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Resumo 
O Setor Energético tem vindo a sofrer profundas alterações ao longo do tempo, em 
particular no Setor Elétrico. A Produção de Energia Elétrica a partir de fontes renováveis 
constitui, porventura, um dos maiores desafios do novo século. 
Por outro lado, o tratamento comercial da eletricidade tem, também, sido alvo de 
alterações significativas, quer em termos mundiais quer em termos europeus. Na Europa 
foram criados Mercados de Eletricidade Regionais que funcionam com base em preços horários 
definidos normalmente no dia anterior. O MIBEL constitui um desses mercados, e engloba o 
mercado de eletricidade Português e o mercado de eletricidade Espanhol. Existe, assim, um 
mercado único para Portugal e Espanha. 
Em termos Europeus, a política energética tem vindo a apontar no sentido de se aumentar 
a aposta na produção renovável, como forma de substituição de fontes não renováveis como o 
carvão ou o gás natural. 
Por este motivo, a análise do impacto da Produção em Regime Especial (PRE) assume 
particular relevo, em especial nos preços de mercado. Em Portugal, este tipo de produção 
inclui a produção eólica, fotovoltaica, biomassa, cogeração e mini-hídrica (até 10 MVA de 
potência instalada), distinguindo-se da Produção em Regime Ordinário pelo facto de não 
obter a sua remuneração a partir dos preços de mercado, sendo remunerada com base em 
tarifas feed-in, consoante o tipo de tecnologia. 
A Dissertação que agora se apresenta tem como objetivo avaliar o impacto da Produção 
em Regime Especial nos preços do MIBEL para o ano de 2013, tendo sido realizada na 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em colaboração com a EDP Produção. A 
análise deste impacto foi realizada a partir do cálculo de novos preços de mercado, admitindo 
cenários hipotéticos nos quais a energia proveniente da PRE seria nula. 
De modo a atingir o objetivo proposto, foi desenvolvida uma aplicação computacional em 
VBA que permitiu, por um lado, analisar uma maior quantidade de dados, e por outro obter as 
estimativas dos novos preços de mercado de uma forma mais eficiente. 
Relativamente aos resultados obtidos para o ano de 2013 verificou-se que sem PRE Eólica 
de Portugal o preço de mercado do MIBEL aumentaria em média 5,75 €/MWh, passando de 
43,37 €/MWh para 49,13 €/MWh. Para o caso sem PRE Fotovoltaica de Portugal, o aumento 
médio seria de 0,16 €/MWh, enquanto no caso sem PRE total de Portugal o preço aumentaria 
em média 10,74 €/MWh. Por último, sem PRE total do MIBEL o preço de mercado aumentaria 
em média 39,26 €/MWh, fixando-se em 82,63 €/MWh. 
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Abstract 
The Energy sector has undergone through profound changes over time, particularly in the 
electricity sector. Electricity generation using renewable sources constitutes one of the 
greatest challenges of the new century. 
On the other hand, the commercial management of electricity has also been the subject 
of significant changes, either globally or in European terms. In Europe some Regional 
Electricity Markets were created based on hourly prices determined one day ahead. The 
Iberian Electricity Market (MIBEL) is one of these markets and includes the Portuguese and 
the Spanish electricity market. Thus, there is a single market for Portugal and Spain. 
In European terms, the energy policy has been pointing in the direction of the increase of 
the investment in renewable generation as a way of replacing non-renewable sources such as 
coal or natural gas. 
For this reason, the analysis of the impact of Special Regime Generation is particularly 
important, especially regarding the market prices. In Portugal, Special Regime Generation 
includes wind power, photovoltaic, biomass, cogeneration and mini-hydro (up to 10 MVA of 
installed capacity), distinguishing itself from Ordinary Regime Generation by not getting 
their payment through market prices, but instead through feed-in-tariffs. 
The work presented in this thesis aims to evaluate the impact of Special Regime 
Generation in MIBEL prices for the year 2013 and it was developed at the Faculty of 
Engineering of the University of Porto, in collaboration with EDP Produção. This analysis was 
based on the calculation of new market prices, assuming hypothetical scenarios in which it is 
assumed that the Special Regime Generation would be zero. 
In order to achieve this purpose, a computational application was developed in VBA 
(Visual Basic for Applications) to allow the analysis of a larger amount of data and to obtain 
estimates of new market prices in a more efficient way. 
As to the results obtained for the year 2013 it was found that without the presence of 
the Portuguese Wind Power generation the MIBEL market price would increase on average 
5,75 €/MWh. For the scenario without the Portuguese photovoltaic generation the market 
price would increase on average 0,16 €/MWh, while on the scenario without the Portuguese 
Special Regime Generation as a whole the market price would increase on average 10,74 
€/MWh. Finally, on the scenario without Special Regime Generation both from Portugal and 
Spain the market price would increase on average 39,26 €/MWh. 
 
Keywords: Special Regime Generation; Electricity Markets; MIBEL 
 vi 
 
 
 
 
 
 
 
 
vii 
Agradecimentos  
Ao Prof. Doutor João Tomé Saraiva por toda a compreensão, orientação e apoio prestado 
ao longo de todo o semestre, tornando possível a realização deste trabalho. 
Aos Engenheiros Virgílio Mendes e José Carlos Sousa, e consequentemente à EDP 
Produção, pela sua permanente disponibilidade e simpatia, e por todos os conselhos 
transmitidos. 
A todos os meus amigos, por todos os momentos de lazer e de amizade sincera ao longo 
do tempo. À Inês, por toda a compreensão, motivação e carinho. 
Como não poderia deixar de ser, um especial agradecimento aos meus pais, ao meu irmão 
Daniel e a toda a família por todo o amor e carinho demonstrados dia após dia, e sem os quais 
não poderia ser o que sou hoje. 
 
  
 viii 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ix 
Índice 
Capítulo 1 Introdução ............................................................................ 1 
1.1 Enquadramento e Objetivos ......................................................................... 1 
1.2 Estrutura do Documento .............................................................................. 2 
Capítulo 2 Mercados de Eletricidade .......................................................... 3 
2.1 O Setor Elétrico no Passado ............................................................................ 3 
2.2 Novos modelos e razões para a mudança............................................................ 5 
2.2.1 Razões para a mudança .......................................................................... 5 
2.2.2 Modelo desagregado .............................................................................. 6 
2.2.3 Modelo em Pool ................................................................................... 7 
2.2.4 Contratos Bilaterais ............................................................................ 11 
2.2.4.1 Contratos Bilaterais Físicos ................................................................. 12 
2.2.4.2 Contratos de Tipo Financeiro – Às diferenças, futuros e opções ..................... 12 
2.2.5 Modelos Mistos .................................................................................. 13 
2.3 Diretivas Europeias .................................................................................... 14 
Capítulo 3 Mercado Ibérico de Eletricidade ................................................ 17 
3.1 Setor Elétrico Português .............................................................................. 17 
3.1.1 Aspetos Gerais ................................................................................... 17 
3.1.2 O Sistema Elétrico Português ................................................................. 18 
3.2 Setor Elétrico Espanhol ............................................................................... 22 
3.2.1 Aspetos Gerais ................................................................................... 22 
3.2.2 Organização do Setor Elétrico Espanhol .................................................... 23 
3.3 MIBEL – Mercado Ibérico de Eletricidade .......................................................... 25 
3.3.1 Aspetos Gerais ................................................................................... 25 
3.3.2 Organização e Estrutura do MIBEL ........................................................... 27 
3.3.3 OMIP ............................................................................................... 27 
3.3.4 OMIE ............................................................................................... 29 
3.3.4.1 Mercado Diário ................................................................................ 29 
3.3.4.2 Market Splitting .............................................................................. 30 
3.3.4.3 Mercado Intradiário .......................................................................... 32 
3.3.4.4 Serviços de Sistema .......................................................................... 33 
3.3.4.5 Cronologia de Eventos no MIBEL ........................................................... 34 
3.3.5 Tarifas ............................................................................................ 35 
3.4 Produção em Regime Especial ....................................................................... 36 
3.4.1 PRE em Portugal ................................................................................ 36 
3.4.2 PRE em Espanha ................................................................................. 43 
 x 
Capítulo 4 Metodologia e Aplicação Desenvolvida ......................................... 47 
4.1 Introdução .............................................................................................. 47 
4.2 Metodologia ............................................................................................. 47 
4.2.1 Descrição da Metodologia ..................................................................... 47 
4.2.2 Algoritmo para obter o ponto de interseção das curvas agregadas de Compra e 
de Venda ......................................................................................... 56 
4.3 Aplicação Computacional ............................................................................ 60 
4.3.1 Interface ......................................................................................... 60 
4.3.1 Descrição da Aplicação ........................................................................ 61 
Capítulo 5 Resultados obtidos ................................................................. 67 
5.1 Introdução .............................................................................................. 67 
5.2 Impacto da PRE nos Preços de Mercado do dia 9 de abril de 2013 ........................... 67 
5.3 Impacto da PRE nos Preços de Mercado do dia 15 de julho de 2013 ......................... 73 
5.4 Impacto da PRE nos Preços de Mercado para cada mês de 2013 .............................. 78 
Capítulo 6 Conclusões ......................................................................... 105 
6.1 Considerações Finais ................................................................................. 105 
6.2 Trabalhos Futuros .................................................................................... 106 
Anexo A .......................................................................................... 108 
Referências ..................................................................................... 120 
 
xi 
Lista de figuras 
Figura 2.1  -  Estrutura verticalmente integrada no setor elétrico [2]. .............................. 4 
Figura 2.2  -  Novo modelo desagregado do setor elétrico [2]. ........................................ 7 
Figura 2.3  -  Funcionamento do Pool Simétrico [2]. .................................................... 9 
Figura 2.4  -  Funcionamento de um Pool simétrico ideal [2]. ....................................... 10 
Figura 2.5  -  Funcionamento de um modelo em Pool assimétrico [2]. ............................ 11 
Figura 2.6  -  Representação gráfica de um contrato às diferenças [2]. ........................... 13 
Figura 2.7  -  Modelo misto de exploração do setor elétrico [2]. ................................... 14 
Figura 3.1  -  Estrutura do SEN após a legislação de 1995 [14]. ..................................... 19 
Figura 3.2  -  Organização do SEN após o Decreto-Lei nº 29/2006 [15]. ........................... 20 
Figura 3.3  -  Esquema do SEN atual [18]. ............................................................... 22 
Figura 3.4  -  Resultado do mercado diário para a hora 10 do dia 15 de abril de 2014 [27]. ... 29 
Figura 3.5  -  Ilustração do mecanismo de Market Splitting [26]. ................................... 31 
Figura 3.6  -  Evolução prevista da capacidade das interligações entre Portugal e Espanha 
[30]. ............................................................................................ 32 
Figura 3.7  -  Cronologia das sessões do mercado intradiário [26]. ................................. 32 
Figura 3.8  -  Cronologia de eventos do MIBEL [32]. ................................................... 34 
Figura 3.9  -  Sistema tarifário do Sistema Elétrico Português [35]. ................................ 35 
Figura 3.10 - Contribuição anual da PRE para a satisfação do consumo [38]. .................... 37 
Figura 3.11 - Energia anual entregue à rede por tecnologia [38]. .................................. 38 
Figura 3.12 - Contribuição mensal da PRE para a satisfação do consumo para o ano de 
2013 e 1º semestre de 2014 [38]. ......................................................... 39 
Figura 3.13 - Custo médio anual da PRE (€/MWh) e preço de referência de mercado [38]. ... 40 
Figura 3.14 - Custo médio por tecnologia (€/MWh) [38]. ............................................. 40 
Figura 3.15 - Resultado do mercado diário para a hora 12 do dia 16 de abril de 2014 [27]. ... 41 
Figura 3.16 - Desvios globais no Sistema Elétrico Português [37]. .................................. 42 
Figura 3.17 - Desvios diretamente atribuídos à PRE [37]. ............................................ 43 
Figura 3.18 - Evolução da energia produzida pela PRE em Espanha [37]. ......................... 44 
Figura 3.19 - Evolução da contribuição das energias renováveis na satisfação do consumo 
[37]. ............................................................................................ 45 
 xii 
Figura 4.1  -  Excerto do ficheiro que contém as propostas de Compra e Venda do mercado 
diário para o dia 15 de abril de 2013. ................................................... 48 
Figura 4.2  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. ............................................... 49 
Figura 4.3  -  Excerto dos dados relativos à PRE para o dia 15 de abril de 2013 (energia 
produzida em MWh). ........................................................................ 50 
Figura 4.4  -  Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário 
sem PRE eólica, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. .......................... 51 
Figura 4.5  -  Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário 
sem PRE Fotovoltaico, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. .................. 52 
Figura 4.6  -  Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário 
sem PRE Total de Portugal, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. ............ 52 
Figura 4.7  -  Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário 
sem PRE Total do MIBEL, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. ............... 53 
Figura 4.8  -  Comparação dos preços obtidos nos vários casos para cada hora do dia 15 de  
abril de 2013. ................................................................................ 54 
Figura 4.9  -  Fluxograma da metodologia de cálculo dos novos preços de mercado. ........... 55 
Figura 4.10 - Regiões admissíveis para a interseção das Curvas de Compra e de Venda. ...... 56 
Figura 4.11 - Exemplo de uma interseção vertical, em que o novo ponto da Curva de 
Compra se encontra na Região A. ........................................................ 57 
Figura 4.12 - Exemplo de uma interseção horizontal, em que o novo ponto da Curva de 
Compra de encontra na Região B. ........................................................ 58 
Figura 4.13 - Interface gráfica da aplicação computacional - data de início. .................... 60 
Figura 4.14 - Interface gráfica da aplicação computacional - data de fim. ....................... 61 
Figura 4.15 - Organização dos dados descarregados do OMIE no separador "Folha1" do 
ficheiro "20130415.xls". .................................................................... 62 
Figura 4.16 - Organização dos dados no separador "hora1" do ficheiro "20130415". ............. 63 
Figura 4.17 - Excerto do separador "hora1" com os resultados do mercado e com a 
representação gráfica das Curvas de Compra e Venda. .............................. 63 
Figura 4.18 - Comparação dos resultados obtidos nos diferentes casos para todas as horas 
do dia 15 de abril de 2013. ................................................................ 65 
Figura 4.19 - Extrato do ficheiro "Resultados" com os resultados do mercado diário e os 
novos preços para o cenário sem PRE Eólica para o dia 15 de abril de 2013. .... 65 
Figura 5.1  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013. ............................................... 68 
Figura 5.2  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE Eólica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013. ....... 68 
Figura 5.3  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE Fotovoltaica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 
2013. ........................................................................................... 69 
Figura 5.4  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE total de Portugal, para a hora 11 do dia 9 de abril de 
2013. ........................................................................................... 69 
Figura 5.5  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE total do MIBEL, para a hora 11 do dia 9 de abril de 
2013. ........................................................................................... 70 
xiii 
Figura 5.6  -  Comparação dos resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para 
todas as horas do dia 9 de abril de 2013. ............................................... 71 
Figura 5.7  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013. ............................................. 73 
Figura 5.8  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE Eólica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013. ..... 73 
Figura 5.9  -  Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE Fotovoltaica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 
2013. ........................................................................................... 74 
Figura 5.10 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE total de Portugal, para a hora 13 do dia 15 de julho 
de 2013. ....................................................................................... 74 
Figura 5.11 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas 
para o cenário sem PRE total do MIBEL, para a hora 13 do dia 15 de julho de 
2013. ........................................................................................... 75 
Figura 5.12 - Comparação dos resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para 
cada hora do dia 15 de julho de 2013. .................................................. 76 
Figura 5.13 - Variações médias mensais obtidas para os vários cenários analisados para o 
ano de 2013.................................................................................. 103 
 
 
 xiv 
Lista de tabelas 
 
Tabela 4.1 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Eólica, para a hora 1 do dia 15 de Abril de 2013 (energia em MWh e preços em 
€/MWh). ....................................................................................... 51 
Tabela 4.2 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário Sem PRE 
Fotovoltaico, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 (energia em MWh e 
preços em €/MWh). .......................................................................... 52 
Tabela 4.3 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Total de Portugal, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 (energia em MWh 
e preços em €/MWh). ....................................................................... 53 
Tabela 4.4 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário Sem PRE 
Total do MIBEL, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 (energia em MWh e 
preços em €/MWh). .......................................................................... 53 
Tabela 5.1 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Eólica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em 
€/MWh). ....................................................................................... 68 
Tabela 5.2 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Fotovoltaica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e 
preços em €/MWh). .......................................................................... 69 
Tabela 5.3 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
total de Portugal, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e 
preços em €/MWh). .......................................................................... 69 
Tabela 5.4 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
total do MIBEL, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e 
preços em €/MWh). .......................................................................... 70 
Tabela 5.5 - Resultados obtidos nos diferentes cenários para a hora 11 do dia 9 de abril de 
2013 (preços em €/MWh). .................................................................. 71 
Tabela 5.6 - Dados da PRE para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh). ...... 71 
Tabela 5.7 - Resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para cada hora do dia 9 
de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). ............................ 72 
Tabela 5.8 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Eólica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços 
em €/MWh). ................................................................................... 73 
Tabela 5.9 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Fotovoltaica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e 
preços em €/MWh). .......................................................................... 74 
xv 
Tabela 5.10 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
total de Portugal, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em 
MWh e preços em €/MWh). ............................................................... 74 
Tabela 5.11 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
total do MIBEL, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh 
e preços em €/MWh). ...................................................................... 75 
Tabela 5.12 - Resultados obtidos nos diferentes cenários para a hora 13 do dia 15 de julho 
de 2013 (preços em €/MWh). ............................................................. 75 
Tabela 5.13 - Dados da PRE para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh). ... 76 
Tabela 5.14 - Resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para cada hora do dia 
15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). ...................... 77 
Tabela 5.15 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
janeiro. ....................................................................................... 78 
Tabela 5.16 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
janeiro. ....................................................................................... 79 
Tabela 5.17 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
fevereiro. ..................................................................................... 80 
Tabela 5.18 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
fevereiro. ..................................................................................... 81 
Tabela 5.19 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
março. ........................................................................................ 82 
Tabela 5.20 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
março. ........................................................................................ 83 
Tabela 5.21 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
abril. .......................................................................................... 84 
Tabela 5.22 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
abril. .......................................................................................... 85 
Tabela 5.23 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
maio. .......................................................................................... 86 
Tabela 5.24 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
maio. .......................................................................................... 87 
Tabela 5.25 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
junho. ......................................................................................... 88 
Tabela 5.26 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários para o mês de junho. ........ 89 
Tabela 5.27 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
julho. .......................................................................................... 90 
Tabela 5.28 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
julho. .......................................................................................... 91 
Tabela 5.29 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
agosto. ........................................................................................ 92 
Tabela 5.30 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
agosto. ........................................................................................ 93 
Tabela 5.31 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
setembro. .................................................................................... 94 
Tabela 5.32 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
setembro. .................................................................................... 95 
Tabela 5.33 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
outubro. ...................................................................................... 96 
 xvi 
Tabela 5.34 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
outubro. ...................................................................................... 97 
Tabela 5.35 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
novembro. ................................................................................... 98 
Tabela 5.36 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
novembro. ................................................................................... 99 
Tabela 5.37 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
dezembro. .................................................................................. 100 
Tabela 5.38 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
dezembro. .................................................................................. 101 
Tabela 5.39 - Preços médios mensais obtidos nos vários cenários analisados para o ano de 
2013. ......................................................................................... 102 
Tabela 5.40 - Preços e variações médias anuais obtidas para cada cenário analisado para o 
ano de 2013. ................................................................................ 102 
Tabela A.1  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
janeiro. ...................................................................................... 108 
Tabela A.2  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
fevereiro. ................................................................................... 109 
Tabela A.3  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
março. ....................................................................................... 110 
Tabela A.4  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
abril. ......................................................................................... 111 
Tabela A.5  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
maio. ........................................................................................ 112 
Tabela A.6  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
junho. ....................................................................................... 113 
Tabela A.7  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
julho. ........................................................................................ 114 
Tabela A.8  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
agosto. ...................................................................................... 115 
Tabela A.9  -  Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
setembro. ................................................................................... 116 
Tabela A.10 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
outubro. ..................................................................................... 117 
Tabela A.11 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
novembro. .................................................................................. 118 
Tabela A.12 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
dezembro. .................................................................................. 119 
 
xvii 
Abreviaturas e Símbolos 
AT  Alta Tensão 
BT  Baixa Tensão 
C  Comercialização 
CB  Contratos Bilaterais 
CNE  Comisión Nacional de Energía 
CNSE  Comisión Nacional del Sistema Eléctrico 
CUR  Comercializador de Último Recurso 
EDP   Energias de Portugal 
ERSE  Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos 
IF  Intermediação Financeira 
ISO  Independent System Operator 
MC  Mercado Centralizado 
MIBEL  Mercado Ibérico de Eletricidade 
MLE  Marco Legal Estable 
MT  Média Tensão 
OMI  Operador de Mercado Ibérico 
OMIE  Operador de Mercado Ibérico – Pólo Espanhol 
OMIP  Operador de Mercado Ibérico – Pólo Português 
OTC  Over-the-Counter 
P  Produção 
PANER  Plan de Acción Nacional de Energías Renovables 
PRE  Produção em Regime Especial 
PRO  Produção em Regime Ordinário 
RD  Rede de Distribuição 
REE  Red Eléctrica de España 
REN  Redes Energéticas Nacionais 
RND  Rede Nacional de Distribuição 
RNT  Rede Nacional de Transporte 
 xviii 
RT  Rede de Transporte 
SA  Serviços Auxiliares 
SEI  Sistema Elétrico Independente 
SEN  Sistema Elétrico Nacional 
SENV  Sistema Elétrico Não Vinculado 
SEP  Sistema Elétrico Público 
TSO  Transmission System Operator 
TUGS  Tarifa de Uso Global de Sistema 
TURD  Tarifa de Uso da Rede de Distribuição 
TURT  Tarifa de Uso da Rede de Transporte 
UE  União Europeia 
 
 
 
 
  
1 
Capítulo 1  
 
Introdução 
1.1 Enquadramento e Objetivos 
A Dissertação que se apresenta está inserida no Mestrado Integrado em Engenharia 
Eletrotécnica e de Computadores da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, e foi 
realizada em colaboração com a EDP Produção. 
O tema desenvolvido incide sobre a avaliação do impacto da Produção em Regime 
Especial nos preços do MIBEL no ano de 2013, e enquadra-se na especialização em Mercados 
Energéticos do ramo de Energia. 
A crescente incorporação de PRE no mercado Ibérico torna relevante o estudo do impacto 
deste tipo de produção nos preços de mercado do MIBEL. A Produção em Regime Especial 
inclui a produção eólica, fotovoltaica, biomassa e mini-hídricas até 10 MVA de potência 
instalada, e tem tratamento diferenciado relativamente à Produção em Regime Ordinário. 
Assim, no MIBEL a PRE difere da PRO essencialmente devido ao fato de não ser 
remunerada com base nos preços de mercado, sendo remunerada com base em tarifas 
definidas consoante o tipo de tecnologia. De referir ainda que toda a energia proveniente da 
PRE é despachada para a rede. 
Deste modo, a fim de analisar o impacto da PRE nos preços de mercado, foi estabelecido 
como objetivo o cálculo de novos preços de mercado considerando cenários hipotéticos nos 
quais a PRE seria nula. 
Assim, foi desenvolvida uma aplicação computacional em VBA que permite, por um lado, 
automatizar todos os cálculos necessários e, por outro, estimar os novos preços de mercado 
para cenários sem PRE. Esta aplicação computacional apresenta a grande vantagem de 
permitir analisar uma maior quantidade de dados em relação a versões anteriormente 
desenvolvidas, permitindo ainda calcular os novos preços de mercado de uma forma mais 
eficiente. 
Desta forma, foram calculados novos preços para cenários sem PRE eólica de Portugal, 
sem PRE fotovoltaica de Portugal, sem PRE Total de Portugal e sem PRE Total MIBEL. 
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1.2 Estrutura do Documento 
Este trabalho encontra-se organizado em seis capítulos: 
No Capítulo 1 – Introdução, é apresentada a motivação do trabalho bem como os objetivos 
a atingir. É abordada a estrutura do documento, assim como o seu enquadramento. 
No Capítulo 2 – Mercados de Eletricidade, é apresentada a evolução histórica do setor 
elétrico. Aborda-se a reestruturação do setor, bem como a situação atual. São apresentados 
ainda conceitos fundamentais pelos quais se regem os Mercados de Eletricidade. 
No Capítulo 3 – Mercado Ibérico de Eletricidade, são apresentados os princípios 
fundamentais dos mecanismos de funcionamento do MIBEL. São analisados o Sistema Elétrico 
Português e o Sistema Elétrico Espanhol, bem como a sua integração no Mercado Ibérico. É 
ainda feita uma análise relativa ao tratamento da PRE, bem como a sua integração no MIBEL. 
No Capítulo 4 – Metodologia e Aplicação Desenvolvida, é apresentada a metodologia 
seguida no desenvolvimento da aplicação computacional já referida. São ainda apresentados 
os passos e os cálculos necessários para serem obtidos os novos preços de mercado, admitindo 
que toda ou parte da energia proveniente da PRE não é considerada. 
No Capítulo 5 – Resultados obtidos, são apresentados os resultados obtidos utilizando a 
aplicação descrita no Capítulo 4 e referentes ao ano de 2013. É realizada uma análise 
comparativa entre os preços reais e os novos preços obtidos para cenários sem PRE referentes 
ao ano indicado. 
No Capítulo 6 – Conclusões, são apresentadas as conclusões obtidas com base nas 
estimativas de preços já referidas. São ainda apresentados trabalhos futuros a realizar ou 
aprofundar, bem como novos pontos a abordar. 
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Mercados de Eletricidade 
2.1 O Setor Elétrico no Passado 
O século XIX, em particular o seu final, ficou marcado por evoluções histórias em áreas 
fundamentais, cujo desenvolvimento ficou conhecido como a segunda revolução industrial. 
Este desenvolvimento verificou-se em áreas como a indústria química, elétrica, do aço e 
do petróleo. 
 Na área da eletricidade, o final do século XIX correspondeu ao ponto de viragem, tendo-
se verificado a construção das primeiras centrais de produção de energia elétrica, bem como 
a construção dos primeiros sistemas de distribuição de energia elétrica [1]. 
Na sua fase inicial, os sistemas elétricos eram constituídos por redes de baixa potência e 
de reduzida distribuição geográfica, às quais se ligavam potências de carga diminutas [2]. 
A evolução de novas tecnologias de produção foi acompanhada pela extensão geográfica 
das redes de distribuição, bem como pelo aumento das potências envolvidas. 
Todo este processo evolutivo, a par da construção de aproveitamentos hídricos, por 
norma a uma certa distância dos centros populacionais, contribuiu de forma acentuada para o 
desenvolvimento de redes de transporte de energia elétrica, envolvendo distâncias e níveis 
de tensão cada vez mais elevados [2]. 
Assim, de forma gradual, verificou-se a passagem de sistemas elétricos de pequenas 
dimensões para sistemas elétricos de grandes dimensões, cobrindo áreas que correspondiam, 
de certa forma, à distribuição geográfica de cada país. Esta evolução foi acompanhada pela 
progressiva interligação dos sistemas elétricos nacionais, por norma relacionado com a 
obtenção de uma segurança de exploração e estabilidade mais elevadas, devido a motivos de 
ordem técnica [2]. 
A estrutura do setor elétrico apresentava diferenças entre países, podendo verificar-se 
um modelo público ou privado de propriedade [2]. 
No entanto, qualquer que seja o modelo considerado, podem ser identificadas duas linhas 
fundamentais na organização do setor elétrico [2]: 
 
• empresas que apresentavam uma estrutura verticalmente integrada, ou seja, que 
integravam desde a área de produção até ao relacionamento com o cliente final. 
Incluíam, assim, a produção, o transporte e a distribuição de energia elétrica;
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• várias empresas que atuavam no mesmo país, sendo que a cad
concessionado um setor de atuação, pelo que não havia lugar a qualquer competição.
 
Em Portugal, o setor elétrico era composto por concessões atribuídas a entidades privadas 
até ao ano de 1975. Nesse mesmo ano, ocorreu a nacionalização e
sector, com a criação da EDP. 
Na Figura 2.1 é ilustrada esta
é percetível a posição central e dominante da empresa verticalmente integrada 
 
Figura 2.1 - Estrutura verticalmente
 
Com este tipo de organização, os consumidores estavam impossibilitados de escolherem o 
seu fornecedor. Dito de outra forma, não tinham qualquer possibilidade de escolher a 
entidade com a qual desejavam relacionar
preços eram definidos com base em processos de regulação tarifária, por vezes pouco claros 
dada a fronteira mal definida entre a entidade regulada e a entidade reguladora. 
relacionamento pouco claro originava que, por vezes, o setor elétrico assumis
amortecedor em períodos de crise 
possuir um peso muito significativo na economia, quer em termos de investimento, emprego 
ou contribuição para o produto interno bruto. Deste modo, os nívei
frequentemente sujeitos a uma gestão política, diretamente realizada pelo poder executivo
[2]. 
Até ao choque petrolífero dos anos 70, as tarefas de planeamento e 
estruturas centralizadas encontravam
ambiente económico estável vivido até esse período, o que originou um elevado crescimento 
anual de carga, rondando valores entre 7% e 10%, e uma 
potências de carga. Devido a este ambiente económico estável, ao qual se relacionava a 
inexistência de risco ou incerteza, era frequente a construção sobredimensionada 
equipamentos, originando economias de escala, pri
para a transição para o mercado
 
 
a uma delas estava 
 a integração vertical do 
 estrutura verticalmente integrada. Neste tipo de estrutura, 
 
 integrada no setor elétrico [2]. 
-se do ponto de vista comercial e técnico. O
económica. A isto devia-se o fato de o setor elétrico 
s tarifários eram 
de 
-se, de certa forma, facilitadas. Para isto contribuiu o 
maior facilidade na previsão de 
ncipais causadores dos diversos 
 [2].  
 
 
no setor [2]. 
s 
Este 
se o papel de 
 
expansão das 
de diversos 
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2.2 Novos modelos e razões para a mudança 
2.2.1 Razões para a mudança 
Tal como referido anteriormente, o ambiente económico apresentava grande estabilidade 
até ocorrer a crise do petróleo em 1973. Esta estabilidade era traduzida pela presença de 
poucos fatores de risco nas diversas atividades económicas, incluindo o setor elétrico. No 
entanto, este ambiente económico favorável, vivido em particular nos países mais 
desenvolvidos, alterou-se de um modo muito rápido, tendo-se desenvolvido conjunturas 
económicas bastante menos favoráveis. Estas eram caracterizadas por elevadas taxas de 
inflação e taxas de juro, que originaram uma maior volatilidade no ambiente económico. 
Como consequência, o consumo de energia em geral, e em particular o consumo de energia 
elétrica, foi sofrendo alterações significativas, que lhe conferiram um caráter mais errático. 
Em resultado da conjugação de todos estes fatores, vários países decidiram adotar políticas 
de diversificação da produção e de diminuição do consumo de energia [2]. 
A década de 80 ficou marcada pelo início da reestruturação e da liberalização de diversos 
setores económicos em vários países. Esta reestruturação abrangeu áreas como as redes fixas 
de telecomunicações, redes móveis, distribuição de gás e o setor elétrico. Como 
consequência fundamental, a partir deste momento era dada ao cliente a possibilidade de 
escolher o seu fornecedor de serviço. Este novo paradigma originou um aumento do número 
de agentes, o que, por sua vez, permitiu aumentar a competitividade nestes setores 
fundamentais [2].  
No caso do setor elétrico, verificou-se alguma resistência à mudança. Na verdade, à 
exceção do Chile, poucos países deram o primeiro passo para a reestruturação do setor neste 
período. Esta tendência foi quebrada pelo governo Britânico em 1990, tendo-se dado início à 
reestruturação do setor elétrico de Inglaterra e Gales. A partir deste momento, verificou-se 
uma tendência generalizada para a reestruturação do setor elétrico em diversos países. Esta 
tendência foi intensificada devido a vários motivos [2]: 
 
• adoção de políticas regulatórias que implicavam a separação de empresas 
verticalmente integradas, o que permitiu o aparecimento de competição em alguns 
segmentos do setor. Este movimento permitiu a implementação de mecanismos de 
mercado, bem como a identificação dos custos associados a cada segmento, de uma 
forma mais transparente; 
 
•  as evoluções tecnológicas sentidas nos anos 80 e 90 permitiram adotar novos modelos 
de exploração do setor elétrico. Estas inovações tecnológicas ocorreram, em 
particular, nas áreas da automação e das telecomunicações, o que permitiu melhorias 
significativas ao nível da supervisão e controlo dos sistemas elétricos em tempo real. 
Estes desenvolvimentos revelaram-se essenciais, visto que a implementação de 
mecanismos de mercado previa a utilização das redes elétricas por várias entidades; 
 
• o setor do gás natural sofreu alterações importantes nas décadas de 80 e de 90. Os 
avanços tecnológicos ao nível das centrais de ciclo combinado, aos quais se 
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adicionaram melhorias ao nível da extração e do transporte, permitiram reduzir 
significativamente os custos associados a estes investimentos. Desta forma, o gás 
natural começou a evidenciar maior importância, passando a estar disponível em 
maiores quantidades e a preços mais atrativos; 
 
• este período coincidiu ainda com o aumento da consciência social, o que levou a uma 
redução da aposta em centrais nucleares, e ao aparecimento de centrais de menor 
dimensão e geograficamente mais distribuídas. Estes fatores, associados a novas 
políticas ambientais, incentivaram a utilização mais racional e eficiente de energia, 
bem como o aproveitamento de energias renováveis, para além da utilizada nas 
grandes centrais hídricas. 
 
Em Portugal, a reestruturação do setor elétrico teve o seu início em 1994. Neste período, 
ocorreu a divisão da EDP, ocorrendo a criação da REN, que ficou, desde então, responsável 
pela concessão da rede nacional de transporte. O pacote legislativo de 1995, assim como a 
aplicação da Diretiva 96/92/CE, constituiu mais um passo importante na liberalização do 
setor, uma vez que estabeleceu as regras fundamentais com vista à criação do Mercado 
Interno de Eletricidade. Posteriormente foi assinado um protocolo entre o Governo Espanhol 
e o Governo Português, no ano de 2001, com vista à criação do Mercado Ibérico de 
Eletricidade. No entanto, o arranque oficial do Mercado Ibérico só teve início anos mais 
tarde, no dia 1 de Julho de 2007 [3]. 
 
 
2.2.2 Modelo desagregado 
A reestruturação do setor elétrico originou a separação de empresas tradicionais 
verticalmente integradas, resultando no surgimento de vários agentes independentes, que 
constituem uma estrutura desagregada. Esta estrutura encontra-se esquematizada na Figura 
2.2. Analisando este esquema, torna-se percetível a existência de atividades competitivas 
tais como a produção (P), a comercialização (C) e intermediação financeira (IF), a par da 
atividade da rede de distribuição (RD) que é exercida em regime de monopólio regulado. A 
zona central do esquema corresponde a atividades relacionadas com o transporte de energia. 
Estas incluem [2]: 
 
• Contratos Bilaterais (CB) – estes contratos definem um relacionamento direto entre 
produtores e comercializadores. São estabelecidos acordos quanto ao preço e 
quantidade de energia a produzir/absorver durante um período de tempo, em geral 
longo. Estes contratos bilaterais podem ser físicos ou de natureza financeira; 
 
• Mercados Centralizados (MC) – esta atividade corresponde à administração de 
mercados centralizados puramente económicos para cada intervalo de tempo, 
geralmente para cada hora ou meia hora do dia seguinte. Estes mercados recebem 
propostas de compra e de venda, por parte dos comercializadores e produtores 
elegíveis, respetivamente. Estas propostas incluem informação relativa à potência a 
 adquirir bem como o preço máximo a pagar no caso dos comercializadores, e a 
potência a fornecer bem como o preço mínimo a receber
 
• Independent System Operator
técnica de exploração da rede de transporte.
informação relativa aos cont
bem como a informação relativa aos despachos puramente económicos resultantes das 
sessões de mercado.
conjunto contratos/despachos para cada pe
responsável por realizar as alterações necessárias ao despacho económico obtido em 
mercado, caso este não seja viável sob o ponto de vista técnico;
 
• Rede de Transporte (RT) 
energia elétrica. É responsável pela concessão da rede de transporte, e atua em 
regime de monopólio natural na área geográfica em que se encontra implantada.
vez que a sua atividade se inclui num segmento regulado, assim como acontece com
as empresas de distribuição, obtém a sua 
Redes. No caso de acumular as funções de IS
Transmission System Operator
 
• Serviços Auxiliares (SA) 
serviços auxiliares, de modo a garantir as condições de segurança de 
sistema elétrico. Dentro dos serviços auxiliares destacam
de potência reativa e controlo de 
auxiliares necessários poderão ser contratados em mercados específicos, ou podem 
estar definidos níveis mínimos obrigatórios, como condição essencial de participação
de diversos agentes 
 
Figura 2
 
2.2.3 Modelo em Pool
Os mercados diários centralizados permitem o relacionamento comercial entre produtores 
e comercializadores ou cli
conhecidos como mercados em 
mercados baseiam-se em modelos para o dia seguinte, sendo assim conhecidos por 
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, no caso dos produtores;
 (ISO) – esta entidade apresenta funções de coordenação 
 A esta entidade é fornecida toda a 
ratos bilaterais existentes em termos dos nós da rede, 
 O ISO tem a responsabilidade de analisar a viabilidade do 
ríodo do dia seguinte, sendo ainda 
 
– esta entidade é responsável pela atividade de 
remuneração através de Tarifas de Uso das 
O, poderá ser denominada como 
 (TSO), tal como acontece no caso da REN;
– estas entidades são responsáveis pelo fornecimento de 
-se as reservas, a produção 
tensão, e o black start. Os níveis de 
em mercado. 
.2 - Novo modelo desagregado do setor elétrico [2]
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Markets. Desta forma, o resultado das propostas de compra e de venda aceites para cada 
período, só será implementado no dia seguinte. Estes mercados baseiam-se em propostas de 
compra e de venda, sendo que as primeiras se relacionam com os comercializadores, e as 
segundas com os produtores [2].  
Em relação a este tipo de modelo de mercado podem ser associados mecanismos 
simétricos ou assimétricos e modelos obrigatórios ou voluntários. O modelo mais frequente 
corresponde ao simétrico, sendo possível apresentar propostas de compra e de venda de 
energia elétrica. Por outro lado, no caso de um modelo assimétrico, apenas se torna possível 
apresentar propostas de venda de energia, uma vez que a carga é considerada inelástica. Nos 
modelos obrigatórios, tal como o próprio nome indica, torna-se obrigatória a apresentação de 
propostas de compra e/ou de venda por parte de todas as entidades produtoras e de todos os 
comercializadores ou clientes elegíveis. Esta obrigação torna o Pool numa entidade que 
realiza a intermediação financeira entre a totalidade da produção e da carga. Esta estrutura 
é normalmente designada por Single Buyer, assim designada por se tratar de um comprador 
único. Por outro lado, e tal como o nome indica, nos modelos voluntários não existe a 
obrigação legal de apresentação de propostas por parte das entidades produtores e dos 
comercializadores ou clientes elegíveis. Deste modo, verifica-se que os modelos centralizados 
em Pool podem ser classificados quanto ao tratamento da produção e da carga – em 
simétricos ou assimétricos – e quanto à obrigatoriedade legal de apresentação de propostas 
por parte dos intervenientes do mercado – em obrigatórios ou voluntários [2]. 
Tal como já referido, o modelo simétrico constitui o caso mais frequente. Neste modelo, 
devem ser apresentadas propostas de compra por parte dos comercializadores ou 
consumidores elegíveis, e propostas de venda por parte das entidades produtoras. Estas 
ofertas de compra e de venda devem ser comunicadas ao Operador de Mercado, devendo 
conter informação relativa aos seguintes pontos essenciais para cada intervalo de contratação 
[2]: 
 
• Ofertas de compra – nó de absorção, potência pretendida e preço máximo a pagar; 
 
• Ofertas de venda – nó de injeção, potência a disponibilizar e preço mínimo de 
remuneração. 
 
Posteriormente cabe ao Operador de Mercado organizar toda a informação recebida para 
cada intervalo, tendo este a duração habitual de 1 hora ou de 30 minutos. São, então, 
construídas as curvas agregadas de compra e de venda para cada intervalo de tempo, 
resultando da interseção das mesmas o preço de mercado relativo a esse período. A curva de 
venda é obtida organizando-se as propostas de venda por nível crescente de preço, enquanto 
a curva de compra se obtém organizado as propostas de compra por nível decrescente de 
preço. O preço de mercado será o resultado da interseção destas duas curvas, sendo também 
denominado por Market Clearing Price. Da mesma forma, para além do preço de mercado, 
resulta também desta interseção a quantidade de energia negociada – Market Clearing 
Quantity. Após ser obtida esta interseção considera-se encerrada a sessão de mercado 
relativa a este intervalo. Todos os intervenientes que sejam incluídos no despacho obtido 
neste mercado serão remunerados pelo Market Clearing Price. Desta forma, garante-se que 
nenhuma entidade produtora incluída no despacho será remunerada a um preço inferior ao 
que tinha proposto, bem como se garante que nenhum comercializador ou cliente elegível 
 pagará um preço superior ao que tinha proposto.
entre a curva agregada de co
Função de Benefício Social, que se encontra representada graficamente na Figura 2.3
 
 
 
Figura 
Considerando propostas simples e
seguinte forma: 
 

 
 
 
 
Nesta formulação: 
•  - número total de ofertas de compra;
• - número total de ofertas de venda;
• 
	- preço máximo que a carga i está disposta a pagar;
• 

	
	– preço mínimo que o gerador j está disposto a receber;
•  – potência despachada relativa à
• 
 – potência despachada relativa ao
• 
	– potência máxima que a carga i e
• 

	 – potência máxima
 
Os fatores essenciais ao funcionamento de um mercado 
seguida [2]: 
Novos modelos e razões para a mudança 
 
 É assim, maximizada a área compreendida 
mpra e a curva agregada de venda, ou seja, é maximizada a 
2.3 - Funcionamento do Pool Simétrico [2]. 
 
ste modelo pode ser formulado matematicamente 
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 carga i; 
 gerador j; 
stá disposta a receber; 
 que o gerador j está disposto a fornecer. 
deste tipo são apresentados de 
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 [2]: 
 
da 
 (2.1) 
 (2.2) 
   (2.3) 
   (2.4) 
10  Mercados de Eletricidade 
 
• número elevado de agentes nos 
 
• elevada competitividade e inexistência de concertação de propostas entre os 
intervenientes do mercado;
 
• existência de uma diferença não desprezável entre a capacidade instalada e a 
potência de carga; 
 
• reduzida parcela de mercado assegurada por cada agente interveniente.
 
Em condições ideais, este tipo de mercado deveria permitir obter um cenário favorável de 
competitividade. Deste modo, o mercado será tanto mais eficiente quanto maior for o 
número de agentes envolvidos, da
de propostas entre os intervenientes 
Num modelo em Pool as propostas são realizadas com base em custos marginais. Assim, 
este modelo representa um leilão de preço margi
corresponde ao custo marginal do último gerador aceite que ainda não atingiu o seu limite de 
produção. Desta forma, o último grupo gerador 
os custos de produção, sendo que os restantes o conseguem. Deste modo, os grupos geradores 
são incentivados a apostar nos seus custos marginais, e consequentemente numa redução dos 
custos de produção, a fim de aumentarem as possibilidades de serem incluídos no despacho 
final. No caso de os geradores não serem remunerados com base no preço de mercado, mas 
sim com base no preço das suas propostas (
ambiente propício à antecipação de preços por parte dos geradores
a que os grupos geradores apostassem em preços inferiores ao seu custo real de produção 
com a finalidade de serem incluídos no despacho
funcionamento do mercado [2]. 
O funcionamento ideal de um
Figura 2.4 [2]: 
 
Figura 2.4 - Funcionamento de um Pool simétrico ideal 
 
 
segmentos de compra e venda; 
 
ndo origem a um ambiente competitivo, e sem concertação 
[2].  
nal uniforme, sendo que o preço de mercado 
despachado poderá não conseguir
Pay-as-bid), haveria, porventura, a criação de um 
. Este facto poderia levar 
 não sendo, por isso, benéfico para o 
 mercado em Pool simétrico encontra-se representado na 
[2]. 
 
 
 
 cobrir todos 
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O funcionamento de um modelo assimétrico encontra-se representado na Figura 2.5 [2]: 
 
 
 
Figura 2.5 - Funcionamento de um modelo em Pool assimétrico [2]. 
   
Tal como pode ser verificado, no caso de um modelo em Pool assimétrico não existe lugar 
à apresentação de propostas de compra, considerando-se a carga como inelástica. Tal como 
num Pool simétrico, a curva agregada das vendas é obtida ordenando por ordem crescente de 
preço as ofertas de venda, sendo a carga inelástica e definida com base em previsões para 
cada intervalo de tempo. Por outras palavras, a carga estará disponível para pagar qualquer 
preço que resulte do funcionamento do mercado para que seja alimentada, o que poderá 
resultar numa maior volatilidade dos preços [4]. 
 
 
2.2.4 Contratos Bilaterais 
Tal como referido, um modelo em Pool permite obter um despacho eficiente sob o ponto 
de vista económico. No entanto, da utilização deste tipo de modelo podem advir alguns 
pontos problemáticos, no que diz respeito à interligação comercial entre entidades 
produtoras e compradoras. Desta forma, não há lugar a uma ligação comercial direta entre 
estes dois grupos. As entidades compradoras não têm, assim, a possibilidade de identificar as 
entidades produtoras que as estão a alimentar, sendo que o contrário também se verifica. 
Para além disto, um mercado em Pool reflete apenas os custos marginais de curto prazo. 
Revelam-se, assim, bastante voláteis, sendo influenciados quer pelas condições de carga, 
quer pelos grupos geradores e ramos do sistema de transporte que se encontrem disponíveis 
num dado momento [2].  
Por estes motivos, surgem mecanismos contratuais alternativos como forma de 
interligação comercial direta entre produtores e comercializadores. Estes mecanismos são 
conhecidos por contratos bilaterais e permitem, assim, dar resposta aos riscos inerentes à 
volatilidade dos preços de mercado. Por outro lado, conferem, ainda, às entidades 
consumidoras a capacidade de eleger o fornecedor com o qual se pretendem relacionar [2]. 
De um modo geral, os contratos bilaterais podem ser físicos ou do tipo financeiro e envolvem 
normalmente horizontes temporais mais longos. 
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2.2.4.1 Contratos Bilaterais Físicos 
O estabelecimento de contratos bilaterais físicos responde à necessidade de 
relacionamento comercial direto entre entidades produtoras e compradoras. Por norma 
englobam prazos alongados – 1 ou mais anos – e podem incluir diversas cláusulas relativas a 
alguns pontos fundamentais, tais como [2]: 
 
• preço a pagar pelo serviço fornecido; 
 
• qualidade de serviço prestado; 
 
• potência a fornecer ao longo de cada período; 
 
• indicação dos nós em que será realizada a injeção e a absorção de potência;  
 
• duração do contrato bilateral físico. 
 
Cabe ao Operador de Sistema assegurar a viabilidade técnica do conjunto de contratos 
bilaterais efetivos que ocorram em simultâneo nas redes elétricas. No entanto, não terá 
necessidade de conhecer o preço de energia prevista no contrato. Para o Operador de 
Sistema apenas constituirá motivo de interesse a informação técnica relativa aos nós de 
injeção e absorção, a potência prevista e a sua modulação ao longo do contrato [2]. 
 
 
2.2.4.2 Contratos de Tipo Financeiro – Às diferenças, futuros e opções 
Tal como verificado no ponto anterior, os contratos bilaterais físicos visam dar resposta à 
impossibilidade de relacionamento comercial direto entre produtores e consumidores. Por 
outro lado, os contratos bilaterais financeiros visam dar resposta à problemática da 
volatilidade dos preços e aos riscos de funcionamento dos mercados baseados em custos 
marginais de curto prazo. Estes mecanismos de ordem financeira são, assim, utilizados pelas 
empresas contratantes como forma de se precaverem face a comportamentos menos 
favoráveis dos mercados de curto prazo [2]. 
De forma a ser atingida alguma estabilidade a nível de preços podem ser, então, 
celebrados contratos financeiros às diferenças entre duas entidades contratantes. Nestes 
contratos é definido um preço alvo, Target Price, funcionando os mesmos com base nos 
seguintes princípios [2]: 
 
• sempre que o preço alvo for superior ao preço de mercado num dado intervalo, a 
entidade consumidora encarregar-se-á de pagar à entidade produtora o valor 
correspondente a essa diferença; 
 
 • sempre que o preço alvo for 
entidade produtora encarregar
correspondente a essa diferença.
 
O funcionamento deste mecanismo financeiro encontra
 
Figura 2.6 -
 
No caso dos contratos 
determinado recurso, a um dado preço, com um determinado horizonte de tempo.
permitem às entidades envolvidas a utilização ou não dos recursos reservados. Por este 
motivo, os contratos futuros apresentam um maior risco relativamente aos contratos
opções, uma vez que implicam a utilização efetiva do recurso reservado. Este fa
ter como consequência a ocorrência de perdas financeiras significativas, no caso 
no mercado a curto prazo se revelarem bastante inferiores ao preço est
duas entidades contratantes no
 
2.2.5 Modelos Mistos
Os modelos mistos correspondem à solução mais frequentemente adotada desde a 
reestruturação do setor elétrico. Para além da existência de mercados centralizados de curto 
prazo – modelo em Pool
entidades produtoras e comercializadoras. 
O funcionamento destes modelos mistos está representado na Figura 2.7
 
 
Novos modelos e razões para a mudança 
 
inferior ao preço de mercado num dado intervalo, a 
-se-á de pagar à entidade consumidora o valor 
 
-se representado na Figura 2.6
 Representação gráfica de um contrato às diferenças 
de futuros, as entidades contratantes reservam a utilização de um 
 contrato de futuro [2]. 
 
 - permitem ainda, a integração de contratos bilaterais entre 
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 [2]: 
 
[2]. 
 As opções 
 de 
cto poderá 
dos preços 
abelecido entre as 
 [2]: 
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Figura 2.7 - Modelo misto de exploração do setor elétrico 
 
Neste modelo, o Operador de Mercado recebe as propostas de compra e 
responsável pelo despacho económico. Ao Operador de Sistema são comunicadas as 
informações técnicas relativas aos contratos bilaterais 
responsável pela sua viabilidade. Este Operador de Sistema tem ainda a responsabilidade de 
viabilizar o despacho económico realizado pelo Operador de Mercado, tendo em conta os 
contratos bilaterais já referidos.
de Mercado e o Operador de Sistema interagem entre si, podendo 
ajustes, de modo a solucionar o problema
 
 
2.3 Diretivas Europeias
De modo a harmonizar os me
aprovadas algumas Diretrizes Europeias
e 2009 foram aprovados três pacotes de medidas legislativas. Estes acordos tiveram como 
finalidade a definição de pontos essenciais relativamente à transparência, ao acesso aos 
mercados, ao desenvolvimento das
Com esta finalidade, foi publicada pelo Parlamento Europeu, em 19 de Dezembro de 
1996, a Diretiva Europeia 96/92/CE. Esta Diretiva aborda diversos temas relativos à 
organização do setor elétrico, dos quais se destacam
 
• regras Gerais de Utilização do Setor;
 
• produção de Energia Elétrica;
 
• exploração da Rede de Transmissão;
 
• exploração da Rede de Distribuição;
 
 
[2]. 
existentes na rede elétrica, sendo 
 Caso se verifiquem congestionamentos na rede, o Operador 
ativar um mercado de 
 [2]. 
 
rcados de eletricidade existentes na E
 a aplicar ao setor elétrico. Nesse sentido, entre 1996 
 interligações e aos níveis adequados de fornecimento.
 as seguintes [2] [5]: 
 
 
 
 
 
 
de venda e é 
uropa, foram 
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• especificação e transparência da contabilidade; 
 
• organização do Acesso à Rede. 
 
Relativamente à produção de energia, é garantida a escolha do fornecimento dentro do 
espírito de concorrência, e é estabelecido que a nova capacidade deve ser atribuída 
mediante autorização ou deve ser adjudicada por concurso [6].  
Quanto ao transporte foi definida a atuação do TSO – Transmission System Operator – e 
foram definidas as condições de acesso às redes. A atividade de transporte passou a ser 
independente das atividades de produção e de comercialização [6]. 
No caso da distribuição, passa a existir um Operador da Rede de Distribuição, devendo 
existir separação contabilística desta atividade [6]. 
Posteriormente foi publicada a Diretiva 2003/54/CE do Parlamento e Conselho Europeu, 
no dia 26 de junho de 2003. Esta Diretiva visou aprofundar as medidas estabelecidas na 
Diretiva anterior, relativamente ao processo de liberalização do setor elétrico. Uma das 
medidas estipuladas pretendeu por fim ao papel de comprador único. Foi, então, exigido aos 
Estados-Membros a elegibilidade de todos os consumidores não-domésticos a partir de 1 de 
julho de 2004, e de todos os consumidores domésticos a partir de 1 de julho de 2007. Para 
esse fim, torna-se, então, necessário o acesso livre às redes de transporte e de distribuição. 
Ficou ainda definida, a criação por cada estado membro de uma Entidade Reguladora 
independente para o setor [7]. 
Por fim, foi publicada em 13 de julho de 2009 a Diretiva 2009/72/CE visando, mais uma 
vez, consolidar a liberalização do setor elétrico. Este novo pacote de medidas visava o 
aumento da concorrência, bem como a definição de uma regulação mais eficaz do setor.
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Capítulo 3  
 
Mercado Ibérico de Eletricidade 
3.1 Setor Elétrico Português 
3.1.1 Aspetos Gerais 
Tal como já foi referido, o setor elétrico português sofreu profundas reestruturações ao 
longo das últimas décadas. Em particular, no ano de 1976 ocorreu a criação da EDP- 
Eletricidade de Portugal, como resultado da nacionalização de diversas empresas que 
possuíam concessões no setor [2]. 
Outra alteração importante ocorreu no ano de 1981, através do Decreto-Lei nº 20/81. 
Este abordava, pela primeira vez, a possibilidade de produção de energia a partir de fontes 
renováveis, tendo como objetivo a redução do consumo de energia primária [8]. 
No entanto, o conceito de Produção em Regime Especial foi apenas estabelecido em 1988, 
através do Decreto-Lei nº 189/88. Neste documento constavam as regras fundamentais para o 
funcionamento da atividade de produção de energia elétrica a partir de fontes renováveis e 
de cogeração, que assim tinha o seu início do ponto de vista legal [9]. 
No ano de 1995, teve lugar mais uma profunda reestruturação do setor elétrico em 
Portugal. Desta forma foram publicados vários Decreto-Lei que visavam áreas fundamentais 
como a produção, o transporte e a distribuição de energia elétrica, tal como se apresenta de 
seguida [10]: 
 
• Decreto-Lei nº182 – Organização geral; 
 
• Decreto-Lei nº183 – Atividade de produção de energia elétrica; 
 
• Decreto-Lei nº184 – Atividade de distribuição de energia elétrica; 
 
• Decreto-Lei nº185 – Atividade de transporte de energia elétrica; 
 
• Decreto-Lei nº 186 – Produção em cogeração; 
 
• Decreto-Lei nº 187 – Criação da ERSE; 
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• Decreto-Lei nº 188 – Criação da Entidade de Planeamento. 
 
 
Este pacote de medidas originou a separação das atividade de produção, de transporte e 
de distribuição, dando início a um novo modelo de exploração do setor elétrico Português. 
Estas alterações obrigaram à privatização e reestruturação do Grupo EDP, de forma a colocar 
em prática, a separação das atividades já referidas. Estas medidas reformularam, assim, o 
Sistema Elétrico Nacional – SEN – que, então existia, dando origem ao Sistema Elétrico Público 
(SEP) e ao Sistema Elétrico Independente (SEI). Simultaneamente, teve lugar a criação de 
uma entidade reguladora independente – ERSE – à qual seria destinada a função de regulação 
de todo o setor elétrico [11] [3]. 
A liberalização deste setor teve início com a publicação dos Decreto-Lei nº184/2003 e 
195/2003, aos quais se juntou a Diretiva Europeia 54/CE/2003, fomentando-se, desta forma, 
a criação de um Mercado Ibérico único que englobasse Portugal e Espanha. Foram dados, 
assim, os primeiros passos que deram origem à criação do Mercado Ibérico de Eletricidade – 
MIBEL [12]. 
 
 
3.1.2 O Sistema Elétrico Português 
Tal como referido no ponto anterior, o Sistema Elétrico Nacional (SEN) deu origem ao 
Sistema Elétrico Público (SEP) e ao Sistema Elétrico Independente (SEI), após a entrada em 
vigor do pacote legislativo de 1995.  
O fornecimento de energia elétrica era assegurado pelo SEP, devendo ser respeitados os 
requisitos de qualidade e de uniformidade tarifária. Por outro lado, o SEI era constituído pela 
Produção em Regime Especial (PRE) e pelo Sistema Elétrico Não Vinculado (SENV). Esta 
estruturação do SEN encontra-se representada na Figura 3.1 [12] [11] [13]: 
  
Figura 3
 
No ano 2000 teve lugar mais uma alteração relevante com mais uma nova fase de 
privatização da EDP, dando lugar à autonomização da REN face a esta.
Estado Português passou a 
detentora da concessão da atividade de transporte de energia, e ainda responsável pela 
função de Operador de Sistema 
Com a publicação dos Decretos
liberalização do setor, colocando 
54/CE/2003, e lançando-se as bases para a criação do
entanto, os princípios de 
através do Decreto-Lei nº29
funcionamento do sistema, bem com 
distribuição e de comercialização.
O Sistema Elétrico Nacional sofreu, assim, novas alterações, passando a
produção e de comercialização 
atividades de transporte e 
públicas. Esta nova estruturação do SEN pode ser verificada na Figura 3.2
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.1 - Estrutura do SEN após a legislação de 1995 [14]
 Com esta operação o 
assegurar uma posição maioritária no capital da REN, empresa 
em Portugal [2]. 
-Lei nº 184/2003 e 185/2003, teve lugar o início da 
em prática os objetivos definidos na Diretiva Europeia 
 Mercado Ibérico de Eletricidade. No 
operação deste mercado só foram publicados no ano de 2006, 
/2006. Este documento estabeleceu os princípios de 
das atividade de produção, 
 
a ser asseguradas em regime de competição
de distribuição num regime regulado, através de concessões 
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. 
de transporte, de 
s atividades de 
, mantendo-se as 
[14]: 
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Figura 3.2 - Organização do SEN após o Decreto-Lei nº 29/2006 [15]. 
 
A atividade de produção de energia divide-se em Produção em Regime Ordinário (PRO) e 
Produção em Regime Especial (PRE). Estes dois tipos de produção diferem, essencialmente, 
quanto à forma de remuneração. A PRO é remunerada com base nos preços de mercado, 
enquanto a PRE é remunerada com base em tarifas de tipo feed-in, que dependem do tipo de 
tecnologia de produção. Na Produção em Regime Ordinário incluem-se:  
 
• Centrais de Ciclo Combinado; 
 
• Centrais a Carvão; 
 
• Grandes Centrais Hídricas. 
 
Por outras palavras, a Produção em Regime Ordinário (PRO) refere-se à produção de 
eletricidade com base em fontes tradicionais não renováveis e em grandes centros 
electroprodutores hídricos [16]. Esta atividade de produção encontra-se em regime 
liberalizado, sendo o preço da energia obtido através do normal funcionamento do mercado, 
assim como o despacho económico. 
 Por outro lado, a Produção em Regime Especial (PRE) refere-se à cogeração e à produção 
de energia elétrica a partir da utilização de fontes renováveis. Desta forma, ao abrigo de 
legislação específica, considera-se PRE a produção de eletricidade com base em [17]: 
 
• Energias Renováveis (Eólica, Fotovoltaica, Biomassa); 
 
• Mini-hídricas (com potência instalada até 10 MVA); 
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• Cogeração; 
 
• Resíduos sólidos. 
 
 
A atividade de Transporte permaneceu em regime regulado, tal como a atividade de 
Distribuição. Desta forma, esta atividade funciona em regime de monopólio regulado, com 
base em concessões. Em Portugal, a Rede Nacional de Transporte (RNT) encontra-se 
concessionada à REN, SA. Tal como já foi referido, a REN acumula esta função de 
concessionário da Rede Nacional de Transporte (RNT) com a função de Operador de Sistema, 
constituindo-se, assim, como TSO – Transmission System Operator. Desta forma, além da 
função de exploração da RNT em regime exclusivo, acumula, ainda, a função de gestão global 
do sistema. Esta gestão técnica global deve ser assumida de forma a garantir a continuidade 
e a segurança de abastecimento, bem como o funcionamento integrado e eficiente do 
sistema. A concessionária da RNT é remunerada com base em tarifas definidas pela Entidade 
Reguladora de Serviços Energéticos – ERSE. Estas tarifas referem-se à atividade de Transporte 
e de Gestão do Sistema e compreendem as Tarifas de Uso da Rede de Transporte (TURT), em 
MAT e AT, e a Tarifa de Uso Global do Sistema (TUGS). A adição destas duas tarifas 
elementares constitui uma tarifa composta denominada por Tarifa de Venda do Operador da 
Rede de Transporte. Esta tarifa composta deverá permitir recuperar todos os custos inerentes 
às atividades de Transporte e de Gestão do Sistema [10]. 
 
A atividade de Distribuição de energia, à semelhança do Transporte, também se insere 
num regime regulado. Desta forma, a Rede Nacional de Distribuição (RND) é explorada com 
base numa concessão única em regime de exclusividade e de serviço público. O Operador da 
Rede de Distribuição terá a seu cargo a responsabilidade de duas atividades essenciais: 
Compra e Venda do Acesso à Rede de Transporte, e a Distribuição de energia elétrica. A 
gestão da Rede Nacional de Distribuição (RND) deverá ser realizada de forma a garantir a 
segurança, a fiabilidade e a qualidade de serviço. Este Operador terá, ainda, a seu cargo, o 
planeamento, a manutenção e o reforço da RND. A Rede Nacional de Distribuição 
compreende os níveis de Alta-Tensão (AT) e Média-Tensão (MT). Em Portugal, a concessão da 
RND está entregue à EDP Distribuição, constituindo-se assim como Operador da Rede de 
Distribuição. Por outro lado, as Redes de Distribuição em BT são propriedades dos municípios, 
sendo a sua concessão negociada individualmente com os distribuidores, normalmente, a EDP 
Distribuição. Tal como o Transporte, a Distribuição constitui uma atividade regulada, sendo 
assim, remunerada com base em tarifas definidas pela ERSE. Nestas incluem-se as Tarifas de 
Uso da Rede de Distribuição (TURD em AT, MT e BT) e devem permitir ao Operador recuperar 
todos os custos inerentes à atividade de Distribuição de energia [13].  
 
A atividade de comercialização é exercida em regime liberalizado, tal como acontece 
com a Produção. Os consumidores são livres de escolher o seu fornecedor de energia elétrica, 
ou mesmo trocar de fornecedor sem qualquer encargo adicional. Por outro lado, os 
comercializadores são responsáveis pela compra e pela venda de energia, tendo direito ao 
acesso livre às Redes de Transporte e de Distribuição mediante o pagamento de tarifas 
definidas pela ERSE. Estas tarifas elementares incluem as Tarifas de Uso da Rede de 
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Transporte (TURT), as Tarifas de Uso da Rede de Distribuição (TURD) e a Tarifa de Uso Global 
de Sistema (TUGS). A adição destas tarifas elementares constitui, assim, u
denominada por Tarifa de Acesso às Redes.
permitiu aumentar a concorrência
consumidor. 
Devido ao período de transição, existem ainda consu
forma, o seu abastecimento é assegurado pelos Comercializadores de Último Recurso (CUR), 
por norma, a EDP Serviço Universal. O Comercializador de Último Recurso tem a 
responsabilidade de aquisição de energia da PRE, tendo
energia em mercados centralizados ou através de contratos bilaterais. Um consumidor que se 
encontre em mercado regulado, 
parcela referente à aquisição de energia 
comercialização – Tarifa de Comercialização.
A estrutura atual do Sistema Elétrico Nacional (SEN) encontra
3.3 [13] [15]:  
 
Figura 
 
 
3.2 Setor Elétrico Espanhol
3.2.1 Aspetos Gerais 
Por volta dos anos 80 verificou
conjuntura económica e à crise do petróleo que se fazia sentir. O setor elétrico espanhol, em 
parte baseado em grupos electroprodutores a fuelóleo, foi obrigado a aplicar medidas de 
reestruturação profundas, de forma a conseguir minimizar a dependência do petróleo.
 
 
 
ma tarifa composta 
 A liberalização da atividade de comercialização 
 entre as empresas, resultando em benefícios para o 
midores no mercado regulado. Desta 
 ainda a possibilidade de aquisição de 
além da Tarifa de Acesso às Redes, terá que pagar uma 
– Tarifa de Energia – e uma parcela referente à 
 
-se representada
3.3 - Esquema do SEN atual [18]. 
 
-se uma escalada dos preços dos combustíveis, devido à 
 
 na Figura 
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Em linha com estas medidas, no decorrer da década de 80 entraram em serviço novas 
centrais nucleares, e iniciou-se a aposta na cogeração e em energias renováveis. Devido a 
estas novas políticas energéticas aliadas ao crescimento moderado da procura, o setor 
elétrico espanhol começou a dar mostras de alguma instabilidade. Desta forma tornou-se 
necessário estabelecer um novo sistema de cálculo das tarifas elétricas, contribuindo para a 
diminuição do desequilíbrio financeiro, e consequente estabilização do setor. Este novo 
sistema foi denominado Marco Legal y Estable (MLE), e foi estabelecido por via do Real 
Decreto 1538/1987 no ano de 1987. Este modelo apresentava como parâmetros fundamentais 
a criação de uma metodologia de amortização e de remuneração dos investimentos, de 
remuneração dos custos de produção e de distribuição com base em valores de referência, e 
de compensação dos agentes do setor em caso de desvios [19] [20].  
Neste período, à semelhança do que ocorria em Portugal, o setor elétrico espanhol 
funcionava em regime regulado com base em empresas verticalmente integradas. No entanto, 
no ano de 1994, deu-se início ao processo de liberalização do setor elétrico através da 
aplicação de uma nova reforma legislativa – Ley Organica del Sector Eléctrico Nacional 
(LOSEN). Esta alteração legislativa visava a criação de um sistema integrado e de um sistema 
independente, reestruturando todo o setor. Estas alterações previam a coexistência de um 
sistema regulado, e de um sistema competitivo baseado num mercado diário, que não chegou 
a ser implementado. Visava-se, assim, obter a separação entre as atividades de produção e 
de distribuição, assim como a progressiva separação entre a distribuição e a comercialização. 
Desta reforma legislativa, resultou ainda a criação de uma entidade reguladora independente 
– Comissíón Nacional del Sistema Elétrico (CNSE), atualmente denominada Comissión Nacional 
de Energía (CNE). Esta entidade tinha a seu cargo o cálculo das remunerações das atividades 
reguladas, a definição de preços e tarifas, e a supervisão e regulação de todo o setor elétrico 
[19] [20].  
Mais tarde, em 1997, foi aprovada a Ley 54/1997 del Sector Elétrico, passando a existir 
um único sistema, em detrimento dos sistemas integrados e independentes que existiam até 
então. Esta nova lei permitiu a liberalização do setor elétrico, criando-se assim o mercado de 
eletricidade espanhol. Foram ainda criadas duas novas entidades responsáveis pela gestão e 
funcionamento do sistema – Operador del Sistema e Operador del Mercado. A regulação do 
setor continuou a cargo da CNE [19] [20] [2]. 
A liberalização do setor elétrico ocorreu de uma forma mais rápida do que o previsto nas 
Diretivas Europeias, tendo-se atingido a liberalização do setor em janeiro de 2003 [2].  
De referir ainda que a atividade de Transporte se encontra concessionada à Red Eléctrica 
de España, SA (REE). A REE acumula, assim, a função de Operador da Rede de Transporte e a 
função Operador de Sistema [2]. 
  
 
3.2.2 Organização do Setor Elétrico Espanhol 
Tal como já referido, as atividades de Produção e de Comercialização são realizadas em 
regime liberalizado. Por outro lado, o Transporte e a Distribuição funcionam em regime 
regulado, sendo as suas atividades remuneradas com base em tarifas definidas pela entidade 
reguladora. Em relação à Comercialização, a energia pode ser adquirida em ambiente de 
Mercado – Pool – ou através de contratos bilaterais celebrados com as entidades produtoras. A 
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gestão deste mercado grossista é assegurada pelo Operador do Mercado Ibérico – Pólo 
Espanhol (OMIE), tendo a seu cargo a gestão das ofertas de compra e de venda [11]. 
A atividade de Produção é realizada em regime liberalizado, compreendendo a Produção 
em Regime Ordinário (PRO) e a Produção em Regime Especial (PRE), à semelhança do que se 
verifica no setor elétrico português. A Produção em Regime Especial (PRE) inclui a energia 
produzida a partir da cogeração e de fontes renováveis, desde que as centrais não tenham 
uma capacidade instalada superior a 50 MW. Em relação à Produção em Regime ordinário 
(PRO), existem quatro formas fundamentais de proceder à sua contratação [2]:  
 
• Mercado grossista ou Pool; 
 
• Contratos bilaterais; 
 
• Leilões VPP; 
 
• Leilões CESUR. 
 
No caso dos leilões VPP, as principais empresas intervenientes no mercado são obrigadas a 
apresentar propostas de compra de energia perfazendo uma dada quantidade pré-
estabelecida. Estas empresas principais são, por norma, a Endesa e a Iberdrola. 
Em relação aos leilões CESUR, os distribuidores de último recurso têm a possibilidade de 
adquirir energia elétrica no mercado à vista ou a prazo, de modo a satisfazer a procura. 
De referir ainda que toda a PRE é despachada sendo, por norma, remunerada com base 
em tarifas definidas em decreto, que variam consoante a tecnologia de produção. De acordo 
com o Real Decreto-Lei 661/2007, as centrais produtoras em regime especial podem optar 
pela remuneração com base em tarifas fixas ou pela participação no mercado centralizado. 
Neste último caso, a remuneração será realizada a preço de mercado, ao qual se acrescenta 
um bónus que varia consoante a tecnologia de produção [21].  
 
A atividade de Transporte é realizada em regime regulado, através de concessões. Tal 
como referido anteriormente, esta atividade está concessionada à Red Eléctrica de España, 
SA (REE), que tem a função de Operador da Rede de Transporte e de Operador de Sistema 
[11].  
 
A atividade de Distribuição também é realizada em regime regulado. Esta atividade é 
realizada pelas empresas distribuidoras, e tem como função essencial a distribuição de 
energia elétrica desde os pontos de interligação com a Rede de Transporte até aos pontos de 
consumo. Sendo uma atividade regulada, a sua remuneração, tal como no Transporte, é 
obtida com base em tarifas reguladas [20]. 
 
A atividade de Comercialização é realizada em regime livre. Desta forma, os 
comercializadores têm a liberdade de definir o preço de venda da eletricidade aos 
consumidores. Os custos dos comercializadores incluem os encargos com a compra de energia 
nos mercados grossistas, aos quais se acrescentam as tarifas de acesso às Redes de 
Transporte e de Distribuição. Os comercializadores têm, ainda, a possibilidade de celebrar 
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Contratos Bilaterais com as entidades Produtoras, em alternativa à contratação de energia 
em mercado. Por outro lado, os consumidores têm, também, a liberdade de escolher o seu 
fornecedor de energia [21].  
 
3.3 MIBEL – Mercado Ibérico de Eletricidade 
3.3.1 Aspetos Gerais 
A reestruturação dos vários setores elétricos na Europa culminou com a criação de 
mercados de eletricidade regionais, envolvendo dois ou mais Estados-Membro. Neste sentido, 
tal como já foi referido, foi criado o Mercado Ibérico de Eletricidade (MIBEL), no qual 
participam Portugal e Espanha. A criação deste Mercado Ibérico visava atingir as seguintes 
metas principais [22]: 
 
• beneficiar os consumidores de eletricidade de Portugal e Espanha, através da 
integração dos respetivos sistemas elétricos; 
 
• estruturar o funcionamento do mercado com transparência, livre concorrência, 
objetividade, liquidez, auto-financiamento e auto-organização; 
 
• favorecer o desenvolvimento do mercado de eletricidade de ambos os países, com a 
existência de uma metodologia única e integrada de definição de preços de 
referência; 
 
• permitir o livre acesso ao mercado a todos os participantes, em condições de 
igualdade de direitos e obrigações, transparência e objetividade; 
 
• favorecer a eficiência económica das empresas do setor elétrico, promovendo a livre 
concorrência entre as mesmas. 
 
A criação do MIBEL foi resultado de sucessivos acordos entre estes dois países, com início 
em novembro de 2001 com o denominado “Protocolo de Colaboração entre as Administrações 
Espanhola e Portuguesa para a criação do Mercado Ibérico de Eletricidade”. Nos dois anos 
seguintes, foram realizadas mais duas cimeiras ibéricas com o objetivo de desenvolver a base 
de entendimento iniciada um ano antes. Assim, em outubro de 2002 foi realizada a XVIII 
Cimeira Luso-Espanhola na cidade de Valência, onde ficou definido o modelo de organização 
do MIBEL assente na existência do Operador do Mercado Ibérico (OMI). No ano seguinte, em 
novembro de 2003, foi realizada a XIX Cimeira Luso-Espanhola na Figueira da Foz. Neste 
encontro, os Ministros da Economia de Portugal e de Espanha assinaram um Memorando de 
Entendimento relativo às condições necessárias para a concretização do MIBEL. Meses mais 
tarde, em janeiro de 2004, foi firmado em Lisboa o “Acordo entre a República Portuguesa e o 
Reino de Espanha para a Constituição de um Mercado Ibérico da Energia Elétrica”. Neste 
acordo foi definido um programa de integração dos respetivos mercados de eletricidade, com 
vista à criação de um mercado comum. Neste entendimento, foram ainda definidos os dois 
pólos responsáveis pela gestão dos mercados [22]: 
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• OMEL (pólo espanhol) – responsável pela gestão dos mercados diário e intradiário; 
 
• OMIP (pólo português) – responsável pela gestão dos mercados a prazo. 
 
Ficou, ainda, acordado que o início do funcionamento do Mercado Ibérico de Eletricidade 
(MIBEL) deveria ocorrer até ao dia 20 de abril de 2004. No entanto, circunstâncias de caráter 
político e legal impediram o arranque do MIBEL na data definida, obrigando a uma revisão do 
acordo previamente estabelecido. Deste modo, em outubro de 2004 foi alcançado um novo 
acordo no âmbito da XX Cimeira Luso-Espanhola realizada em Santiago de Compostela. Este 
novo acordo substituiu o de janeiro de 2004, definindo alterações na organização do MIBEL, 
das quais se destacam os seguintes pontos essenciais [22]: 
 
• obrigação das partes desenvolverem a legislação necessária ao funcionamento de um 
mercado integrado; 
 
• consagração do princípio da harmonização tarifária; 
 
• estabelecimento das entidades que podem participar no MIBEL; 
 
• formalização da constituição de um Operador de Mercado Ibérico único; 
 
• estabelecimento de limites à organização societária dos operadores de mercado, 
tendo em vista a sua integração; 
 
• criação de mecanismos de financiamento dos Operadores de Mercado, nomeadamente 
por via tarifária, tendo em vista o seu autofinanciamento; 
 
• definição das modalidades de contratação do MIBEL; 
 
• adoção de medidas de promoção de liquidez e concorrência no MIBEL; 
 
• estabelecimento das competências do Conselho de Reguladores do MIBEL (que integra 
os reguladores dos dois países), do Comité de Agentes de Mercado (que integra 
representantes de entidades intervenientes no mercado) e do Comité de Gestão 
Técnica e Económica do MIBEL (que integra os Operadores de Mercado e de Sistema 
dos dois países); 
 
• definição dos mecanismos de regulação, consulta, supervisão e gestão do MIBEL, bem 
como o regime jurídico relativo a infrações, sanções e jurisdição competente. 
 
A nova data limite para o arranque do MIBEL seria em 30 de junho de 2005. No entanto, 
este arranque acabou por não se confirmar, uma vez mais, devido a entraves de ordem 
política e legal. Na XXI Cimeira Luso-Espanhola, realizada em novembro de 2005 na cidade de 
Évora, são, finalmente, dados importantes passos nesta cooperação internacional com vista à 
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criação de um mercado único. Estabeleceu-se, ainda, uma nova data limite de arranque do 
MIBEL - julho de 2006. Finalmente, esta data foi cumprida, tendo o Mercado Ibérico de 
Eletricidade (MIBEL) iniciado o seu funcionamento no dia 3 de julho de 2006 no que se refere 
ao mercado a prazo e em 2007 no que se refere ao mercado diário [22]. 
 
 
3.3.2 Organização e Estrutura do MIBEL 
O funcionamento do MIBEL assenta na atividade de produção de energia elétrica em 
regime livre. Deste modo, é composto por um conjunto de mercados organizados onde são 
negociadas as transações de energia. O Mercado Ibérico de Eletricidade (MIBEL) compreende, 
assim, os seguintes mecanismos de contratação [23]: 
 
• mercado de contratação a prazo; 
 
• mercado de contratação à vista; 
 
• mercado de serviços de sistema; 
 
• mercado de contratação bilateral. 
 
O mercado de contratação a prazo é gerido pelo OMIP (Operador do Mercado Ibérico – 
Pólo Português), e permite o estabelecimento de compromissos futuros de produção e de 
compra de eletricidade. Estes compromissos podem ser do tipo físico ou financeiro. No 
primeiro caso, existe entrega física de energia, enquanto no segundo caso apenas existe lugar 
a uma compensação financeira subjacente à negociação [23]. 
O mercado de contratação à vista compreende o mercado diário e o mercado intradiáro. 
Neste mercado diário são estabelecidos programas de compra e de venda de eletricidade para 
cada intervalo de 1 hora do dia seguinte. Este mercado é, também, conhecido por Day-
Ahead-Market. O mercado intradiário é constituído por um conjunto de sessões de mercado e 
destina-se, fundamentalmente, à realização de ajustes de contratação. A gestão do mercado 
de contratação à vista é realizada pelo OMIE (Operador do Mercado Ibérico – Pólo Espanhol) 
[23]. 
O mercado de serviços de sistema tem como finalidade a realização de ajustes entre 
produção e carga em tempo real, de forma a manter o seu equilíbrio, sendo da 
responsabilidade de cada um dos Operadores de Sistema [23]. 
O mercado de contratação bilateral permite, aos agentes intervenientes, o 
estabelecimento de contratos de compra e venda de energia para diversos horizontes 
temporais [23].  
 
 
3.3.3 OMIP 
O OMIP (Operador do Mercado Ibérico – Pólo Português) é a entidade responsável pela 
gestão do mercado a prazo do MIBEL. Esta gestão do mercado é feita em conjunto com a 
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OMIClear, sociedade detida pelo OMIP. Este mercado centralizado oferece instrumentos de 
gestão de risco sob a forma de derivados. O OMIP, enquanto entidade responsável pelo 
mercado de derivados deve assegurar o normal funcionamento do mesmo, apresentando, 
deste modo, as seguintes funções fundamentais [24]: 
 
• admissão dos participantes do mercado; 
 
• definição e listagem dos contratos, bem como a gestão da sua negociação; 
 
• promoção do registo das operações; 
 
• supervisão do funcionamento do mercado; 
 
• exercício disciplinar relativamente aos seus membros; 
 
• prestação de informação relevante aos participantes e ao público em geral, através 
da publicação do Boletim de Mercado; 
 
Esta entidade apresenta, então, como principais objetivos a contribuição para o 
desenvolvimento do MIBEL, a promoção de preços de referência a nível ibérico, e a 
disponibilização de instrumentos eficientes de gestão de risco. Estes instrumentos 
transacionados referem-se a contratos de compra e de venda de energia para uma 
determinada maturidade (semana, mês, trimestre ou ano). Os instrumentos disponibilizados 
pelo OMIP incluem [25]: 
 
• Contratos de Futuros – contratos padronizados de compra e venda de energia para um 
determinado horizonte temporal. O comprador compromete-se a adquirir energia 
elétrica no período de entrega, e o vendedor compromete-se a disponibilizar essa 
mesma energia a um dado preço, no momento da transação. Estes contratos têm 
liquidações diárias (margens) entre o preço da transação e a cotação de mercado (a 
futuro). No entanto, compradores e vendedores não se relacionam entre si de forma 
direta. Cabe à câmara de compensação (OMIClear) a liquidação das margens diárias e 
do contrato na data de entrega; 
 
• Contratos Forward – à semelhança dos Contratos de Futuros, definem-se como 
contratos padronizados de compra e de venda de energia para um determinado 
horizonte temporal. Diferem dos anteriores, pelo fato de não se verificarem 
liquidações diárias, sendo a margem integralmente liquidada nas datas de entrega 
física ou financeira; 
 
• Contratos SWAP – contratos padronizados, nos quais se efetua a troca de uma posição 
de preço variável por uma de preço fixo, ou vice-versa, dependendo do sentido da 
troca. Estes contratos são de tipo financeiro, não havendo entrega do produto físico. 
Destinam-se a gerir riscos financeiros, através da liquidação das margens 
correspondentes. 
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Neste mercado a prazo, os produtos mais transacionados são os contratos de Futuros. A 
padronização de um contrato de eletricidade significa que se encontram predefinidos alguns 
parâmetros essenciais tais como a dimensão do contrato, a unidade em que é expressado o 
preço, o valor mínimo de variação do mesmo, bem como as condições de entrega [25].  
 
 
3.3.4 OMIE 
O OMIE (Operador do Mercado Ibérico – Pólo Espanhol) é responsável pela gestão dos 
mercados diário e intradiário do MIBEL. O funcionamento destes mercados, assim como as 
principais funções de gestão do OMIE, são detalhados nos pontos seguintes [24].  
 
3.3.4.1 Mercado Diário 
O mercado diário baseia-se em propostas de compra e de venda para cada intervalo de 1 
hora do dia seguinte. Neste mercado realiza-se, então, a transação de eletricidade para 
entrega no dia seguinte ao da negociação. Por este motivo são, também, designados por Day 
ahead markets. É um mercado em Pool Simétrico, no qual o preço da energia para cada 
intervalo, é obtido pela interseção das curvas agregadas de compra e de venda, tal como se 
indicou na secção 2.2.3, do Capítulo 2. Por norma, as sessões deste mercado diário são 
realizadas até ao final da manhã (11h) do dia anterior, daqui resultando o preço de mercado 
para cada hora do dia seguinte. A título de exemplo, o resultado do mercado para a hora 10 
do dia 15 de Abril de 2014 é apresentado de seguida na Figura 3.4 [26]. 
 
 
Figura 3.4 - Resultado do mercado diário para a hora 10 do dia 15 de abril de 2014 [27]. 
 
As ofertas de venda de energia apresentadas pelas entidades produtoras ao Operador de 
Mercado podem ser simples ou complexas. No caso das propostas simples, apenas é 
comunicada a informação relativa à quantidade e ao preço. Desta forma, os produtores 
submetem as propostas de venda ao Operador de Mercado com informação sobre o preço e a 
quantidade de energia que estão dispostos a fornecer, para cada período de 1 hora do dia 
seguinte. No caso das propostas complexas, para além da informação relativa ao preço e à 
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quantidade de energia, são ainda incluídos requisitos técnicos e económicos de alguma 
complexidade. Estas condições de complexidade incluem [28] [29]: 
 
• Condição de indivisibilidade do primeiro bloco; 
 
• Variação de carga; 
 
• Remuneração mínima; 
 
• Paragem programada. 
 
A condição de indivisibilidade permite fixar um valor mínimo de funcionamento no 
primeiro lanço da oferta referente a cada hora [28]. 
A variação de carga estabelece a diferença máxima entre a potência de início de uma 
hora e potência final dessa mesma hora da unidade de produção. Desta forma, fica limitada a 
variação de energia produzida em horas consecutivas, de modo a evitar variações bruscas de 
produção, que não podem ser garantidas do ponto de vista técnico [28]. 
A condição de remuneração mínima garante à unidade de produção o direito a não 
participar no despacho diário, caso a remuneração diária a que tenha direito por via do 
funcionamento do mercado seja inferior à remuneração mínima por si estabelecida [28] [29]. 
A condição de paragem programada permite a paragem de uma unidade de produção no 
máximo por três horas, caso esta tenha sido retirada do despacho devido ao incumprimento 
da condição de remuneração mínima [28]. 
 
3.3.4.2 Market Splitting 
Tal como referido no ponto anterior, do mercado diário resulta o preço de energia bem 
como o despacho económico para cada período do dia seguinte. No entanto, este despacho 
não tem em conta as restrições técnicas do sistema, nomeadamente a capacidade das linhas 
de transmissão. Desta forma, e sendo o MIBEL um mercado único que integra Portugal e 
Espanha, torna-se necessária a verificação da capacidade das interligações entre estes dois 
países. Caso o despacho obtido em mercado determine que o trânsito de potências nestas 
interligações seja superior à sua capacidade, procede-se à divisão do mercado em duas zonas 
distintas. Para o período em questão, realiza-se, assim, um mercado em Portugal e um 
mercado em Espanha. Esta situação irá originar preços de energia distintos para Portugal e 
Espanha para o período em causa. Esta separação do mercado denomina-se de Market 
Splitting e o mecanismo correspondente encontra-se ilustrado na Figura 3.5 [26]: 
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Figura 3.5 - Ilustração do mecanismo de Market Splitting [26]. 
 
Desta forma, a capacidade das interligações entre Portugal e Espanha assume uma 
relevância fulcral na obtenção de um mercado único de eletricidade para a Península Ibérica. 
Por este motivo, têm sido realizados investimentos nesta área com o objetivo de construir 
novas linhas de interligação ou aumentar a capacidade das linhas existentes. Só através 
destes investimentos será possível reduzir o número de horas anuais em que ocorre Market 
Splitting, cuja consequência se traduz na obtenção de diferentes preços de energia para 
Portugal e Espanha. Na Figura 3.6 encontra-se representada a evolução prevista da 
capacidade destas interligações entre os dois países Ibéricos [30]: 
 
 32  Mercado Ibérico de Eletricidade 
 
 
 
Figura 3.6 - Evolução prevista da capacidade das interligações entre Portugal e Espanha [30]. 
 
3.3.4.3 Mercado Intradiário 
Para além do mercado diário, existe ainda um mercado intradiário. Este mercado permite 
realizar ajustes ao longo do dia, com vista a equilibrar a produção e o consumo. Tal como no 
mercado diário, o seu funcionamento baseia-se em propostas de compra e venda de energia. 
Este mercado engloba seis sessões diárias de negociação nas quais produtores e 
comercializadores têm a hipótese de retificar as suas posições no mercado. Desta forma, os 
agentes produtores podem realizar ofertas de venda bem como ofertas de compra, neste caso 
para obter reduções de produção face à posição inicial. De igual modo, os comercializadores 
podem realizar ofertas de compra e também ofertas de venda para reduzirem a sua posição 
compradora. Na Figura 3.7 pode ser verificada a cronologia das sessões do mercado 
intradiário [31]. 
 
  
 
Figura 3.7 - Cronologia das sessões do mercado intradiário [26]. 
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3.3.4.4 Serviços de Sistema 
Os serviços de sistema compreendem os recursos que são necessários para se garantir uma 
exploração fiável e segura dos sistemas elétricos. Estes serviços revelam-se fundamentais na 
gestão do sistema, em parte, devido ao facto de a eletricidade apresentar um conjunto de 
particularidades técnicas, tais como [32]: 
 
• restrições técnicas associada à exploração das linhas de transmissão; 
 
• restrições técnicas relacionadas com o armazenamento – a energia elétrica não pode 
ser armazenada de forma massiva; 
 
• restrição de equilíbrio – a produção tem que igualar o consumo em cada instante; 
 
• restrições técnicas relativas aos tempos de arranque e de paragem de centrais 
produtoras. 
 
No âmbito dos serviços de sistema são considerados dois conjuntos: os serviços de sistema 
obrigatórios e os serviços de sistema complementares. Por obrigatórios entendem-se todos os 
serviços que as unidades produtoras em regime ordinário são obrigadas a fornecer. Devido à 
sua obrigatoriedade, estes serviços não são passíveis de remuneração. Por outro lado, os 
serviços de sistema complementares são passíveis de remuneração e são contratados com 
base em mercados de ofertas ou através de contratos bilaterais. Os serviços de sistema 
obrigatórios incluem a regulação primária de frequência e a regulação de tensão. Por outro 
lado, os serviços de sistema complementares incluem a regulação secundária e terciária de 
frequência, o controlo de tensão e o arranque autónomo ou black start. Deste modo, os 
serviços de sistema compreendem [33] [34]: 
 
• Controlo de frequência (reservas primária, secundária e terciária); 
 
• Controlo de tensão/potência reativa; 
 
• Arranque autónomo ou black start. 
 
Tal como se pode verificar nos pontos anteriores, o controlo de frequência inclui as 
reservas primária, secundária e terciária. A reserva primária é ativada em tempo real e de 
forma automática pelos reguladores de velocidade dos grupos produtores. Responde a 
variações bruscas de frequência, a que correspondem variações de carga, atuando assim, no 
sentido de equilibrar o sistema. Esta reserva primária inclui-se nos serviços obrigatórios, não 
sendo passível de remuneração. A reserva secundária é ativada para desvios de frequência 
mais elevados, e entra em serviço num curto espaço de tempo. O seu controlo é garantido 
pelo AGC local (Automatic Generation Control). Esta reserva secundária insere-se nos 
serviços de sistema complementares sendo remunerada. A sua contratação é realizada com 
base em mercados de ofertas apresentadas pelos produtores com capacidade de fornecer 
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este serviço. Neste mercado é, então, definido um preço (
banda (em MW) para cada hora do dia seguinte. Esta reserva de potência poderá
ou a descer, ou seja, poderá ser utilizada para aumento ou diminuição da produção.
reserva terciária destina-se a repor o nível da reserva secundária, no caso de esta ser 
utilizada. Este ajuste é realizado de forma manual, com tempo máximo d
minutos. Tal como a reserva secundária, insere
remunerada com base em mercados de ofertas
O controlo de tensão insere
remuneração. Este controlo tem como objetivo regular a tensão de modo a que se mantenha 
dentro dos limites especificados. Desta forma, garante
elétrica funciona dentro dos limites de s
de se conseguir atingir uma diminuição das perdas no transporte de energia. Tal como 
referido, este controlo tem caráter obrigatório e pode ser efetuado pelos grupos geradores 
que possuam um sistema de co
equipamentos como, por exemplo, bancos de capacidades ou transformadores com tomadas
[32] [33]. 
A reposição de serviço é, também, designada por 
Operador de Sistema escolhe criteriosamente um conjunto de grupos geradores que devem 
estar preparados para, no caso de ocorrer uma falha, arrancarem sem alimentação externa, 
num determinado espaço de tempo, e de forma estável. 
obrigatório, podendo ser remunerado, por 
 
3.3.4.5 Cronologia de Eventos no MIBEL
Tendo já sido abordados todos os mecanismos de contratação do MIBEL, importa agora 
contextualizar a sua organização ao longo de um dia. Esta cronologia de eventos é 
apresentada na Figura 3.8. 
 
Figura 3.
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Pela análise da Figura 3.8, verifica-se que durante a manhã é colocado em funcionamento 
o mercado diário, por parte do Operador de Mercado. Este mercado, tal como já foi 
especificado, baseia-se em propostas complexas referentes a cada hora do dia seguinte, 
sendo, por isso, designado por Day Ahead Market. Após ser obtido o resultado do mercado 
diário, cabe ao Operador de Sistema verificar a viabilidade técnica do mesmo. Para isso, além 
do despacho económico obtido para cada hora, tem ainda em consideração os contratos 
bilaterais existentes entre entidades produtoras e consumidoras, bem como as restrições 
técnicas relativas às linhas de transmissão. É neste período que é verificado o trânsito de 
potências nas interligações entre Portugal e Espanha, sendo ativado o mecanismo de Market 
Splitting, no caso de a capacidade ter sido ultrapassada. Seguidamente, durante a tarde, o 
Operador de Sistema procede à realização do mercado de serviços de sistema. Também 
durante a tarde e o dia seguinte, são realizadas as 6 sessões do mercado intradiário pelo 
Operador de Mercado. Por fim, e ao longo do dia, é realizada uma gestão do sistema em 
tempo real por parte do Operador de Sistema. 
 
 
3.3.5 Tarifas 
O Sistema Elétrico Português (SEP) assenta, tal como já referido, em atividades em 
regime liberal e regulado. O regime regulado é constituído pela atividade de Transporte e 
pela atividade de Distribuição. Por outro lado, a Produção e a Comercialização encontram-se 
no regime liberalizado. Daqui resulta que as atividades em regime livre obtêm a sua 
remuneração com base no funcionamento do mercado, enquanto as atividades reguladas são 
remuneradas com base em tarifas definidas pela ERSE. Desta forma, o sistema tarifário 
encontra-se organizado da forma que se apresenta na Figura 3.9 [35]. 
 
 
 
Figura 3.9 - Sistema tarifário do Sistema Elétrico Português [35]. 
 
O sistema tarifário é, assim, constituído pelas seguintes tarifas elementares [13] [35]: 
 36  Mercado Ibérico de Eletricidade 
 
 
 
• Tarifa de Uso da Rede de Transporte (TURT) – permite recuperar os custos 
relacionados com a atividade de Transporte de energia elétrica. Nesta incluem-se a 
TURT em MAT e AT. A empresa responsável pelo Transporte de energia em Portugal é 
a REN, SA; 
 
• Tarifa de Uso da Rede de Distribuição (TURD) – permite recuperar os custos 
relacionados com a atividade de Distribuição de energia elétrica. Nesta incluem-se a 
TURD em AT, MT e BT. Em Portugal, a empresa responsável por esta atividade é a EDP 
Distribuição, SA; 
 
• Tarifa de Uso Global de Sistema (TUGS) – reflete os custos inerentes à gestão global 
do sistema. Reflete ainda os custos de interesse económico geral, tais como o 
sobrecusto da Produção em Regime Especial (PRE). 
 
Tal como pode ser verificado na Figura 3.9, a soma destas tarifas elementares constitui 
uma tarifa composta denominada por Tarifa de Acesso às Redes. No caso de consumidores 
que ainda permaneçam no mercado regulado, a estas tarifas elementares referidas adiciona-
se ainda a Tarifa de Energia e a Tarifa de Comercialização, obtendo-se assim uma tarifa 
composta designada por Tarifa de Venda a Clientes Finais [35] [36]. 
 
 
3.4 Produção em Regime Especial 
3.4.1 PRE em Portugal 
Em Portugal têm sido aplicadas importantes políticas ambientais no setor energético ao 
longo dos últimos anos. Estas medidas de defesa ambiental tiveram como principais metas a 
redução das emissões de CO2 e a redução da dependência externa. Por estes motivos, foram 
sendo introduzidos incentivos económicos no sentido de se aumentar a produção de energia a 
partir de fontes renováveis, em alternativa à utilização de combustíveis fósseis. Desta forma, 
surge o conceito de Produção em Regime Especial (PRE), que se distingue da Produção em 
Regime Ordinário (PRO) quanto à energia primária utilizada e quanto à forma de 
remuneração. Enquanto a PRO é remunerada com base no preço de energia obtido em 
mercado, a PRE, por outro lado, obtém a sua remuneração com base em tarifas aprovadas 
pelo governo. Desta forma, inserem-se na Produção em Regime Especial (PRE) [37]: 
 
• produção de energia elétrica a partir de fontes renováveis (eólica, biomassa, 
fotovoltaica); 
 
• produção de energia elétrica através da cogeração; 
 
• produção de energia elétrica a partir da incineração de resíduos; 
 
• produção de energia elétrica em pequenos aproveitamentos hídricos (até 10 MVA). 
   Produção em Regime Especial 37 
 
 
Estes incentivos originaram um aumento da contribuição da PRE na satisfação do consumo 
total. Esta evolução é apresentada na Figura 3.10 [38]. 
 
 
Figura 3.10 - Contribuição anual da PRE para a satisfação do consumo [38]. 
 
A partir da análise da Figura 3.10 consegue-se verificar a crescente evolução da PRE 
desde o ano 2000. Neste mesmo ano, a PRE apresentava uma contribuição de apenas 6.5% 
para a satisfação do consumo total, com uma produção acumulada de 2.5 TWh. Em claro 
contraste, no ano de 2013, a PRE apresentou uma contribuição de 44.5% para a satisfação do 
consumo, com uma produção de 21.9 TWh. Assim, entre o ano 2000 e 2013, a contribuição da 
PRE para a satisfação do consumo total passou de 6.5% para 44.5%, o que representa uma 
variação de 38 pontos percentuais. 
Por outro lado, além da análise global da PRE importa, ainda, analisar a evolução 
individual dos diferentes tipos de tecnologias que dela fazem parte. Deste modo, na Figura 
3.11 apresenta-se a informação relativa à energia anual entregue à rede por tecnologia [38]. 
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Figura 3.11 - Energia anual entregue à rede por tecnologia [38]. 
 
Da análise da Figura 3.11, consegue-se identificar claramente que a maior evolução foi 
registada na produção eólica. Desta forma, enquanto no ano 2000 apresentava uma produção 
anual de 152.8 GWh, no ano 2013 apresentava já uma produção anual de 11748.7 GWh. Entre 
os anos 2000 e 2013, a produção eólica anual sofreu, assim, um aumento de 11595.9 GWh. A 
cogeração também sofreu um aumento considerável, passando de uma produção anual de 
1147.7 GWh em 2000, para uma produção anual de 5285.3 GWh em 2013. As mini-hídricas e a 
biomassa também aumentaram a sua produção, mas de uma forma menos acentuada. Por 
último, a produção fotovoltaica, apesar de ter aumentado a sua produção, continua longe do 
impacto de outras tecnologias, como a eólica. 
Por fim, interessa, ainda, analisar o contributo da PRE para a satisfação do consumo para 
cada mês do ano. Esta contribuição mensal da PRE para a alimentação do consumo é 
apresentada na Figura 3.12 [38]. 
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Figura 3.12 - Contribuição mensal da PRE para a satisfação do consumo para o ano de 2013 e 1º 
semestre de 2014 [38]. 
 
A informação relativa à contribuição mensal da PRE torna-se relevante no sentido de 
verificar quais os meses em que esta assume maior importância. Analisando a Figura 3.12, 
consegue-se identificar o mês de março como o mês com maior contribuição da PRE no ano 
de 2013, com 59%. No entanto, os meses de janeiro, fevereiro, abril, novembro e dezembro 
também assumem particular importância, com uma contribuição da PRE a rondar os 50%. Esta 
situação não é indissociável do facto de estes também serem os meses em que produção de 
energia eólica é maior. Por outro lado, também as mini-hídricas aumentam a sua produção 
neste período. Nos meses de verão, a produção eólica vê a sua produção reduzida, tal como a 
contribuição da PRE. Para isto contribui ainda a pouca contribuição da produção fotovoltaica 
no nosso país. 
Por último, interessa realizar uma análise económica da PRE, nomeadamente no que diz 
respeito ao preço global e ao preço por tecnologia. Esta informação é apresentada nas 
Figuras 3.13 e 3.14 [38]. 
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Figura 3.13 - Custo médio anual da PRE (€/MWh) e preço de referência de mercado [38]. 
 
 
Figura 3.14 - Custo médio por tecnologia (€/MWh) [38]. 
 
A Figura 3.13 permite analisar o sobrecusto da PRE relativamente ao preço de referência 
do mercado regulado. No ano de 2013 o custo médio da PRE foi de 105.3 €/MWh enquanto o 
valor, ainda provisório, do preço de referência de mercado ficou em 49.0 €/MWh, o que 
constitui uma diferença de 56.3 €/MWh. 
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A Figura 3.14 fornece informação relativa ao custo médio por tecnologia, e refere-se ao 
ano de 2013 e ao 1º semestre de 2014. Desta análise, verifica-se que a produção fotovoltaica 
apresenta, de longe, o maior custo médio, com o valor de 334.0 €/MWh no ano de 2013. A 
produção eólica, que é a tecnologia com maior peso na PRE em Portugal, apresentou um 
custo médio de 93.8 €/MWh para esse mesmo ano. 
A remuneração económica da PRE é realizada com base em tarifas de tipo feed-in 
definidas administrativamente pelo governo. Toda a energia proveniente da PRE é 
despachada, cabendo ao comercializador de último recurso a obrigação da sua compra. O 
preço de venda a este comercializador pode ser um dos dois seguintes [37]: 
 
• preço que resulta da aplicação do tarifário aprovado pelo Governo; 
 
• preço que resulta das propostas apresentadas nos concursos de atribuição de pontos 
de interligação para instalações de energia eólica e biomassa. Nestes concursos, o 
desconto sobre o tarifário publicado pelo Governo é um dos fatores ponderados. 
 
Os preços publicados pelo Governo assentam numa lógica de custos evitados. Desta 
forma, procura-se quantificar os custos evitados em termos de [37]: 
 
• potência (investimento em novas instalações); 
 
• energia (custos de combustível); 
 
• ambiente (emissões de CO2 evitadas). 
 
Em suma, a Produção em Regime Especial obtém a sua remuneração por via de tarifas, 
não estando, assim, diretamente dependente do mercado. No entanto, influencia de forma 
indireta os preços de mercado, sendo introduzida nas sessões de mercado com propostas a 
preço zero, tal como se mostra na Figura 3.15 [27]. 
 
 
Figura 3.15 - Resultado do mercado diário para a hora 12 do dia 16 de abril de 2014 [27]. 
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A crescente produção de energia a partir da PRE tem resultado, também, num aumento 
dos desvios globais do sistema. Estes desvios correspondem à energia subjacente à 
mobilização da reserva secundária e terciária (ou reserva de regulação), tal como abordado 
na seção 3.3.4.4 do Capítulo 3. Estas reservas secundária e terciária são utilizadas para 
anular os desvios do sistema em tempo real. Estes desvios globais podem ser por excesso ou 
por defeito, e compreendem os desvios por excesso e por defeito dos agentes produtores, e 
os desvios por excesso e por defeito do lado dos agentes comercializadores. Nas Figuras 3.16 
e 3.17 estão representados os desvios globais do sistema e os desvios atribuíveis à PRE 
referentes ao período entre Janeiro de 2009 e Junho de 2011 [37]: 
 
 
Figura 3.16 - Desvios globais no Sistema Elétrico Português [37]. 
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Figura 3.17 - Desvios diretamente atribuídos à PRE [37]. 
 
Os desvios diretamente atribuídos à PRE são resultado de erros de previsão da mesma. 
Desta forma correspondem à diferença entre a PRE prevista e a produção de PRE real 
verificada para um determinado período. Este desvio será por excesso no caso de a previsão 
da PRE se revelar inferior à produção real verificada. Por outro lado, o desvio será por 
defeito na situação inversa, ou seja, no caso de a previsão da PRE se revelar superior à 
produção real. Estes desvios entre previsão e produção real da PRE têm influência nos desvios 
globais do sistema, visto que é a previsão da PRE que entra em mercado com propostas a 
preço zero, e não a sua produção real. Por outras palavras, o mercado funciona com base em 
previsões da PRE, que são incluídas no mesmo com propostas a preço zero. Desta forma, a 
PRE influencia, assim, o mercado de uma forma indireta. Da análise das Figuras 3.16 e 3.17, 
verifica-se claramente a influência dos desvios da PRE nos desvios globais do sistema, 
constatando-se uma coincidência entre os períodos com desvios por defeito e por excesso.  
 
 
3.4.2 PRE em Espanha 
Do lado espanhol também têm sido adotadas diversas medidas de caráter ambiental nos 
últimos anos, em particular no setor energético. Estas políticas energéticas e ambientais 
estão consagradas no Plan de Acción Nacional de Energías Renovables (PANER) 2011-2020. De 
acordo com este plano, no ano de 2020 as energias renováveis deverão representar cerca de 
20% do consumo final bruto de energia e cerca de 10% no setor dos transportes. O PANER visa 
promover a utilização de energia com origem em fontes renováveis, em linha com o 
compromisso exigido pela União Europeia [37]. 
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A Produção em Regime Especial tem aumentado significativamente ao longo das duas 
últimas décadas, em resultado dos vários incentivos propostos às energias renováveis. A 
Figura 3.18 apresenta a evolução da PRE entre 1990 e 2010 [37]. 
 
 
 
Figura 3.18 - Evolução da energia produzida pela PRE em Espanha [37]. 
 
Analisando a Figura 3.18 constata-se o aumento significativo da energia produzida a partir 
das eólicas ao longo dos anos, em particular a partir do ano 2000. Por outro lado, verifica-se 
que a cogeração aumentou a sua produção entre 1990 e 1999, mantendo-se praticamente 
constante desde então. A produção fotovoltaica, apesar de ainda ser residual em comparação 
com a eólica, tem vindo a aumentar, em particular desde o ano 2007. Interessa ainda analisar 
a contribuição da PRE para a satisfação do consumo em Espanha. Esta informação é 
apresentada na Figura 3.19 [37]. 
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Figura 3.19 - Evolução da contribuição das energias renováveis na satisfação do consumo [37]. 
 
Da Figura 3.19 pode-se observar a crescente contribuição da PRE na satisfação do 
consumo desde o ano de 2005. Antes deste período, esta contribuição era bem menos 
significativa, sendo mesmo residual até por volta do ano 2000. No entanto, e por comparação 
com Portugal, verifica-se que a contribuição da PRE na satisfação do consumo se situa num 
patamar inferior. Assim, fazendo uma comparação para o ano de 2010, constata-se que a 
contribuição da PRE em Espanha rondou os 10%, enquanto em Portugal atingiu os 34.4%. 
Relativamente ao tratamento comercial da PRE, este pode ser realizado de duas formas 
[37] [39]: 
 
• através de tarifa regulada; 
 
• através do preço de mercado acrescido de uma bonificação. 
 
À semelhança de Portugal, a PRE também apresenta um caráter prioritário, sendo 
despachada na sua totalidade. A sua remuneração pode ser, então, obtida com base em 
tarifas reguladas ou em ambiente de mercado, sendo que neste caso, ao preço de mercado 
acresce uma bonificação [39]. 
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Capítulo 4  
 
Metodologia e Aplicação Desenvolvida 
4.1 Introdução 
Neste capítulo é realizada uma descrição detalhada da metodologia seguida para obter as 
estimativas dos novos preços de mercado, para cenários sem PRE. Descreve-se ainda a 
aplicação computacional desenvolvida, bem como as suas funcionalidades. Esta aplicação foi 
desenvolvida em VBA (Visual Basic for Applications), com a finalidade de permitir analisar 
uma maior quantidade de dados, bem como obter resultados de uma forma mais eficiente. 
Desta forma, definiu-se como objeto de estudo o ano de 2013, fazendo-se uma análise dos 
resultados obtidos para todas as horas desse ano, no que diz respeito aos preços de energia 
elétrica do MIBEL.  
Pretende-se, como já referido, analisar o impacto da PRE nestes preços de mercado. 
Além da influência da PRE total, pretende-se ainda analisar a influência das diferentes 
tecnologias que dela fazem parte. Deste modo, analisou-se separadamente a influência da 
PRE total, da PRE eólica e da PRE fotovoltaica. Dentro da PRE total, decidiu-se ainda, analisar 
a influência nos preços de mercado de toda a PRE produzida em Portugal, e de toda a PRE no 
MIBEL, ou seja, no conjunto dos dois países. Quanto à PRE eólica e fotovoltaica, foram apenas 
considerados os valores de produção referentes a Portugal. Desta forma, para cada hora do 
ano de 2013, foram obtidos novos preços de mercado para cenários: sem PRE total de 
Portugal, sem PRE eólica de Portugal, sem PRE fotovoltaica de Portugal e sem PRE total do 
MIBEL. Nos casos em que ocorreu Market Splitting, não foi analisada a influência da PRE total 
do MIBEL, uma vez que, devido à separação dos mercados, apenas interessava analisar o lado 
Português. 
 
 
4.2 Metodologia 
 
4.2.1 Descrição da Metodologia 
O primeiro passo consiste na obtenção do preço de mercado para a hora em análise. Para 
este efeito acede-se à página web do OMIE, escolhendo-se de seguida o separador 
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“Resultados de Mercado” (http://www.omel.es/files/flash/ResultadosMercado.swf). Uma vez 
nesta página, acede-se agora ao separador “Acesso a ficheiros”. Chegado a esta nova página, 
acede-se a “Curvas agregadas de oferta y demanda del mercado diário”. Por último, nesta 
nova página escolhe-se o dia relativo ao qual se deseja obter informações. Assim, acede-se, 
por exemplo, à informação relativa ao dia 10 de Abril de 2013 através do separador 
“curva_pbc_20130410.1”. Esta informação encontra-se na seguinte localização 
http://www.omie.es/datosPub/curva_pbc/curva_pbc_20130410.1. Nesta página encontram-
se todas as propostas de compra e de venda para cada hora deste dia. Cada linha desta 
página corresponde a uma proposta, e contém informação relativa à hora, ao dia, ao País (MI, 
ES ou PT), ao Tipo de Oferta (Compra ou Venda), à Energia (de Compra ou Venda), ao Preço 
(de Compra ou Venda) e ao estado (Ofertada ou Casada). Tal como pode ser verificado, as 
propostas podem ser de Compra ou Venda (C ou V), e podem ser classificadas como Casadas 
ou Ofertadas (C ou O), consoante sejam ou não integradas no despacho final. Os dados 
relativos a estas propostas são, então, descarregados para um novo ficheiro do Excel, tal 
como se mostra na Figura 4.1. 
 
 
Figura 4.1 - Excerto do ficheiro que contém as propostas de Compra e Venda do mercado diário 
para o dia 15 de abril de 2013. 
  
O passo seguinte consiste na construção das curvas de compra e de venda para cada hora. 
Para este efeito, ordenam-se as propostas de Venda (V) Casadas (C) por ordem crescente de 
preço, e as propostas de Compra (C) Casadas (C) por ordem decrescente de preço, 
procedendo-se, depois, à construção gráfica das curvas agregadas respetivas. Estas duas 
curvas são construídas em degraus, visto que cada proposta apresenta uma dada quantidade 
de energia a um determinado preço. Sendo assim, cada proposta é representada 
graficamente por um segmento associado a dois pontos. Estes têm a mesma ordenada, ou 
seja, o mesmo preço, e valores de abcissas diferentes. Esta diferença de abcissas entre os 
dois pontos de cada proposta corresponde à quantidade de energia da mesma. Importa ainda 
salientar que nas horas em que ocorre Market Splitting apenas são consideradas as propostas 
de Compra e de Venda referentes a Portugal (PT), enquanto nas restantes horas são 
consideradas as propostas do MIBEL (MI). Após serem obtidas ambas as curvas, consegue-se 
identificar visualmente o ponto de interseção das mesmas, o qual reflete a quantidade 
negociada (eixo das abcissas) e o preço de mercado (eixo das ordenadas). No entanto, estes 
dados também constam na informação relativa à última proposta de Venda Casada, sendo 
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recolhidos desta forma. Na Figura 4.2 representam-se graficamente as curvas agregadas de 
Compra e de Venda para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. 
 
 
Figura 4.2 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para a hora 
1 do dia 15 de abril de 2013. 
 
O passo seguinte consiste na recolha da informação relativa à Produção em Regime 
Especial. Os dados referentes à PRE do lado português para o ano de 2013 foram 
disponibilizados pela EDP Produção, SA, através do Engenheiro Virgílio Mendes e do 
Engenheiro José Sousa, coorientadores deste trabalho. Estes dados contêm informação 
relativa à PRE eólica, fotovoltaica, térmica, ondas e hidráulica. Todas estas produções são 
referentes a Portugal. Para este estudo foram, assim, recolhidos os dados relativos à PRE 
eólica e à PRE fotovoltaica, assim como a soma de todas estas tecnologias incluídas na PRE, 
obtendo-se a PRE total (Portugal). A informação relativa à PRE total do MIBEL é, uma vez 
mais, obtida na página web do OMIE. Como anteriormente, acede-se a “Resultados de 
Mercado”, acedendo-se de seguida ao separador “Acesso a ficheiros”. Nesta página, acede-se 
agora ao separador “Subtotales energia diário”, escolhendo-se, de seguida, o dia que se 
pretende consultar. Nesta página são apresentados, entre outros, os dados relativos à PRE 
total do MIBEL para cada hora, sendo os mesmos descarregados para um novo ficheiro Excel. 
Os dados disponibilizados pela EDP Produção, SA, encontram-se organizados como se ilustra 
na Figura 4.3. 
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Figura 4.3 - Excerto dos dados relativos à PRE para o dia 15 de abril de 2013 (energia produzida em 
MWh). 
 
Nesta fase, já se encontram reunidos os dados necessários para analisar a influência da 
PRE nos preços do MIBEL. Tal como já foi referido, foram obtidos novos preços de mercado 
para um cenário sem PRE eólica de Portugal, sem PRE fotovoltaica de Portugal, sem PRE total 
de Portugal e sem PRE total do MIBEL. A metodologia seguida foi idêntica nos vários casos, 
tendo-se iniciado pelo cálculo dos novos preços de mercado sem a PRE eólica de Portugal. As 
produções estimadas para a PRE são traduzidas em mercado por propostas a preço zero. 
Desta forma, o passo seguinte passou pela subtração da produção eólica à curva de venda já 
construída, para cada hora. Graficamente, esta subtração resulta numa deslocação da curva 
de venda para o lado esquerdo. Ou seja, a curva de venda não se inicia agora na origem, mas 
sim num ponto com abcissa negativa e ordenada nula. Como resultado deste deslocamento 
deixa de ser possível obter um ponto de interseção das curvas de Compra e Venda.  
  
O passo seguinte consiste, então, na aceitação de novas propostas de Venda que não 
tinham sido Casadas inicialmente. Desta forma, vão sendo aceites novas propostas de Venda 
por ordem crescente de preço, enquanto a curva de Compra se mantém inalterada. Este 
processo também poderia ter sido realizado com base na construção de retas aproximadas 
para ambas as curvas, através das respetivas equações de retas. No entanto, foi decidido 
incorporar no despacho propostas de Venda ainda não casadas por se verificar que o resultado 
assim obtido não é afetado por aproximações. O próximo passo consiste na obtenção do novo 
ponto de interseção entre as duas curvas, o que se revelou bastante complexo. A obtenção 
deste ponto por inspeção visual foi posta de parte, devido ao facto de tornar o processo 
demasiado moroso. Desta forma, foi desenvolvido um algoritmo na aplicação computacional, 
para que este ponto de interseção seja calculado de forma automática e sem intervenção 
direta do utilizador. Este algoritmo encontra-se detalhado na Seção 4.2.2 do presente 
Capítulo 4. 
  
Depois de obtida a nova interseção, encontra-se concluído o processo de cálculo do novo 
preço de mercado, neste caso, para o cenário sem PRE eólica de Portugal. Desta forma, os 
resultados obtidos para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 estão ilustrados na Figura 4.4 e na 
Tabela 4.1. 
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Figura 4.4 - Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário sem PRE 
eólica, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. 
 
 
Tabela 4.1 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE Eólica, para 
a hora 1 do dia 15 de Abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Eólica 
PRE Eólica 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 30830,20 32,80 502,63 30638,60 34,00 1,20 
 
De referir então que o preço para esta hora passou de 32,80 €/MWh para 34,00 €/MWh, o 
que representa uma variação de 1,20 €/MWh. Na representação gráfica da Figura 4.4, é 
possível verificar que a curva de Venda não se inicia na origem, mas sim num ponto com 
abcissa negativa, tal como referido anteriormente. Este ponto negativo está associado, 
então, à produção eólica prevista para o período em questão, e que se encontra indicada na 
Tabela 4.1. 
Por outro lado, como foi retirado um segmento a preço zero da curva de vendas e foram 
aceites novas propostas de venda com preço mais elevado, verifica-se que a energia casada 
se reduz de 30830,20 MWh para 30638,60 MWh. 
Para o caso da PRE fotovoltaica de Portugal, da PRE total de Portugal e da PRE total do 
MIBEL foi utilizada uma metodologia semelhante. Para cada caso, obteve-se, assim, um novo 
preço de mercado. Os resultados obtidos para cada caso apresentam-se de seguida nas 
Figuras 4.5, 4.6 e 4.7 e nas Tabelas 4.2, 4.3 e 4.4. 
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Figura 4.5 - Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário sem PRE 
Fotovoltaico, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. 
 
 
Tabela 4.2 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário Sem PRE 
Fotovoltaico, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Fotovoltaico 
PRE 
Fotov. 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 30830,20 32,80 0,00 30830,20 32,80 0,00 
 
 
 
 
Figura 4.6 - Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário sem PRE 
Total de Portugal, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. 
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Tabela 4.3 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE Total de 
Portugal, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Total de Portugal 
PRE Total 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 30830,20 32,80 1653,95 30092,25 38,00 5,20 
 
 
 
Figura 4.7 - Representação gráfica das curvas de Compra e Venda obtidas para o cenário sem PRE 
Total do MIBEL, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013. 
 
Tabela 4.4 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário Sem PRE Total do 
MIBEL, para a hora 1 do dia 15 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Total do MIBEL 
PRE Total 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 30830,20 32,80 12569,10 28711,10 87,41 54,61 
 
Na Figura 4.7 pode-se identificar claramente o deslocamento da curva de Venda, obtida 
em mercado, para o lado esquerdo. Assim, esta curva inicia-se no ponto -12596,10, que 
corresponde à PRE Total do MIBEL neste período. Desta forma, consegue-se analisar a sua 
influência nos preços de mercado. Neste caso, o preço passou de 32,80 €/MWh para 87,41 
€/MWh, o que corresponde a uma variação de 54,61 €/MWh, tendo a energia casada sofrido 
uma redução de 30830,20 MWh para 28711,10 MWh. Na Figura 4.8 apresentam-se os 
resultados obtidos para os diferentes casos para todas as horas do dia 15 de Abril de 2013. 
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Figura 4.8 - Comparação dos preços obtidos nos vários casos para cada hora do dia 15 de abril de 
2013. 
 
Neste dia 15 de abril de 2013 ocorreu Market Splitting nas horas 8, 9, 20 e 21. Por este 
motivo é possível verificar na Figura 4.8, a convergência de preços entre os cenários sem PRE 
Total de Portugal e sem PRE Total do MIBEL para estes períodos. Isto acontece porque para as 
horas em que ocorre separação de mercado, foi considerado para a PRE Total do MIBEL o 
valor da PRE Total de Portugal, uma vez que só tem sentido analisar os valores referentes ao 
lado Português. Esta sequência de cálculos encontra-se detalhada no fluxograma da Figura 
4.9, no qual é possível verificar as várias etapas da metodologia seguida. 
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Figura 4.9 - Fluxograma da metodologia de cálculo dos novos preços de mercado. 
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4.2.2 Algoritmo para obter o ponto de interseção das curvas agregadas de 
Compra e de Venda 
Tal como referido na seção anterior foi desenvolvido um algoritmo computacional, que 
permite calcular de forma automática o ponto de interseção entre as curvas agregadas de 
Compra e de Venda. De um modo geral, por cada nova proposta de Venda aceite, o algoritmo 
percorre os vários pontos da curva agregada de Compra, e verifica se ocorreu interseção. No 
caso de esta não se verificar, é aceite uma nova proposta de Venda, e é percorrida 
novamente a curva das Compras. Quando se verifica que ocorreu a interseção, o algoritmo 
retorna esse mesmo ponto, obtendo-se assim a nova quantidade negociada e o novo preço de 
mercado. A verificação da interseção é baseada numa lógica de regiões admissíveis. Assim, e 
sendo ambas as curvas construídas em degraus, consideraram-se duas regiões admissíveis de 
interseção - região A e região B - tal como se encontra ilustrado na Figura 4.10. 
 
 
 
Figura 4.10 - Regiões admissíveis para a interseção das Curvas de Compra e de Venda. 
 
Na Figura 4.10 a Curva das Compras está representada pela linha a vermelho, enquanto a 
Curva das Vendas se encontra representada pela linha azul. O eixo das ordenadas está 
associado ao Preço (em €/MWh), enquanto o eixo das abcissas corresponde à Energia (em 
MWh). Estão ainda representadas duas regiões admissíveis (A e B), e quatro pontos distintos 
(A, B, C e D). Os pontos A, B e C fazem parte da Curva das Vendas, enquanto o ponto D faz 
parte da Curva das Compras. 
 
Considerem-se então os seguintes pontos: 
• Ponto A (Energia_1, Preço_1);       (4.1) 
• Ponto B (Energia_1, Preço_2);       (4.2) 
• Ponto C (Energia_2, Preço_2);       (4.3) 
• Ponto D (Energia_Compra_anterior, Preço_Compra_anterior);   (4.4) 
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Considerem-se ainda as seguintes regiões admissíveis: 
 
   Energia_1  x  Energia_2     (4.5) 
• Região A =   ∩ 
0  y  Preço_2 
 
  x ≥ Energia_1       (4.6) 
• Região B =   ∩ 
Preço_1  y  Preço_2 
 
Então, verifica-se que ocorre interseção, se algum ponto da Curva das Compras se 
encontrar na região A ou B. Esta interseção pode dar-se verticalmente ou horizontalmente em 
relação à Curva das Vendas. A Figura 4.11 ilustra a ocorrência de uma interseção vertical, em 
que o novo ponto da Curva de Compra (ponto E) se encontra na Região A. 
 
 
Figura 4.11 - Exemplo de uma interseção vertical, em que o novo ponto da Curva de Compra se 
encontra na Região A. 
 
Nesta situação, a interseção encontra-se representada pelo ponto F. Este ponto terá 
como abcissa o valor da abcissa do ponto E (Energia_Compra), e como ordenada o valor da 
ordenada dos pontos B ou C (Preço_2). No entanto, esta interseção só se torna válida se, para 
além do ponto E se encontrar na Região A, também se verificar que a abcissa do ponto 
anterior da Curva de Compra (ponto D) se encontrar entre as abcissas do ponto B e do ponto 
C. Ou seja, o ponto D deverá ter uma abcissa não inferior à do ponto B e não superior à do 
ponto C, e uma ordenada não inferior à destes pontos. Neste caso, esta condição é verificada 
e, como tal, está encontrada a nova quantidade de energia negociada, e o novo preço de 
mercado. 
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No caso de se tratar de uma interseção na horizontal, o novo ponto da Curva das Compras 
encontra-se na Região B, tal como se exemplifica na Figura 4.12. 
 
 
Figura 4.12 - Exemplo de uma interseção horizontal, em que o novo ponto da Curva de Compra de 
encontra na Região B. 
 
Neste caso, o ponto F representa a interseção entre as duas curvas. Tal como no caso 
anterior, também se deve ter em conta o ponto anterior da Curva de Compra (ponto D). Para 
a interseção ser válida, é necessário que o ponto E se encontre na Região B e que o ponto D 
tenha uma ordenada não inferior à do ponto A e não superior à do ponto B, e uma abcissa não 
superior à destes pontos. Pela análise da Figura 4.12 constata-se que o ponto D satisfaz estas 
condições e, como tal, a interseção é válida. No entanto, neste caso, há ainda outra 
particularidade a ter em conta. Tal como se verifica, a interseção ocorreu para um segmento 
vertical da Curva das Vendas, ou seja, representa uma transição entre propostas. Assim, 
nestes casos, o preço de mercado corresponderá à ordenada da proposta de Venda seguinte, 
que neste caso corresponde à ordenada do ponto B. Desta forma, o preço de mercado é dado 
pela ordenada do ponto B (Preço_2), e a quantidade negociada é dada pela abcissa do mesmo 
ponto (Energia_1). Esta situação decorre da aplicação das regras operativas do mercado 
ibérico [40]. 
De seguida, apresentam-se as condições de interseção das curvas agregadas de Compra e 
de Venda: 
 
Caso 1 (Interseção vertical – Região A): 
 
Se:   Energia_1  Energia_compra  Energia_2   (4.7) 
     ∩ 
Preço_compra  Preço_2     (4.8)
  
Então:   Ponto E ∈ Região A      (4.9) 
   Interseção dada por: Ponto F(Energia_compra, Preço_2) 
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Caso 2 (Interseção horizontal – Região B): 
 
Se:   Energia_1  Energia_compra     (4.10) 
     ∩ 
   Preço_1  Preço_compra  Preço_2    (4.11) 
     ∩ 
   Preço_1  Preço_compra_anterior  Preço_2   (4.12) 
     ∩ 
   Energia_compra_anterior  Energia_1    (4.13) 
 
Então:   Ponto E ∈ Região B      (4.14) 
   Interseção dada por: Ponto F(Energia_1, Preço_2) 
 
Para cada nova proposta de venda (i) que venha a ser considerada são percorridos todos 
os pontos da Curva de Compra (j). Este algoritmo pode, então, ser apresentando da seguinte 
forma:  
 
FOR i to NV 
 FOR j to NC 
  IF [EVenda (i-1)  ECompra (j) 	EVenda (i) 
    AND 
       PCompra (j)  PVenda (i)] 
  THEN  
Interseção = TRUE 
   Emercado = ECompra (j) 
   Pmercado = PVenda (i) 
   EXIT FOR 
ELSE IF  [EVenda (i-1)  ECompra (j) 
     AND 
    PVenda (i-2)  PCompra (j)  PVenda (i) 
     AND 
    PVenda (i-2)  PCompra (j-1)  PVenda (i) 
     AND 
    ECompra (j-1)  EVenda (i-1)] 
  THEN 
    Interseção = TRUE 
    Emercado = EVenda (i-1) 
    Pmercado = PVenda (i) 
    EXIT FOR 
  END IF 
 NEXT j 
 IF Interseção = TRUE 
  EXIT FOR 
NEXT i 
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Neste código: 
• NV – número de propostas de Venda Ofertadas; 
• NC – número de propostas de Compra Casadas; 
• EVenda (i) – energia da nova proposta de Venda (Ponto i da Curva de Venda); 
• EVenda (i-1) – energia da proposta de Venda anterior (Ponto i-1 da Curva de Venda); 
• PVenda (i) – preço da nova proposta de Venda (Ponto i da Curva de Venda); 
• PVenda (i-2) – preço da proposta de Venda anterior (Ponto i-2 da Curva de Venda); 
• ECompra (j) – energia da proposta de Compra j (Ponto j da Curva de Compra); 
• ECompra (j-1) – energia da proposta de Compra anterior (Ponto j-1 da Curva de Compra); 
• PCompra (j) – preço da proposta de Compra j (Ponto j da Curva de Compra); 
• PCompra (j-1) – preço da proposta de Compra anterior (Ponto j-1 da Curva de Compra); 
• Emercado – nova quantidade de energia de mercado; 
• Pmercado – novo preço de mercado; 
• Interseção – variável booleana (TRUE ou FALSE) que indica se ocorreu ou não 
interseção entre a Curva de Compra e de Venda. 
 
 
4.3 Aplicação Computacional 
4.3.1 Interface 
A aplicação foi desenvolvida com o intuito de tornar a interface gráfica o mais simples 
possível. Desta forma, o utilizador apenas terá que introduzir o dia inicial e o dia final do 
período que pretende analisar. Após o preenchimento destes dois campos não é pedida mais 
nenhuma informação ao utilizador. Quando termina a execução da aplicação, ficam 
disponíveis os ficheiros com a informação relativa aos novos preços de mercado, bem como 
todos os passos intermédios que os originaram. Nas Figuras 4.13 e 4.14 apresenta-se a 
interface gráfica da aplicação desenvolvida.  
 
 
Figura 4.13 - Interface gráfica da aplicação computacional - data de início.
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Figura 4.14 - Interface gráfica da aplicação computacional - data de fim. 
 
Esta aplicação permite, assim, obter um maior número de resultados em relação a 
versões anteriores, sendo todos os cálculos realizados de forma automática. Para o trabalho 
em questão, a aplicação foi executada para todos os meses do ano de 2013. Os resultados 
foram obtidos para cada mês, de forma individual, a partir da introdução do respetivo dia de 
início e dia de fim. 
 
4.3.1 Descrição da Aplicação  
Nesta seção descreve-se detalhadamente a aplicação desenvolvida em VBA. Na seção 
4.2.1 do presente Capítulo foi já efetuada uma descrição geral do funcionamento da mesma, 
apresentando-se agora, em detalhe, todos os passos que a constituem. 
 
Apresentam-se, então, de seguida os vários passos seguidos pela aplicação: 
 
(1) Inicia-se a aplicação, e preenche-se os campos relativos ao dia de início e dia de fim 
do período a analisar. 
 
(2) A aplicação acede depois à página web do OMIE, nomeadamente à página que contém 
a informação relativa às propostas de Compra e Venda do Mercado Diário 
(http://www.omel.es/files/flash/ResultadosMercado.swf). Esta página contém as 
propostas para todas as horas de um dia. Descarrega-se a informação para um ficheiro 
csv, convertendo-se o mesmo, de seguida, para um ficheiro xls do Excel. É, então, 
criado um ficheiro Excel para cada dia do período introduzido. Como exemplo, para o 
dia 15 de abril de 2013, o ficheiro teria o nome “20130415.xls”. Toda esta informação 
é guardada no separador “Folha 1” do ficheiro respetivo. Os ficheiros criados para os 
dias do período em questão são guardados numa pasta com o nome “dados_excel”. A 
Figura 4.15 mostra a organização dos dados descarregados para o dia 15 de abril de 
2013.
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Figura 4.15 - Organização dos dados descarregados do OMIE no separador "Folha1" do ficheiro 
"20130415.xls". 
 
(3) De seguida procede-se ao tratamento dos dados descarregados. Desta forma, são 
aplicados filtros de modo a serem obtidas as várias propostas para cada hora. De 
seguida, é criado um novo separador para cada hora. Assim, para o separador “hora1” 
são copiadas as propostas de Compra e Venda Ofertadas/Casadas relativas à hora 1. 
Faz-se o mesmo para as restantes horas dos dias, criando-se, assim, 24 novos 
separadores. É ainda criado um separador com o nome “Dia”, onde serão, mais tarde, 
incluídos os resultados finais para cada hora do dia. 
 
(4) No passo seguinte procede-se à separação e organização das propostas de Compra e 
de Venda. Este passo é realizado para cada hora de cada vez, até se perfazerem as 24 
horas. Assim, para cada separador organizam-se as propostas de Venda por ordem 
crescente de preço, e as propostas de Compra por ordem decrescente de preço. De 
seguida, são filtradas e retiradas as propostas de Compra que não foram aceites em 
mercado, ou seja as propostas de Compra Ofertadas (O). Para as propostas de Venda, 
também se procede à filtragem das propostas Ofertadas, sendo as mesmas separadas 
para outras colunas. Cada proposta de Venda ou de Compra é, ainda, duplicada, de 
forma a ser constituída por dois pontos. A cada proposta corresponderão, assim, dois 
pontos com a mesma ordenada (mesmo preço), e abcissas diferentes. Esta diferença 
entre as duas abcissas corresponde à quantidade de energia da proposta. Deste modo, 
as Curvas de Compra e Venda poderão ser representadas em degraus, com cada 
segmento a corresponder a uma dada quantidade de energia a um dado preço para 
cada proposta. Obtêm-se, então, três conjuntos de dados diferentes. As primeiras três 
colunas referem-se à Curva das Vendas, e contêm informação relativamente ao País 
da oferta (MI, ES ou ES), à Energia (em MWh) e ao Preço (€/MWh), respetivamente. As 
três colunas seguintes encontram-se organizadas da mesma forma, mas dizem 
respeito à Curva das Compras. Por último, nas três colunas seguintes encontram-se os 
dados relativos às propostas de Venda Ofertadas (O), que serão utilizadas 
posteriormente no cálculo dos novos preços de mercado. A Figura 4.16 demonstra esta 
organização dos dados. 
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Figura 4.16 - Organização dos dados no separador "hora1" do ficheiro "20130415". 
 
(5) De seguida são construídas as curvas agregadas de Compra e de Venda, através das 
respetivas propostas Casadas. Neste passo é, também, guardada a informação relativa 
à quantidade negociada e ao preço de mercado. É ainda verificado se ocorreu Market 
Splitting. No caso de ter ocorrido esta separação do mercado, só são representadas as 
curvas referentes ao lado português. Na Figura 4.17 é apresentado um exemplo 
demonstrativo desta fase. 
 
 
Figura 4.17 - Excerto do separador "hora1" com os resultados do mercado e com a representação 
gráfica das Curvas de Compra e Venda. 
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(6) Seguidamente são recolhidos os dados da PRE relativa a Portugal. Desta forma, é 
aberto o ficheiro disponibilizado pela EDP Produção com o nome “Dados_PRE_2013”, e 
são obtidos os dados relativos à PRE Hidráulica, PRE Térmica, PRE Eólica, PRE 
Fotovoltaica e PRE Ondas. Estes dados são depois guardados no separador do ficheiro 
corresponde à hora a que se referem, lembrando aqui que cada dia corresponde a um 
ficheiro, e cada hora corresponde a um separador de cada ficheiro. É ainda 
preenchida uma célula com o valor da soma das diferentes tecnologias de PRE, 
obtendo-se assim a PRE Total de Portugal. 
 
(7) De seguida são obtidos os dados relativos à PRE Total do MIBEL. Mais uma vez acede-
se à página do OMIE, e acedendo-se depois à página “Subtotales energia diário” 
(“OMIE” -> “Resultados de Mercado” -> “Acesso a ficheiros” -> “Subtotales energia 
diário”). Nesta página encontra-se a informação relativa à PRE total produzida no 
MIBEL em cada hora. Uma vez mais os dados são descarregados para um ficheiro csv, 
sendo de seguida convertido num novo ficheiro xls. De seguida o valor referente à PRE 
do MIBEL para cada hora é então recolhido, e guardado no separador correspondente, 
obtendo-se assim o valor da PRE Total do MIBEL. 
 
(8) De seguida procede-se à obtenção dos novos pontos referentes à curva de Venda para 
cada cenário. Assim, para o caso Sem PRE Eólica de Portugal, é retirado a todas as 
propostas o valor da produção eólica nessa hora. Em termos gráficos, isto irá resultar 
numa deslocação da curva das Venda para a esquerda, iniciando-se num ponto com 
abcissa negativa. Aplica-se o mesmo processo para as restantes tecnologias. Ou seja, 
subtrai-se às propostas de Venda o valor da PRE Fotovoltaica de Portugal, da PRE 
Total de Portugal e da PRE Total do MIBEL, respetivamente.  
 
(9) De seguida, procede-se à aceitação de novas propostas de Venda para cada caso, 
separadamente. Por cada proposta de Venda ofertada aceite, é executado o algoritmo 
já explicado anteriormente, e é verificado se ocorreu interseção entre as duas curvas. 
No caso de não haver interseção, é aceite a proposta de Venda Ofertada seguinte. 
Este processo é repetido até ser encontrado o novo ponto de interseção. Desta forma, 
obtém-se um novo ponto de interseção para cada um dos cenários. Obtêm-se assim os 
novos preços de mercado para os cenários sem PRE Eólica de Portugal, sem PRE 
Fotovoltaica de Portugal, sem PRE Total de Portugal e sem PRE Total do MIBEL. No 
passo seguinte procede-se à construção gráfica nas novas curvas de Venda, obtendo-se 
um novo gráfico para cada caso. 
 
(10)  Após se terem concluído todos os passos apresentados para todos as horas do dia, 
passa-se ao preenchimento do separador “Dia”. Neste separador são então 
organizados os dados diários, com os resultados obtidos para cada hora. É ainda 
construído um gráfico que relaciona os preços obtidos para os vários cenários para 
cada hora. Esta disposição dos resultados é apresentada na Figura 4.18.  
 
 Figura 4.18 - Comparação dos resultados obtidos nos diferentes casos pa
de abril de 2013. 
 
(11)  De seguida é criado um novo ficheiro 
criado um separador com o mesmo nome do ficheiro, onde são introduzidos os 
resultados obtidos relativos a todos os dias do período analisado. A 
dados é apresentada na Figura 4.
 
Figura 4.19 - Extrato do ficheiro "Resultados" com os resultados do mercado diário e 
preços para o cenário sem PRE Eólica para o dia 15 de a
 
 
  Aplicação Computacional 
 
ra todas as horas do dia
xls com o nome “Resultados”. Neste ficheiro é 
19. 
bril de 2013. 
65 
 
 15 
organização dos 
 
os novos 

  
67 
Capítulo 5  
 
Resultados obtidos 
5.1 Introdução 
Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos através da aplicação da 
metodologia descrita no Capítulo 4. Devido à quantidade de resultados obtidos, apenas serão 
detalhados alguns casos representativos. Deste modo, são apresentados, numa primeira fase, 
os resultados obtidos para cada hora do dia 9 de abril de 2013, visto tratar-se de um dia com 
elevada produção eólica. Estes resultados incluem o preço obtido em mercado, o preço sem 
PRE Eólica, o preço sem PRE Fotovoltaica, o preço sem PRE Total de Portugal e o preço sem 
PRE Total do MIBEL. Seguidamente são apresentados os resultados horários obtidos para o dia 
15 de julho de 2013. A escolha destes dias deve-se facto de abril se caraterizar por uma 
elevada produção eólica, enquanto o mês de julho se caracteriza por uma maior produção 
fotovoltaica. Por último, são apresentados os resultados obtidos para cada mês do ano de 
2013, em particular, relativamente aos preços médios para cada hora, aos preços médios 
diários e aos preços médios mensais. 
 
5.2 Impacto da PRE nos Preços de Mercado do dia 9 de abril de 
2013 
De seguida são apresentados os resultados obtidos para o dia 9 de Abril de 2013. 
Inicialmente, e a título exemplificativo, são apresentados os resultados obtidos para a hora 
11 do mesmo dia. Os resultados apresentados incluem o preço obtido para cada cenário 
considerado, assim como a construção gráfica das respetivas curvas agregadas de compra e 
de venda. 
Assim, as Figuras 5.1, 5.2, 5.3, 5.4 e 5.5 apresentam as curvas agregadas de compra e de 
venda obtidas para cada um dos casos considerados para a hora em questão. 
Por outro lado, as Tabelas 5.1, 5.2, 5.3 e 5.4 incluem os resultados obtidos em cada 
cenário para esta hora 11, relativamente ao novo preço de mercado, à PRE produzida e à 
Energia contratada. 
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Figura 5.1 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para a hora 
11 do dia 9 de abril de 2013. 
 
 
Tabela 5.1 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE Eólica, para 
a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Eólica 
PRE Eólica 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 40244,70 1,00 2329,28 39579,43 10,00 9,00 
 
 
 
Figura 5.2 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE Eólica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013. 
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Tabela 5.2 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Fotovoltaica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Fotovoltaica 
PRE 
Fotovoltaica 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 40244,70 1,00 33,75 40240,70 1,00 0,00 
 
 
 
Figura 5.3 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE Fotovoltaica, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013. 
 
Tabela 5.3 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE total de 
Portugal, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Total de Portugal 
PRE Total 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 40244,70 1,00 3832,63 39555,10 12,00 11,00 
 
 
Figura 5.4 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE total de Portugal, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013. 
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Tabela 5.4 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE total do 
MIBEL, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Total do MIBEL 
PRE Total 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 40244,70 1,00 22938,00 37616,40 60,06 59,06 
 
 
 
Figura 5.5 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE total do MIBEL, para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013. 
 
Analisando a Figura 5.5 é possível identificar o deslocamento da curva agregada das 
Vendas obtida em mercado, para o lado esquerdo. A amplitude deste deslocamento 
corresponde ao valor da PRE total do MIBEL no intervalo em questão. Deste modo, para a 
hora em questão a curva agregada das Vendas inicia-se no ponto -22938,00. Neste caso, o 
preço passou de 1,00 €/MWh para 60,06 €/MWh, o que corresponde a uma variação de 59,06 
€/MWh. Por outro lado, a energia casada passou de 40244,70 MWh para 37616,40 MWh. Na 
Tabela 5.5 são apresentados os preços obtidos para cada caso, enquanto na Tabela 5.6 se 
apresentam os dados da PRE para a hora em análise. Analisando-se esses resultados verifica-
se que para o cenário sem PRE Eólica o preço passou de 1,00 €/MWh para 10,00 €/MWh o 
que corresponde a uma variação de 9,00 €/MWh. No cenário sem PRE Fotovoltaica o preço 
manteve-se, havendo assim uma variação nula. Este facto explica-se tendo em conta a baixa 
produção fotovoltaica no intervalo em questão (hora 11), que apresentou um valor de 33,75 
MWh tal como se pode verificar na Tabela 5.2. Para o caso sem PRE total de Portugal, o preço 
passou para 12,00 €/MWh, o que corresponde a uma variação de 11,00 €/MWh. Tal como 
seria de esperar, a maior variação do preço ocorreu para o cenário sem PRE total do MIBEL, 
uma vez que foi analisada a influência nos preços de mercado de toda a PRE de Portugal e de 
Espanha. Para esta hora 11, a PRE total do MIBEL apresentou um valor de 22938,00 MWh, 
enquanto a PRE total de Portugal foi de 3832,63 MWh. Esta diferença acentuada de energia 
explica a elevada diferença de preços entre os dois cenários. Assim, verifica-se que o preço 
para o cenário sem PRE total do MIBEL foi de 60,06 €/MWh, enquanto para o cenário sem PRE 
total de Portugal esse valor foi apenas de 12,00 €/MWh. 
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Tabela 5.5 - Resultados obtidos nos diferentes cenários para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 
(preços em €/MWh). 
Hora 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Preço sem 
PRE Eólica 
(€/MWh) 
Preço sem PRE 
Fotovoltaica 
(€/MWh) 
Preço sem PRE 
Total de Portugal 
(€/MWh) 
Preço sem PRE 
Total do MIBEL 
(€/MWh) 
11 1,00 10,00 1,00 12,00 60,06 
 
 
Tabela 5.6 - Dados da PRE para a hora 11 do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh). 
Hora PRE Eólica (MWh) 
PRE Fotovoltaica 
(MWh) 
PRE Total de 
Portugal (MWh) 
PRE Total do 
MIBEL (MWh) 
11 2329,28 33,75 3832,63 22938,00 
 
Na Figura 5.6 é apresentada uma comparação entre os preços obtidos nos vários cenários 
para cada hora do dia. No dia em questão ocorreu Market Splitting para as horas 1, 8, 9 e 10. 
Para estes intervalos, o preço no cenário sem PRE total do MIBEL apresenta o mesmo valor do 
preço obtido no cenário sem PRE total de Portugal, uma vez que quando ocorre a separação 
do mercado apenas tem sentido analisar a parte referente a Portugal. 
Na Tabela 5.7 apresentam-se ainda os resultados obtidos para cada hora do dia 9 de abril 
de 2013. 
Nesta tabela e para cada um dos 4 cenários analisados são apresentados os valores da PRE 
analisada, da Energia casada (do lado Português se tiver ocorrido Market Splitting ou do 
MIBEL se este mecanismo não tiver sido ativado), do novo preço de mercado e da variação do 
preço face ao preço real de mercado indicada na 4ª coluna da tabela. 
 
 
 
Figura 5.6 - Comparação dos resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para todas as 
horas do dia 9 de abril de 2013. 
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Tabela 5.7 - Resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para cada hora do dia 9 de abril de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
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5.3 Impacto da PRE nos Preços de Mercado do dia 15 de julho de 
2013 
Nesta seção são apresentados os resultados obtidos nos vários cenários para o dia 15 de 
julho de 2013. Primeiramente são apresentados os resultados relativos à hora 13 do dia em 
análise, apresentando-se, de seguida, os resultados obtidos para cada hora do dia. 
De forma análoga ao realizado na Seção 5.2, as Figuras 5.7, 5.8, 5.9, 5.10 e 5.11 
apresentam as curvas agregadas de compra e de venda obtidas em cada cenário considerado 
para esta hora 13, enquanto as Tabelas 5.8, 5.9, 5.10 e 5.11 incluem os resultados obtidos em 
cada cenário para essa mesma hora. 
 
 
Figura 5.7 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para a hora 
13 do dia 15 de julho de 2013. 
 
Tabela 5.8 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE Eólica, para 
a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado (MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Eólica 
PRE 
Eólica 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 30988,10 65,45 78,60 30988,10 65,47 0,02 
 
 
Figura 5.8 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE Eólica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013. 
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Tabela 5.9 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE 
Fotovoltaica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Fotovoltaica 
PRE 
Fotovoltaica 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 30988,10 65,45 177,48 30977,00 66,03 0,58 
 
 
 
Figura 5.9 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE Fotovoltaica, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013. 
 
Tabela 5.10 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE total de 
Portugal, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Total de Portugal 
PRE Total 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 30988,10 65,45 1315,20 30977,00 68,09 2,64 
 
 
Figura 5.10 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE total de Portugal, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013. 
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Tabela 5.11 - Resultados do mercado diário e resultados obtidos para o cenário sem PRE total do 
MIBEL, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
Hora 
Energia de 
Mercado 
(MWh) 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Sem PRE Total do MIBEL 
PRE Total 
(MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
11 30988,10 65,45 13782,20 27512,30 100,00 34,55 
 
 
Figura 5.11 - Representação gráfica das curvas agregadas de Compra e de Venda obtidas para o 
cenário sem PRE total do MIBEL, para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013. 
 
Através dos resultados obtidos é possível analisar o impacto da PRE nos preços de 
mercado para cada um dos cenários considerados. Tal como já foi referido, os resultados 
acima apresentados referem-se à hora 13 do dia 15 de julho de 2013. Para o cenário sem PRE 
Eólica verifica-se que o preço passou de 65,45 €/MWh para 65,47 €/MWh, o que constituiu 
uma variação muito reduzida. No caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-se uma variação de 
0,58 €/MWh, obtendo-se um novo preço de 66,03 €/MWh. Para o caso sem PRE total de 
Portugal, o preço apresentou uma variação de 2,64 €/MWh, enquanto a energia contratada 
passou de 30988,10 MWh para 30977,00 MWh. Por último, para o cenário sem PRE total do 
MIBEL, o preço passou de 65,45 €/MWh para 100,00 €/MWh, com uma variação de 34,55 
€/MWh. Ainda para este cenário, a energia contratada passou de 30988,10 MWh para 
27512,30 MWh. Tal como esperado, a maior variação de preços ocorreu para este último caso. 
Na Figura 5.11 é possível verificar o deslocamento da curva agregada de Venda para 
esquerda, como resultado da retirada da PRE total de Portugal e de Espanha. Os preços 
obtidos para cada um dos casos analisados encontram-se indicados na Tabela 5.12, enquanto 
na Tabela 5.13 se apresentam os dados relativos à PRE para o intervalo em questão. 
 
 
Tabela 5.12 - Resultados obtidos nos diferentes cenários para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 
(preços em €/MWh). 
Hora 
Preço de 
Mercado 
(€/MWh) 
Preço sem 
PRE Eólica 
(€/MWh) 
Preço sem PRE 
Fotovoltaica 
(€/MWh) 
Preço sem PRE 
Total de Portugal 
(€/MWh) 
Preço sem PRE 
Total do MIBEL 
(€/MWh) 
13 65,45 65,47 66,03 68,09 100,00 
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Tabela 5.13 - Dados da PRE para a hora 13 do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh). 
Hora PRE Eólica (MWh) 
PRE Fotovoltaica 
(MWh) 
PRE Total de 
Portugal (MWh) 
PRE Total do 
MIBEL (MWh) 
13 78,60 177,48 1315,20 13782,20 
 
A comparação entre os resultados obtidos para cada hora do dia nos diferentes cenários 
analisados é apresentada na Figura 5.12. Neste dia 15 de julho de 2013 verifica-se que não 
ocorreu Market Splitting em nenhuma hora do dia. É possível ainda verificar que os preços 
obtidos para os cenários sem PRE Eólica, sem PRE Fotovoltaica e sem PRE total de Portugal 
são bastante próximos ao longo do dia. Isto relaciona-se com o facto de a capacidade 
fotovoltaica instalada no nosso país ser bastante baixa, em comparação com a capacidade 
eólica instalada. Devido ao facto de julho ser um mês de verão, seria de esperar uma maior 
variação dos preços por influência da PRE Fotovoltaica do que por influência da PRE Eólica. 
No entanto, tal como já se referiu, em Portugal a produção fotovoltaica é bastante reduzida, 
verificando-se assim uma variação dos preços bastante próxima para os cenários sem PRE 
Eólica e sem PRE Fotovoltaica. Em contraste, verifica-se que os preços obtidos para o cenário 
sem PRE total do MIBEL são bastante superiores aos preços obtidos nos restantes cenários. 
Isto deve-se ao facto da capacidade fotovoltaica instalada em Espanha ser bastante elevada, 
a que acrescem valores elevados de PRE de origem térmica, o que faz com que ocorra um 
maior impacto nos preços em dias de verão, tal como o dia acima analisado. 
De forma análoga ao apresentado na Tabela 5.7, na Tabela 5.14 apresentam-se ainda os 
resultados obtidos para cada hora do dia 15 de julho de 2013. 
 
 
Figura 5.12 - Comparação dos resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para cada hora 
do dia 15 de julho de 2013. 
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Tabela 5.14 - Resultados obtidos nos diferentes cenários analisados para cada hora do dia 15 de julho de 2013 (energia em MWh e preços em €/MWh). 
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5.4 Impacto da PRE nos Preços de Mercado para cada mês de 
2013 
Nesta seção são apresentados os resultados globais obtidos para cada mês do ano de 2013. 
Para cada mês foram obtidos os preços médios horários e os preços médios diários, tal como 
se indica nas tabelas seguintes.  
 
 
Tabela 5.15 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de janeiro. 
Janeiro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 48,37 57,01 8,64 48,37 0,00 63,94 15,57 96,36 48,00 
2 39,31 43,92 4,61 39,31 0,00 46,36 7,05 85,79 46,48 
3 30,75 37,05 6,30 30,75 0,00 40,25 9,50 72,33 41,58 
4 27,77 34,02 6,25 27,85 0,08 37,09 9,32 68,78 41,02 
5 26,13 33,26 7,12 26,13 0,00 36,30 10,17 65,61 39,48 
6 27,30 34,35 7,05 27,30 0,00 37,25 9,95 66,74 39,44 
7 31,48 38,11 6,63 31,48 0,00 41,46 9,98 71,55 40,08 
8 44,04 53,82 9,78 44,04 0,00 62,14 18,10 76,25 32,21 
9 44,36 52,89 8,54 44,37 0,02 65,39 21,03 80,91 36,56 
10 50,83 58,57 7,74 50,97 0,14 76,58 25,75 96,71 45,88 
11 54,18 62,26 8,08 54,40 0,21 71,29 17,11 98,37 44,19 
12 53,97 57,49 3,52 54,13 0,16 62,73 8,75 99,50 45,53 
13 56,55 62,25 5,70 56,79 0,24 70,23 13,68 110,03 53,47 
14 55,02 58,84 3,82 55,13 0,11 64,96 9,94 106,51 51,49 
15 52,71 56,24 3,53 52,79 0,08 60,58 7,86 101,40 48,69 
16 49,70 53,02 3,32 49,79 0,08 57,91 8,21 96,16 46,45 
17 49,16 52,79 3,63 49,18 0,02 56,77 7,61 93,05 43,89 
18 53,25 61,44 8,19 53,25 0,00 69,92 16,67 99,52 46,27 
19 58,09 70,66 12,58 58,09 0,00 82,98 24,89 113,69 55,60 
20 65,14 82,31 17,18 65,14 0,00 96,95 31,81 130,55 65,42 
21 65,06 77,26 12,20 65,06 0,00 87,74 22,67 126,08 61,02 
22 65,68 81,00 15,32 65,68 0,00 93,72 28,03 129,45 63,77 
23 59,53 76,20 16,67 59,53 0,00 86,17 26,64 115,58 56,05 
24 51,88 61,30 9,43 51,88 0,00 69,64 17,77 99,56 47,68 
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Tabela 5.16 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de janeiro. 
Janeiro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 31,74 33,98 2,23 31,83 0,08 37,11 5,37 72,57 40,83 
2 47,25 53,50 6,25 47,33 0,08 57,00 9,75 94,88 47,63 
3 51,40 73,88 22,48 51,42 0,02 82,25 30,85 98,89 47,49 
4 60,07 63,04 2,97 60,11 0,04 67,48 7,41 89,02 28,95 
5 57,37 58,00 0,62 57,38 0,01 61,17 3,80 83,37 26,00 
6 56,96 57,50 0,53 56,97 0,01 59,54 2,58 77,73 20,77 
7 62,06 62,24 0,18 62,09 0,03 64,50 2,44 86,82 24,76 
8 66,99 67,95 0,96 67,02 0,03 74,12 7,13 95,05 28,05 
9 66,15 69,11 2,96 66,15 0,00 73,25 7,10 98,90 32,75 
10 64,31 65,88 1,57 64,33 0,02 68,94 4,63 102,78 38,47 
11 70,72 73,18 2,46 70,87 0,15 80,99 10,27 104,22 33,50 
12 53,18 57,31 4,13 53,20 0,02 59,61 6,43 96,36 43,18 
13 45,72 54,41 8,69 45,75 0,02 56,46 10,74 91,95 46,23 
14 58,83 73,01 14,18 58,90 0,07 83,12 24,29 115,07 56,24 
15 57,67 62,28 4,61 57,68 0,01 65,15 7,48 113,26 55,60 
16 50,69 58,21 7,52 50,70 0,01 61,46 10,77 115,23 64,54 
17 51,86 59,44 7,58 51,86 0,00 62,74 10,89 105,57 53,72 
18 49,12 70,29 21,17 49,13 0,00 78,23 29,11 110,67 61,55 
19 37,79 45,18 7,39 37,87 0,08 48,50 10,72 103,58 65,79 
20 24,48 32,94 8,46 24,48 0,00 39,14 14,66 75,72 51,24 
21 34,38 48,02 13,64 34,47 0,09 64,56 30,18 94,49 60,11 
22 28,78 52,61 23,82 28,86 0,08 68,45 39,67 101,91 73,13 
23 30,80 58,07 27,27 30,84 0,04 71,30 40,50 99,92 69,12 
24 35,59 46,66 11,07 35,59 0,00 68,07 32,48 99,94 64,35 
25 35,41 48,71 13,30 35,47 0,06 77,40 41,99 86,51 51,10 
26 36,53 43,93 7,40 36,57 0,04 55,38 18,85 83,45 46,92 
27 30,51 43,61 13,11 30,52 0,01 57,32 26,81 84,55 54,04 
28 45,01 51,05 6,04 45,11 0,09 56,68 11,67 95,15 50,14 
29 52,42 55,20 2,78 52,55 0,13 62,22 9,80 96,02 43,60 
30 47,96 52,53 4,57 48,14 0,18 59,35 11,38 98,19 50,23 
31 56,91 59,89 2,98 56,96 0,05 65,51 8,60 99,69 42,78 
Média 48,34 56,50 8,16 48,39 0,05 64,10 15,75 95,85 47,51 
 
Analisando as Tabelas 5.15 e 5.16 verifica-se que no mês de janeiro o preço médio mensal 
obtido em mercado foi 48,34 €/MWh. Para o cenário sem PRE Eólica, o preço médio obtido foi 
56,50 €/MWh com uma variação média de 8,16 €/MWh face ao preço de mercado. No cenário 
sem PRE Fotovoltaica ocorreu uma variação média de apenas 0,05 €/MWh, como resultado da 
reduzida produção de origem fotovoltaica. As maiores variações de preço ocorreram para os 
dois últimos cenários considerados, tal como se previa. Assim, para o cenário sem PRE total 
de Portugal obteve-se um preço médio de 64,10 €/MWh, correspondendo a uma variação de 
15,75 €/MWh. Para o cenário sem PRE total do MIBEL atingiu-se o preço médio de 95,85 
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€/MWh, verificando-se uma variação média de 47,51 €/MWh entre este preço e o preço 
médio de mercado. 
 
 
Tabela 5.17 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
fevereiro. 
Fevereiro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 48,38 53,67 5,29 48,38 0,00 58,97 10,59 100,62 52,24 
2 39,26 45,17 5,91 39,26 0,00 48,63 9,36 85,05 45,79 
3 31,64 45,55 13,90 31,64 0,00 49,25 17,60 75,00 43,36 
4 29,75 42,62 12,87 29,75 0,00 48,32 18,57 71,15 41,40 
5 28,15 42,93 14,78 28,15 0,00 46,96 18,82 67,62 39,47 
6 29,26 41,68 12,42 29,26 0,00 45,24 15,98 69,03 39,77 
7 33,27 40,60 7,33 33,27 0,00 43,32 10,06 69,57 36,30 
8 41,70 54,65 12,95 41,70 0,00 61,07 19,36 76,36 34,65 
9 39,75 48,72 8,97 40,11 0,36 57,26 17,51 75,45 35,70 
10 43,70 50,94 7,24 43,87 0,16 64,73 21,02 87,57 43,86 
11 45,90 50,47 4,57 46,17 0,27 60,16 14,26 91,34 45,44 
12 45,28 49,54 4,26 45,70 0,42 54,24 8,96 92,32 47,04 
13 46,29 49,70 3,41 46,39 0,09 54,85 8,56 98,04 51,75 
14 45,01 48,37 3,36 45,26 0,24 53,50 8,49 97,58 52,57 
15 43,42 46,72 3,30 43,67 0,24 51,99 8,57 94,56 51,14 
16 40,34 44,18 3,84 40,56 0,22 48,68 8,34 88,85 48,51 
17 38,99 42,78 3,79 39,14 0,15 47,72 8,73 85,49 46,50 
18 42,90 46,61 3,71 42,91 0,01 51,56 8,66 89,09 46,19 
19 49,05 59,78 10,73 49,05 0,00 76,49 27,43 104,37 55,32 
20 57,34 72,57 15,23 57,34 0,00 90,45 33,12 125,69 68,35 
21 59,76 67,52 7,75 59,76 0,00 78,48 18,71 125,02 65,26 
22 59,64 70,00 10,36 59,64 0,00 85,51 25,88 128,76 69,12 
23 54,82 63,69 8,88 54,82 0,00 78,85 24,03 114,26 59,44 
24 49,60 55,65 6,05 49,60 0,00 66,93 17,34 98,01 48,41 
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Tabela 5.18 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de fevereiro. 
Fevereiro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 36,96 43,15 6,19 37,07 0,11 46,55 9,59 95,78 58,82 
2 8,09 25,90 17,81 8,09 0,00 29,54 21,45 66,01 57,92 
3 24,62 33,95 9,33 24,86 0,24 38,51 13,89 77,83 53,21 
4 53,85 62,94 9,10 53,93 0,08 73,33 19,48 105,66 51,81 
5 47,22 54,80 7,58 47,23 0,01 64,51 17,30 97,18 49,97 
6 19,12 48,15 29,04 19,12 0,00 54,56 35,44 104,49 85,37 
7 37,80 57,37 19,57 37,93 0,13 79,65 41,84 109,52 71,72 
8 34,44 45,57 11,13 34,54 0,10 57,68 23,25 100,09 65,66 
9 48,31 50,48 2,18 48,42 0,11 55,24 6,93 103,68 55,37 
10 25,19 39,89 14,70 25,35 0,16 52,95 27,76 85,03 59,85 
11 25,36 41,71 16,34 25,46 0,10 60,48 35,12 89,73 64,37 
12 32,53 50,50 17,97 32,71 0,18 70,46 37,92 82,71 50,17 
13 45,56 50,77 5,21 45,58 0,02 58,46 12,90 96,25 50,69 
14 57,81 58,76 0,95 57,83 0,02 61,84 4,02 92,15 34,34 
15 58,29 58,93 0,65 58,33 0,04 61,62 3,33 89,36 31,08 
16 61,62 62,30 0,68 61,65 0,03 69,39 7,77 88,55 26,93 
17 48,67 50,33 1,66 48,67 0,00 51,72 3,05 74,78 26,11 
18 58,67 63,27 4,60 58,70 0,02 68,10 9,42 92,57 33,90 
19 58,63 59,41 0,78 58,68 0,05 62,64 4,01 92,75 34,12 
20 61,27 63,79 2,53 61,43 0,17 72,20 10,93 91,59 30,32 
21 49,05 53,95 4,90 49,07 0,01 58,67 9,62 91,82 42,76 
22 44,15 52,85 8,70 44,22 0,07 69,96 25,81 96,80 52,65 
23 27,45 41,10 13,65 27,85 0,40 46,82 19,37 81,77 54,33 
24 41,84 49,88 8,04 42,14 0,31 64,67 22,83 93,66 51,82 
25 54,99 57,10 2,10 55,08 0,09 60,11 5,11 105,84 50,85 
26 58,27 59,25 0,98 58,32 0,05 61,88 3,61 93,89 35,62 
27 49,83 51,41 1,57 49,86 0,02 53,02 3,19 89,51 39,68 
28 47,49 52,26 4,77 47,49 0,00 55,81 8,32 90,25 42,76 
Média 43,47 51,42 7,95 43,56 0,09 59,30 15,83 92,12 48,65 
 
 
Pela análise das Tabelas 5.17 e 5.18 constata-se que no mês de fevereiro se obteve um 
preço médio de mercado de 43,47 €/MWh. Fazendo uma análise para os diferentes casos 
verifica-se que no cenário sem PRE Eólica se obteve um preço médio de 51,42 €/MWh, que 
corresponde assim a uma variação média de 7,95 €/MWh. Para o caso sem PRE Fotovoltaica 
obteve-se um preço médio de 43,56 €/MWh, havendo assim uma ligeira variação. Para o caso 
sem PRE total de Portugal obteve-se um preço médio de 59,30 €/MWh, enquanto que para o 
caso sem PRE total do MIBEL se atingiu um preço médio de 92,12 €/MWh, verificando-se assim 
uma variação média de 48,65 €/MWh. 
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Tabela 5.19 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de março. 
Março PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 20,69 39,93 19,24 20,69 0,00 49,11 28,43 81,99 61,30 
2 16,69 20,15 3,46 16,69 0,00 23,65 6,96 62,39 45,70 
3 13,50 20,54 7,03 13,50 0,00 24,38 10,87 50,96 37,46 
4 12,96 22,53 9,57 12,96 0,00 25,73 12,77 49,15 36,19 
5 12,25 20,49 8,24 12,25 0,00 24,09 11,84 44,21 31,97 
6 12,87 18,38 5,51 12,87 0,00 21,68 8,81 41,65 28,78 
7 15,09 18,15 3,06 15,09 0,00 20,43 5,34 46,49 31,40 
8 18,54 38,09 19,55 21,56 3,02 49,11 30,57 66,54 48,01 
9 16,38 36,38 20,00 18,76 2,39 52,73 36,36 65,65 49,28 
10 22,74 37,38 14,64 23,64 0,90 52,17 29,43 73,29 50,54 
11 24,50 40,80 16,31 26,89 2,39 53,73 29,23 80,80 56,30 
12 24,50 39,64 15,15 25,67 1,17 52,31 27,81 79,62 55,12 
13 26,53 43,64 17,11 26,79 0,26 57,62 31,09 88,56 62,03 
14 25,30 45,14 19,84 26,83 1,54 60,35 35,06 89,76 64,46 
15 23,32 39,76 16,43 25,87 2,54 56,30 32,97 85,51 62,19 
16 21,77 32,55 10,78 22,79 1,02 39,99 18,22 75,07 53,29 
17 20,65 37,57 16,92 22,51 1,86 49,52 28,86 77,75 57,09 
18 22,61 42,87 20,26 22,66 0,05 59,88 37,27 81,96 59,36 
19 22,33 46,25 23,92 22,33 0,00 73,53 51,20 90,16 67,83 
20 31,44 57,35 25,91 31,44 0,00 82,09 50,65 104,15 72,71 
21 41,04 64,29 23,25 41,04 0,00 77,85 36,82 112,80 71,77 
22 40,31 63,66 23,35 40,31 0,00 77,80 37,49 110,83 70,52 
23 31,13 49,54 18,41 31,13 0,00 69,22 38,08 93,16 62,03 
24 26,74 41,77 15,03 26,74 0,00 54,97 28,23 79,68 52,94 
Média 22,66 38,20 15,54 23,38 0,71 50,34 27,68 76,34 53,68 
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Tabela 5.20 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de março. 
Março PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 46,42 48,10 1,68 46,43 0,01 50,50 4,08 92,97 46,55 
2 48,65 58,61 9,96 48,94 0,29 71,72 23,07 91,31 42,66 
3 45,28 71,87 26,59 45,29 0,00 84,41 39,13 95,77 50,49 
4 36,95 82,19 45,24 36,95 0,00 105,82 68,87 118,79 81,84 
5 45,97 70,46 24,49 46,06 0,10 99,87 53,90 110,83 64,86 
6 41,04 67,76 26,73 41,09 0,06 85,42 44,39 100,19 59,16 
7 24,72 68,07 43,35 24,74 0,02 91,03 66,30 110,45 85,72 
8 21,35 38,95 17,60 21,61 0,25 45,76 24,41 83,42 62,06 
9 10,87 23,52 12,66 11,04 0,18 30,97 20,11 59,07 48,21 
10 4,18 6,37 2,20 4,18 0,00 7,67 3,50 43,67 39,50 
11 5,66 16,27 10,61 8,72 3,05 22,92 17,26 65,28 59,62 
12 26,29 60,32 34,03 26,36 0,07 81,18 54,89 106,32 80,03 
13 7,31 11,26 3,95 7,32 0,01 13,50 6,20 67,52 60,22 
14 17,82 19,93 2,11 18,12 0,30 22,80 4,98 79,80 61,98 
15 41,74 44,69 2,95 41,83 0,09 57,66 15,92 91,42 49,67 
16 28,56 44,33 15,77 28,65 0,09 64,20 35,64 73,96 45,41 
17 34,16 47,89 13,72 34,21 0,04 58,64 24,47 77,86 43,69 
18 13,54 15,19 1,64 13,76 0,21 18,26 4,72 68,65 55,10 
19 49,28 59,48 10,19 49,28 0,00 78,24 28,96 99,88 50,59 
20 36,03 42,91 6,88 36,09 0,06 58,89 22,86 93,79 57,77 
21 24,09 57,53 33,44 24,36 0,27 93,99 69,90 102,84 78,74 
22 12,31 20,87 8,56 12,47 0,16 25,67 13,36 61,70 49,39 
23 31,77 41,21 9,44 31,87 0,10 57,16 25,39 76,83 45,06 
24 8,19 12,91 4,72 8,39 0,20 15,86 7,67 43,32 35,13 
25 8,54 30,62 22,08 8,55 0,00 34,87 26,33 69,75 61,21 
26 17,47 28,75 11,28 17,50 0,02 41,57 24,09 75,92 58,45 
27 12,76 24,02 11,26 15,52 2,75 39,20 26,43 65,70 52,93 
28 0,11 5,26 5,15 0,11 0,00 8,66 8,55 28,69 28,58 
29 0,00 8,33 8,33 0,00 0,00 11,98 11,98 15,01 15,01 
30 0,31 0,68 0,37 0,31 0,00 1,05 0,73 8,91 8,60 
31 0,00 56,49 56,49 14,40 14,40 82,29 82,29 87,21 87,21 
Média 22,63 38,22 15,60 23,36 0,73 50,38 27,75 76,35 53,72 
 
No mês de março o preço médio de mercado foi de 22,63 €/MWh. Para o cenário sem PRE 
Eólica verifica-se que o preço passou para 38,22 €/MWh, o que corresponde a um aumento de 
15,60 €/MWh. No caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-se uma variação de 0,73 €/MWh, 
obtendo-se um novo preço de 23,36 €/MWh. Para o caso sem PRE total de Portugal, o preço 
apresentou uma variação de 27,75 €/MWh, verificando-se um preço médio de 50,38 €/MWh. 
Por último, para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou para 76,35 €/MWh, 
com uma variação média de 53,72 €/MWh. 
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Tabela 5.21 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de abril. 
Abril PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 16,90 36,72 19,82 16,90 0,00 46,78 29,88 71,76 54,86 
2 12,60 21,66 9,06 12,60 0,00 27,52 14,92 54,28 41,68 
3 10,40 16,47 6,07 10,40 0,00 19,77 9,37 46,15 35,75 
4 9,41 14,78 5,37 9,41 0,00 17,53 8,12 41,13 31,72 
5 8,54 13,43 4,89 8,54 0,00 16,26 7,73 35,53 27,00 
6 9,45 13,73 4,28 9,45 0,00 16,52 7,07 33,48 24,02 
7 12,93 20,37 7,44 12,93 0,00 25,49 12,57 40,31 27,39 
8 11,10 19,51 8,41 11,31 0,21 38,42 27,32 43,95 32,85 
9 10,17 17,24 7,08 10,46 0,29 32,36 22,19 35,55 25,38 
10 17,23 24,39 7,16 17,53 0,30 36,87 19,64 47,00 29,77 
11 19,95 27,40 7,45 20,28 0,33 39,05 19,11 60,85 40,90 
12 18,93 24,87 5,94 19,19 0,26 33,36 14,44 60,41 41,49 
13 19,03 23,45 4,41 19,48 0,45 32,44 13,40 64,38 45,34 
14 19,19 23,86 4,67 19,65 0,46 34,06 14,86 63,99 44,80 
15 16,75 20,79 4,04 17,03 0,29 28,48 11,74 56,82 40,07 
16 16,12 19,06 2,94 16,29 0,18 24,44 8,32 54,48 38,36 
17 14,58 16,65 2,07 14,91 0,32 19,89 5,31 48,84 34,26 
18 14,63 17,38 2,75 14,83 0,20 20,96 6,32 48,35 33,72 
19 14,57 17,42 2,85 14,60 0,02 21,18 6,60 46,25 31,68 
20 14,71 18,97 4,26 14,81 0,10 25,94 11,23 48,14 33,43 
21 20,46 28,01 7,55 20,46 0,00 35,81 15,35 57,31 36,85 
22 29,62 35,07 5,45 29,62 0,00 42,11 12,49 71,33 41,71 
23 26,53 31,93 5,40 26,53 0,00 36,91 10,38 64,91 38,38 
24 20,56 24,84 4,28 20,56 0,00 30,19 9,63 55,02 34,46 
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Tabela 5.22 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de abril. 
Abril PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 0,00 2,09 2,09 0,00 0,00 5,14 5,14 7,29 7,29 
2 3,27 5,20 1,93 3,27 0,00 10,66 7,39 25,97 22,70 
3 9,83 28,51 18,68 9,93 0,10 46,30 36,47 57,18 47,35 
4 17,19 19,20 2,01 17,44 0,24 25,06 7,86 56,66 39,47 
5 0,75 17,83 17,07 0,97 0,22 39,30 38,55 49,09 48,33 
6 1,38 4,05 2,67 1,38 0,00 5,48 4,10 23,29 21,91 
7 2,21 4,09 1,87 2,23 0,01 6,96 4,75 26,82 24,61 
8 2,22 4,88 2,66 2,29 0,07 8,06 5,84 41,57 39,35 
9 3,53 8,21 4,68 3,53 0,00 13,03 9,51 41,87 38,35 
10 1,19 13,85 12,66 1,33 0,14 35,34 34,14 46,11 44,92 
11 0,04 14,93 14,89 0,04 0,00 30,19 30,15 43,16 43,12 
12 5,96 14,91 8,95 6,13 0,17 26,60 20,64 47,24 41,28 
13 7,99 12,08 4,09 8,14 0,15 16,90 8,91 43,63 35,64 
14 3,68 6,47 2,78 3,68 0,00 8,19 4,51 26,94 23,25 
15 40,82 43,36 2,54 40,88 0,06 52,40 11,59 88,26 47,44 
16 44,96 46,56 1,60 45,06 0,09 53,23 8,27 82,03 37,06 
17 37,28 40,35 3,08 37,56 0,28 48,91 11,63 70,22 32,94 
18 27,01 38,19 11,18 27,43 0,42 51,88 24,88 70,34 43,33 
19 1,17 5,31 4,14 1,17 0,00 9,08 7,92 40,43 39,26 
20 5,66 12,20 6,53 5,71 0,04 16,51 10,85 41,86 36,20 
21 12,49 14,05 1,56 12,71 0,22 16,37 3,88 45,36 32,87 
22 25,47 37,25 11,78 25,99 0,52 48,64 23,17 72,05 46,57 
23 31,69 41,60 9,91 32,06 0,38 54,26 22,57 74,03 42,34 
24 43,32 44,14 0,82 43,42 0,09 47,58 4,26 82,42 39,09 
25 44,03 48,23 4,20 44,34 0,31 55,21 11,18 67,27 23,24 
26 35,25 38,37 3,13 35,50 0,25 41,96 6,71 65,14 29,89 
27 11,29 19,40 8,12 11,37 0,08 21,13 9,84 50,12 38,84 
28 3,48 6,71 3,22 3,48 0,00 7,74 4,25 38,27 34,79 
29 20,98 27,10 6,12 21,09 0,11 29,96 8,98 65,52 44,54 
30 36,31 40,89 4,59 36,58 0,28 45,86 9,55 72,65 36,34 
Média 16,01 22,00 5,98 16,16 0,14 29,26 13,25 52,09 36,08 
 
Através das Tabelas 5.21 e 5.22 verifica-se que para o mês de abril o preço médio de 
mercado foi de 16,01 €/MWh. Para o cenário sem PRE Eólica o preço médio foi de 22,00 
€/MWh, o que corresponde a um aumento de 5,98 €/MWh. No caso sem PRE Fotovoltaica, 
verificou-se uma variação de 0,14 €/MWh, obtendo-se um novo preço de 16,16 €/MWh. Para o 
caso sem PRE total de Portugal, o preço apresentou uma variação de 13,25 €/MWh, obtendo-
se um preço médio de 29,26 €/MWh. Por fim, para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço 
médio foi de 52,09 €/MWh, com uma variação média de 36,08 €/MWh. Da Tabela 5.22 
verifica-se ainda que no dia 1 de abril o preço médio de mercado apresentou o valor de 0 
€/MWh, uma situação bastante invulgar, mas que poderá, em parte, ser explicada pela 
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elevada produção proveniente de aproveitamentos hídricos, uma vez que para o cenário sem 
PRE Eólica se obteve uma variação de preço não muito acentuada. 
 
 
Tabela 5.23 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de maio. 
Maio PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 44,25 47,58 3,33 44,25 0,00 49,79 5,55 86,14 41,90 
2 40,03 42,74 2,72 40,03 0,00 44,73 4,70 72,93 32,90 
3 36,44 39,73 3,30 36,44 0,00 41,89 5,46 64,42 27,98 
4 35,33 38,90 3,57 35,33 0,00 41,22 5,88 62,36 27,03 
5 34,13 38,35 4,22 34,13 0,00 41,09 6,96 60,05 25,92 
6 35,65 38,90 3,25 35,65 0,00 41,05 5,41 60,87 25,23 
7 40,16 42,72 2,56 40,21 0,04 44,47 4,31 63,72 23,56 
8 43,78 46,89 3,11 43,80 0,02 50,07 6,29 66,31 22,53 
9 44,18 46,81 2,63 44,44 0,25 51,93 7,74 73,04 28,85 
10 46,10 48,05 1,95 46,30 0,20 53,18 7,08 84,11 38,01 
11 47,34 49,08 1,74 47,58 0,24 54,77 7,43 91,05 43,71 
12 46,62 47,57 0,95 46,83 0,21 49,59 2,97 90,33 43,71 
13 46,72 47,78 1,06 46,98 0,25 49,92 3,20 92,76 46,04 
14 46,80 47,98 1,17 47,01 0,21 50,15 3,34 94,61 47,80 
15 44,32 46,06 1,74 44,65 0,33 48,11 3,78 89,85 45,53 
16 43,23 44,74 1,51 43,52 0,29 47,24 4,01 88,37 45,14 
17 41,55 43,53 1,99 41,87 0,32 45,50 3,95 83,87 42,32 
18 40,98 43,06 2,08 41,11 0,14 44,97 3,99 81,48 40,51 
19 40,25 43,01 2,76 40,49 0,25 44,77 4,53 78,25 38,00 
20 42,31 45,43 3,12 42,34 0,03 47,97 5,66 79,23 36,92 
21 45,32 48,25 2,94 45,32 0,00 51,43 6,11 81,88 36,56 
22 48,72 52,54 3,82 48,72 0,00 58,70 9,98 92,20 43,48 
23 49,11 51,83 2,72 49,11 0,00 57,28 8,17 89,41 40,30 
24 46,88 49,43 2,55 46,88 0,00 52,41 5,53 77,34 30,46 
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Tabela 5.24 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de maio. 
Maio PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 41,67 43,59 1,92 41,74 0,07 46,63 4,96 59,89 18,22 
2 46,40 46,92 0,52 46,46 0,06 49,11 2,71 88,96 42,56 
3 43,86 45,35 1,50 43,90 0,05 46,86 3,01 84,89 41,04 
4 46,93 47,21 0,28 46,97 0,04 48,42 1,49 70,14 23,21 
5 43,91 45,29 1,37 44,24 0,32 47,62 3,70 59,34 15,42 
6 52,91 54,20 1,29 53,01 0,10 57,00 4,09 90,91 38,00 
7 44,80 46,49 1,69 44,83 0,03 48,53 3,73 83,50 38,70 
8 49,29 50,04 0,74 49,33 0,03 52,56 3,27 82,07 32,78 
9 50,87 51,08 0,22 50,94 0,07 53,15 2,28 80,19 29,32 
10 45,32 46,42 1,10 45,37 0,05 48,42 3,10 78,07 32,75 
11 45,83 47,45 1,62 45,93 0,10 49,24 3,41 74,63 28,80 
12 29,88 33,12 3,24 30,13 0,25 36,29 6,41 62,82 32,94 
13 45,55 48,23 2,68 45,61 0,06 51,36 5,81 85,93 40,38 
14 48,92 51,46 2,54 48,99 0,07 53,63 4,70 87,41 38,49 
15 35,30 40,86 5,56 35,65 0,35 42,95 7,64 74,43 39,13 
16 38,86 45,88 7,03 38,89 0,03 53,91 15,06 83,55 44,69 
17 40,70 44,17 3,47 40,71 0,01 46,68 5,98 84,58 43,88 
18 27,70 31,74 4,05 27,85 0,16 33,64 5,94 66,12 38,42 
19 37,61 40,12 2,51 38,02 0,41 42,62 5,01 61,97 24,36 
20 49,06 50,27 1,21 49,10 0,04 53,44 4,37 83,90 34,84 
21 50,45 51,40 0,95 50,58 0,13 53,46 3,01 85,79 35,34 
22 41,12 41,99 0,86 41,16 0,03 43,28 2,16 84,27 43,15 
23 41,00 42,64 1,65 41,04 0,04 44,11 3,11 85,92 44,92 
24 41,04 42,87 1,83 41,11 0,07 44,54 3,51 84,32 43,28 
25 40,06 41,86 1,80 40,17 0,11 43,38 3,32 72,27 32,21 
26 40,58 44,52 3,94 40,77 0,20 48,98 8,40 64,06 23,48 
27 46,20 50,25 4,05 46,29 0,09 58,29 12,09 82,66 36,46 
28 42,31 47,09 4,78 42,43 0,12 50,90 8,59 86,64 44,33 
29 37,90 47,97 10,07 38,22 0,33 60,15 22,25 90,17 52,27 
30 43,57 45,76 2,19 43,61 0,04 46,90 3,33 88,91 45,34 
31 41,06 42,93 1,86 41,19 0,12 45,13 4,07 91,79 50,73 
Média 42,92 45,46 2,53 43,04 0,12 48,43 5,50 79,36 36,43 
 
No mês de maio o preço médio de mercado foi de 42,92 €/MWh, tal como se pode 
verificar na Tabela 5.24. Para o cenário sem PRE Eólica o preço passou para 45,46 €/MWh, o 
que corresponde a um aumento de 2,53 €/MWh. Para o caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-
se uma variação de 0,12 €/MWh, obtendo-se um novo preço de 43,04 €/MWh. No caso sem 
PRE total de Portugal, o preço apresentou uma variação de 5,50 €/MWh, verificando-se um 
preço médio de 48,43 €/MWh. Para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou 
para 79,36 €/MWh, o que corresponde a uma variação média de 36,43 €/MWh. 
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Tabela 5.25 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de junho. 
Junho PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 40,61 44,54 3,93 40,61 0,00 46,58 5,97 78,21 37,60 
2 37,14 42,54 5,40 37,14 0,00 44,65 7,52 65,81 28,67 
3 32,64 40,27 7,64 32,64 0,00 43,07 10,43 59,72 27,08 
4 32,31 39,81 7,50 32,31 0,00 42,37 10,06 57,46 25,15 
5 31,25 38,94 7,69 31,25 0,00 41,42 10,17 55,67 24,41 
6 32,15 39,66 7,51 32,15 0,00 41,77 9,62 55,64 23,49 
7 36,56 42,40 5,84 36,56 0,00 44,01 7,45 58,25 21,70 
8 40,36 45,92 5,56 40,98 0,62 47,97 7,61 62,05 21,69 
9 41,78 44,70 2,91 42,16 0,38 47,56 5,77 70,65 28,87 
10 42,98 45,04 2,06 43,17 0,19 47,11 4,13 79,10 36,12 
11 44,81 45,96 1,15 45,05 0,24 48,38 3,57 84,37 39,56 
12 45,54 46,75 1,20 45,78 0,24 48,65 3,11 86,52 40,98 
13 46,78 47,74 0,96 47,03 0,24 50,10 3,32 92,18 45,39 
14 46,69 47,77 1,09 46,95 0,26 50,06 3,37 93,54 46,85 
15 44,57 45,96 1,39 44,92 0,35 48,43 3,86 85,91 41,35 
16 43,88 45,63 1,75 44,20 0,32 47,93 4,04 84,91 41,02 
17 42,71 44,59 1,88 42,94 0,23 46,86 4,15 81,16 38,45 
18 42,31 44,29 1,98 42,48 0,17 46,49 4,18 79,72 37,42 
19 41,36 43,32 1,96 41,52 0,16 45,30 3,95 77,77 36,41 
20 42,69 44,47 1,78 42,83 0,15 46,29 3,60 78,83 36,15 
21 44,95 46,65 1,69 44,95 0,00 48,46 3,50 82,95 38,00 
22 47,54 49,29 1,75 47,54 0,00 50,95 3,41 90,49 42,96 
23 48,32 50,23 1,91 48,32 0,00 52,08 3,76 89,07 40,75 
24 44,11 45,93 1,82 44,11 0,00 47,70 3,59 73,35 29,24 
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Tabela 5.26 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários para o mês de junho. 
Junho PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 32,51 35,52 3,01 32,76 0,25 37,64 5,14 74,13 41,63 
2 26,62 35,57 8,95 26,72 0,10 39,55 12,92 58,06 31,44 
3 36,62 43,70 7,07 36,64 0,02 46,24 9,62 90,50 53,87 
4 45,99 47,19 1,21 46,10 0,11 49,46 3,47 84,86 38,88 
5 51,10 51,85 0,74 51,20 0,10 53,85 2,75 83,75 32,65 
6 49,25 49,87 0,62 49,26 0,01 51,41 2,16 83,02 33,77 
7 49,08 49,62 0,54 49,10 0,02 51,25 2,17 81,24 32,16 
8 45,96 47,13 1,17 45,97 0,01 48,51 2,55 70,54 24,58 
9 36,22 38,81 2,59 36,49 0,27 40,94 4,72 61,53 25,31 
10 44,65 45,89 1,24 44,68 0,04 47,97 3,32 81,22 36,57 
11 46,22 47,72 1,50 46,26 0,04 50,06 3,83 84,95 38,73 
12 50,13 50,77 0,64 50,23 0,10 52,68 2,55 80,83 30,70 
13 47,55 48,53 0,98 47,58 0,03 49,83 2,28 81,07 33,52 
14 45,13 46,98 1,85 45,17 0,05 48,93 3,80 74,91 29,78 
15 46,66 47,90 1,25 46,71 0,05 49,34 2,68 68,79 22,13 
16 39,67 41,33 1,66 40,24 0,57 43,06 3,39 64,90 25,23 
17 41,08 45,90 4,82 41,38 0,29 49,21 8,12 85,59 44,51 
18 46,82 48,20 1,38 46,87 0,05 49,47 2,65 75,85 29,03 
19 47,60 50,61 3,00 47,65 0,04 52,04 4,43 78,15 30,54 
20 49,31 51,95 2,65 49,42 0,11 54,60 5,29 76,58 27,27 
21 49,52 52,31 2,79 49,58 0,06 54,49 4,97 79,52 30,00 
22 47,68 49,10 1,42 47,71 0,03 50,85 3,17 74,16 26,48 
23 25,41 33,59 8,18 25,81 0,39 36,69 11,28 55,32 29,90 
24 32,77 43,35 10,58 33,12 0,36 48,25 15,49 62,76 29,99 
25 39,75 46,29 6,54 39,80 0,05 48,68 8,93 85,32 45,57 
26 36,83 39,93 3,09 36,88 0,05 41,49 4,66 87,46 50,63 
27 34,09 36,55 2,46 34,10 0,01 37,79 3,70 79,97 45,88 
28 38,95 40,79 1,85 38,97 0,02 42,24 3,29 87,84 48,89 
29 31,96 40,38 8,42 32,23 0,28 43,32 11,36 65,14 33,19 
30 27,40 33,11 5,71 28,32 0,92 35,40 8,00 61,23 33,83 
Média 41,42 44,68 3,26 41,57 0,15 46,84 5,42 75,97 34,56 
 
No mês de junho o preço médio de mercado foi de 41,42 €/MWh. Para o cenário sem PRE 
Eólica verifica-se que o preço passou para 44,68 €/MWh, o que corresponde a um aumento de 
3,26 €/MWh. No caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-se uma variação de 0,15 €/MWh, 
obtendo-se um novo preço de 41,57 €/MWh. Para o caso sem PRE total de Portugal, o preço 
apresentou uma variação de 5,42 €/MWh, verificando-se um preço médio de 46,84 €/MWh. 
Por último, para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou para 75,97 €/MWh, 
com uma variação média de 34,56 €/MWh. 
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Tabela 5.27 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de julho. 
Julho PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 54,25 55,74 1,50 54,25 0,00 57,11 2,87 83,66 29,41 
2 49,74 52,08 2,34 49,74 0,00 54,61 4,87 71,24 21,50 
3 42,29 47,95 5,67 42,29 0,00 51,66 9,37 64,79 22,50 
4 39,53 45,13 5,59 39,53 0,00 49,21 9,68 62,21 22,68 
5 36,84 42,92 6,08 36,84 0,00 46,97 10,13 61,39 24,54 
6 39,44 42,63 3,19 39,44 0,00 45,55 6,11 62,29 22,85 
7 43,93 46,08 2,15 43,93 0,00 48,55 4,62 63,53 19,60 
8 48,80 50,09 1,29 48,82 0,02 52,52 3,72 66,17 17,37 
9 49,93 51,09 1,16 50,00 0,07 53,14 3,22 70,77 20,84 
10 52,65 53,31 0,66 52,79 0,15 55,10 2,45 79,72 27,08 
11 55,34 55,99 0,65 55,52 0,18 58,43 3,08 87,64 32,29 
12 55,75 56,31 0,56 56,06 0,31 59,26 3,51 87,57 31,82 
13 56,96 57,58 0,62 57,31 0,35 60,37 3,42 89,78 32,82 
14 57,18 57,83 0,65 57,50 0,33 59,92 2,74 96,13 38,95 
15 55,15 56,09 0,94 55,55 0,40 58,67 3,52 87,81 32,65 
16 55,25 56,26 1,02 55,54 0,29 58,96 3,71 85,11 29,86 
17 54,69 55,66 0,97 54,88 0,19 58,19 3,50 83,77 29,08 
18 53,99 55,13 1,13 54,16 0,17 57,35 3,35 85,52 31,52 
19 53,06 54,58 1,53 53,19 0,13 56,43 3,37 84,25 31,19 
20 54,07 55,36 1,30 54,13 0,06 57,04 2,97 87,14 33,07 
21 55,02 56,09 1,07 55,02 0,00 57,72 2,70 87,07 32,05 
22 55,84 56,85 1,02 55,84 0,00 58,68 2,84 87,72 31,88 
23 56,99 58,23 1,24 56,99 0,00 59,97 2,98 88,18 31,19 
24 54,45 55,97 1,52 54,45 0,00 57,78 3,33 80,07 25,62 
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Tabela 5.28 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de julho. 
Julho PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 44,50 46,15 1,65 44,54 0,04 48,23 3,73 84,11 39,61 
2 49,17 50,59 1,41 49,21 0,04 52,29 3,12 83,66 34,48 
3 50,05 51,95 1,90 50,13 0,08 54,23 4,18 84,19 34,14 
4 48,62 51,09 2,47 48,89 0,27 53,38 4,77 79,20 30,59 
5 44,49 50,74 6,25 44,63 0,14 53,75 9,27 78,21 33,73 
6 43,49 45,41 1,93 43,55 0,07 47,18 3,69 68,56 25,07 
7 38,43 40,16 1,73 38,57 0,14 41,80 3,37 66,68 28,25 
8 46,72 50,28 3,57 46,91 0,19 54,38 7,66 76,99 30,27 
9 49,13 51,65 2,53 49,29 0,16 55,21 6,08 80,73 31,60 
10 50,22 52,03 1,81 50,39 0,16 55,05 4,82 83,24 33,01 
11 53,68 55,94 2,25 53,69 0,01 57,65 3,97 84,09 30,40 
12 61,86 63,17 1,32 61,87 0,01 65,20 3,34 90,57 28,71 
13 58,52 59,31 0,79 58,59 0,07 61,31 2,79 85,36 26,84 
14 53,35 54,21 0,85 53,46 0,11 56,35 3,00 80,69 27,34 
15 55,23 56,98 1,75 55,34 0,12 59,46 4,24 86,99 31,76 
16 56,99 59,36 2,37 57,27 0,28 63,23 6,23 77,77 20,78 
17 56,33 59,39 3,06 56,62 0,29 63,26 6,93 81,98 25,65 
18 53,83 55,43 1,60 53,97 0,13 57,50 3,67 85,45 31,62 
19 56,71 57,73 1,02 56,78 0,07 59,39 2,68 81,13 24,43 
20 51,04 52,20 1,16 51,12 0,09 54,50 3,46 71,05 20,01 
21 50,10 50,89 0,78 50,18 0,08 52,69 2,59 70,35 20,25 
22 57,36 57,91 0,55 57,43 0,07 60,06 2,70 84,19 26,83 
23 56,90 58,12 1,23 56,94 0,05 60,04 3,14 82,50 25,61 
24 56,44 57,38 0,94 56,51 0,06 59,08 2,64 79,30 22,86 
25 58,34 59,47 1,13 58,41 0,07 61,26 2,92 81,91 23,57 
26 54,41 55,47 1,06 54,47 0,05 57,70 3,28 81,00 26,58 
27 47,25 48,36 1,11 47,28 0,03 50,55 3,30 72,88 25,63 
28 31,24 35,45 4,21 31,48 0,24 38,92 7,68 63,63 32,39 
29 50,23 52,96 2,73 50,31 0,08 56,57 6,34 77,47 27,24 
30 54,24 54,92 0,69 54,43 0,20 57,51 3,27 74,51 20,27 
31 51,35 52,13 0,78 51,39 0,04 54,32 2,97 80,33 28,99 
Média 51,30 53,12 1,83 51,41 0,11 55,55 4,25 79,31 28,02 
 
No mês de julho o preço médio de mercado foi de 51,30 €/MWh, tal como se pode 
verificar na Tabela 5.28. Para o cenário sem PRE Eólica o preço passou para 53,12 €/MWh, o 
que corresponde a um aumento de 1,83 €/MWh. Para o caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-
se uma variação de 0,11 €/MWh, obtendo-se um novo preço de 51,41 €/MWh. No caso sem 
PRE total de Portugal, o preço apresentou uma variação de 4,25 €/MWh, verificando-se um 
preço médio de 55,55 €/MWh. Para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou 
para 79,31 €/MWh, o que corresponde a uma variação média de 28,02 €/MWh. 
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Tabela 5.29 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de agosto. 
Agosto PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 49,15 51,26 2,11 49,15 0,00 52,96 3,82 81,36 32,22 
2 44,09 46,71 2,62 44,09 0,00 48,63 4,55 69,84 25,75 
3 40,13 43,09 2,96 40,13 0,00 45,26 5,13 63,93 23,80 
4 37,07 41,14 4,07 37,07 0,00 43,17 6,10 61,46 24,39 
5 34,40 39,94 5,53 34,40 0,00 43,06 8,66 58,72 24,31 
6 37,00 41,02 4,02 37,00 0,00 43,02 6,02 59,51 22,51 
7 40,57 42,82 2,25 40,57 0,00 44,85 4,28 61,04 20,47 
8 43,90 46,25 2,35 43,99 0,09 48,47 4,57 62,85 18,95 
9 45,95 48,02 2,07 46,28 0,33 50,27 4,33 64,63 18,68 
10 49,12 50,33 1,21 49,35 0,23 52,61 3,49 70,41 21,29 
11 51,23 52,37 1,15 51,46 0,24 54,57 3,34 78,56 27,34 
12 52,07 52,84 0,78 52,25 0,19 55,12 3,05 82,01 29,94 
13 53,35 54,13 0,78 53,48 0,14 56,01 2,66 86,20 32,85 
14 54,41 55,01 0,60 54,54 0,13 57,16 2,75 90,63 36,22 
15 52,14 53,07 0,93 52,37 0,23 54,91 2,77 85,43 33,29 
16 52,21 53,12 0,91 52,38 0,17 55,09 2,87 85,34 33,13 
17 51,29 52,58 1,29 51,47 0,18 54,55 3,26 83,77 32,48 
18 51,18 52,56 1,39 51,29 0,12 54,59 3,42 83,34 32,17 
19 50,35 51,75 1,40 50,38 0,03 53,66 3,31 80,98 30,64 
20 50,94 52,45 1,52 50,95 0,01 54,22 3,28 80,31 29,37 
21 51,50 53,26 1,75 51,50 0,00 55,17 3,67 79,64 28,14 
22 52,85 55,01 2,16 52,85 0,00 56,84 3,99 82,06 29,21 
23 52,91 54,78 1,87 52,91 0,00 56,82 3,91 79,91 27,00 
24 49,90 51,57 1,67 49,90 0,00 53,47 3,57 74,09 24,19 
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Tabela 5.30 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de agosto. 
Agosto PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 44,58 46,31 1,73 44,61 0,04 49,35 4,78 78,16 33,59 
2 48,68 50,34 1,67 48,77 0,09 52,68 4,01 83,87 35,20 
3 50,89 52,22 1,33 50,94 0,05 53,65 2,76 71,20 20,31 
4 48,21 49,35 1,14 48,23 0,02 50,87 2,66 65,47 17,26 
5 50,77 52,29 1,52 50,81 0,04 54,33 3,56 70,28 19,51 
6 51,33 52,77 1,44 51,41 0,08 54,27 2,94 73,82 22,49 
7 48,35 50,36 2,01 48,37 0,02 52,21 3,86 75,78 27,43 
8 48,86 50,49 1,63 48,88 0,02 52,61 3,75 77,56 28,70 
9 47,18 48,76 1,58 47,21 0,03 51,03 3,85 78,88 31,69 
10 41,86 43,07 1,21 42,01 0,15 45,53 3,67 72,43 30,57 
11 39,06 40,77 1,71 39,33 0,27 42,54 3,48 65,78 26,72 
12 45,81 47,39 1,59 45,84 0,03 50,02 4,21 77,22 31,41 
13 42,72 46,07 3,35 42,89 0,16 49,18 6,46 76,24 33,51 
14 46,24 48,14 1,90 46,34 0,11 50,64 4,41 79,34 33,10 
15 47,38 48,01 0,63 47,49 0,11 50,12 2,74 68,79 21,41 
16 48,88 51,34 2,46 48,93 0,05 53,46 4,57 71,10 22,21 
17 49,47 52,06 2,60 49,61 0,14 53,93 4,47 69,40 19,93 
18 48,70 50,10 1,40 48,87 0,17 51,97 3,27 67,65 18,95 
19 50,41 52,11 1,70 50,50 0,09 54,23 3,82 84,09 33,68 
20 48,95 51,18 2,24 49,00 0,05 53,21 4,27 82,90 33,96 
21 54,44 55,63 1,19 54,49 0,05 57,65 3,21 77,20 22,75 
22 54,15 56,04 1,89 54,17 0,02 58,24 4,10 77,58 23,44 
23 54,22 57,31 3,08 54,37 0,14 59,04 4,82 76,31 22,09 
24 45,62 48,33 2,71 45,70 0,08 50,28 4,66 77,48 31,86 
25 42,84 45,19 2,34 42,93 0,08 46,57 3,73 69,66 26,81 
26 48,59 51,42 2,83 48,67 0,09 53,32 4,73 79,01 30,42 
27 51,46 54,08 2,62 51,53 0,07 55,73 4,26 82,58 31,12 
28 47,82 50,52 2,70 47,94 0,12 52,62 4,81 79,82 32,01 
29 46,85 50,46 3,61 46,87 0,02 52,67 5,81 81,08 34,23 
30 50,62 52,02 1,40 50,68 0,06 54,48 3,85 77,10 26,47 
31 37,52 39,53 2,01 37,75 0,24 41,02 3,51 65,01 27,49 
Média 47,82 49,80 1,97 47,91 0,09 51,85 4,03 75,25 27,43 
 
No mês de agosto o preço médio de mercado foi de 47,82 €/MWh. Para o cenário sem PRE 
Eólica verifica-se que o preço passou para 49,80 €/MWh, o que corresponde a um aumento de 
1,97 €/MWh. No caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-se uma variação de 0,09 €/MWh, 
obtendo-se um novo preço de 47,91 €/MWh. Para o caso sem PRE total de Portugal, o preço 
apresentou uma variação de 4,03 €/MWh, verificando-se um preço médio de 51,85 €/MWh. 
Por último, para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou para 75,25 €/MWh, 
com uma variação média de 27,43 €/MWh. 
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Tabela 5.31 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
setembro. 
Setembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 49,93 52,81 2,89 49,93 0,00 55,42 5,49 77,59 27,66 
2 43,91 49,27 5,36 43,91 0,00 52,61 8,70 69,69 25,78 
3 39,47 45,62 6,15 39,47 0,00 49,48 10,00 65,49 26,02 
4 38,16 45,68 7,52 38,16 0,00 49,68 11,51 62,94 24,78 
5 36,36 45,12 8,76 36,36 0,00 50,04 13,67 62,92 26,56 
6 37,47 43,85 6,39 37,47 0,00 47,23 9,77 62,71 25,24 
7 43,64 47,06 3,42 43,64 0,00 49,01 5,37 65,22 21,58 
8 49,92 53,64 3,72 49,92 0,00 56,22 6,30 69,90 19,99 
9 51,16 53,97 2,80 51,25 0,09 56,61 5,45 73,94 22,78 
10 54,21 55,83 1,62 54,38 0,17 57,42 3,21 81,78 27,57 
11 55,22 56,54 1,31 55,42 0,20 58,44 3,22 87,68 32,46 
12 54,70 56,01 1,32 54,90 0,20 58,04 3,34 90,00 35,31 
13 55,13 56,56 1,43 55,44 0,31 59,19 4,05 92,68 37,55 
14 55,53 56,82 1,28 55,82 0,29 59,71 4,18 93,93 38,40 
15 53,27 54,93 1,66 53,74 0,46 57,79 4,52 90,22 36,95 
16 52,42 54,63 2,21 52,82 0,40 58,73 6,31 86,40 33,97 
17 51,75 55,41 3,65 52,04 0,28 60,78 9,03 83,72 31,97 
18 52,20 53,95 1,75 52,38 0,18 56,99 4,79 86,57 34,37 
19 53,07 54,74 1,67 53,16 0,09 57,26 4,19 86,16 33,09 
20 54,79 56,22 1,43 54,79 0,00 58,11 3,32 86,43 31,63 
21 59,62 61,31 1,69 59,62 0,00 63,18 3,56 95,40 35,78 
22 62,04 63,73 1,68 62,04 0,00 65,71 3,67 101,50 39,45 
23 57,32 59,43 2,12 57,32 0,00 61,36 4,04 90,32 33,00 
24 51,82 54,17 2,36 51,82 0,00 56,25 4,43 78,24 26,43 
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Tabela 5.32 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de setembro. 
Setembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 38,17 41,55 3,39 38,55 0,39 43,81 5,64 79,54 41,37 
2 48,20 50,05 1,85 48,36 0,16 52,84 4,63 82,12 33,92 
3 54,14 55,38 1,24 54,16 0,02 59,11 4,97 80,74 26,60 
4 52,10 53,21 1,12 52,15 0,05 56,50 4,40 81,96 29,87 
5 53,36 57,96 4,60 53,44 0,08 61,63 8,27 83,55 30,19 
6 57,07 57,93 0,87 57,17 0,11 59,92 2,86 82,72 25,65 
7 50,61 51,51 0,91 50,61 0,00 53,70 3,10 75,78 25,17 
8 46,37 47,39 1,03 46,43 0,06 49,22 2,86 64,20 17,83 
9 51,29 53,64 2,34 51,37 0,08 55,83 4,54 76,46 25,17 
10 51,46 52,35 0,89 51,60 0,14 55,45 4,00 80,65 29,20 
11 35,92 43,25 7,33 36,05 0,13 47,08 11,17 72,59 36,67 
12 45,07 49,60 4,54 45,13 0,07 53,62 8,56 83,83 38,77 
13 50,57 53,77 3,20 50,61 0,04 56,21 5,64 78,83 28,26 
14 50,88 51,98 1,10 50,89 0,02 53,90 3,02 73,13 22,26 
15 39,15 44,00 4,85 39,85 0,70 50,98 11,84 66,64 27,49 
16 53,26 54,76 1,50 53,45 0,19 56,91 3,65 81,95 28,69 
17 49,81 53,76 3,95 49,91 0,10 57,66 7,85 83,51 33,70 
18 52,64 55,82 3,18 52,84 0,20 59,68 7,04 83,15 30,51 
19 52,80 55,28 2,48 52,90 0,09 57,14 4,34 87,01 34,20 
20 54,82 56,55 1,72 54,86 0,04 57,90 3,08 85,55 30,73 
21 49,09 51,24 2,14 49,16 0,07 54,36 5,27 73,54 24,45 
22 49,46 50,37 0,91 49,55 0,09 52,52 3,07 71,90 22,45 
23 57,11 58,58 1,48 57,14 0,04 61,22 4,11 82,29 25,18 
24 61,18 62,09 0,91 61,24 0,05 64,28 3,10 84,33 23,15 
25 63,98 65,55 1,57 63,99 0,01 67,27 3,29 89,87 25,89 
26 63,54 67,25 3,71 63,59 0,06 68,76 5,22 93,66 30,12 
27 52,55 61,83 9,28 52,57 0,01 65,54 12,99 88,80 36,25 
28 43,28 48,73 5,45 43,43 0,15 50,59 7,31 81,28 38,00 
29 37,33 43,69 6,37 37,52 0,19 45,86 8,53 82,83 45,50 
30 51,21 60,03 8,82 51,22 0,00 64,56 13,35 94,36 43,14 
Média 50,55 53,64 3,09 50,66 0,11 56,47 5,92 80,89 30,35 
 
No mês de setembro o preço médio de mercado foi de 50,55 €/MWh, tal como se pode 
verificar na Tabela 5.32. Para o cenário sem PRE Eólica o preço passou para 53,64 €/MWh, o 
que corresponde a um aumento de 3,09 €/MWh. Para o caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-
se uma variação de 0,11 €/MWh, obtendo-se um novo preço de 50,66 €/MWh. No caso sem 
PRE total de Portugal, o preço apresentou uma variação de 5,92 €/MWh, verificando-se um 
preço médio de 56,47 €/MWh. Para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou 
para 80,89 €/MWh, o que corresponde a uma variação média de 30,35 €/MWh. 
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Tabela 5.33 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de outubro. 
Outubro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 49,59 53,42 3,83 49,59 0,00 55,94 6,35 84,37 34,77 
2 43,10 47,34 4,23 43,10 0,00 49,49 6,39 75,11 32,00 
3 37,94 43,78 5,84 37,94 0,00 47,85 9,92 68,92 30,98 
4 36,30 42,15 5,84 36,30 0,00 46,54 10,23 66,96 30,66 
5 34,66 41,80 7,14 34,66 0,00 45,90 11,24 64,83 30,17 
6 36,59 42,22 5,63 36,59 0,00 46,04 9,45 65,11 28,52 
7 44,41 47,69 3,28 44,41 0,00 49,77 5,37 68,71 24,31 
8 51,86 55,42 3,57 51,88 0,02 57,68 5,82 74,18 22,32 
9 53,47 58,63 5,15 53,54 0,07 61,80 8,32 81,78 28,31 
10 56,10 61,46 5,36 56,15 0,06 66,69 10,59 91,13 35,03 
11 57,30 62,87 5,57 57,35 0,05 67,42 10,12 96,22 38,92 
12 56,37 62,05 5,68 56,64 0,26 66,54 10,16 98,04 41,67 
13 56,61 58,34 1,73 56,78 0,17 60,58 3,97 98,37 41,76 
14 56,40 58,02 1,62 56,56 0,15 60,31 3,90 99,67 43,27 
15 54,55 56,40 1,85 54,83 0,29 58,95 4,41 93,99 39,44 
16 53,45 55,31 1,85 53,58 0,13 58,17 4,72 90,75 37,30 
17 52,07 54,49 2,42 52,26 0,19 57,84 5,77 87,73 35,66 
18 53,79 55,85 2,06 53,89 0,10 59,07 5,28 87,49 33,70 
19 55,37 57,35 1,98 55,38 0,01 59,99 4,62 88,50 33,13 
20 56,99 58,86 1,87 56,99 0,00 61,20 4,21 88,30 31,31 
21 62,46 64,64 2,18 62,46 0,00 67,07 4,62 101,72 39,26 
22 63,25 65,47 2,22 63,25 0,00 68,29 5,04 103,69 40,44 
23 58,26 60,40 2,14 58,26 0,00 62,70 4,45 93,61 35,35 
24 52,47 55,09 2,62 52,47 0,00 56,97 4,50 80,62 28,15 
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Tabela 5.34 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de outubro. 
Outubro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 51,51 58,36 6,85 51,54 0,03 60,48 8,97 93,32 41,81 
2 63,68 65,73 2,04 63,68 0,00 67,98 4,30 94,62 30,93 
3 53,98 58,54 4,56 54,00 0,02 61,60 7,62 96,98 43,00 
4 67,20 67,55 0,35 67,25 0,05 70,21 3,00 94,07 26,86 
5 57,64 58,40 0,76 57,81 0,17 61,55 3,91 80,65 23,01 
6 51,73 52,62 0,90 51,76 0,03 53,81 2,09 76,07 24,34 
7 62,64 63,62 0,98 62,70 0,06 65,17 2,53 92,40 29,76 
8 61,65 62,33 0,68 61,70 0,05 63,98 2,32 87,72 26,07 
9 52,33 54,22 1,88 52,56 0,23 57,63 5,30 79,96 27,63 
10 52,88 54,56 1,68 52,99 0,11 62,49 9,61 76,34 23,46 
11 52,93 54,12 1,19 53,07 0,14 57,07 4,14 81,93 29,00 
12 55,40 56,90 1,49 55,50 0,09 59,50 4,10 76,03 20,63 
13 51,21 52,43 1,22 51,26 0,05 53,91 2,69 72,15 20,93 
14 63,47 64,93 1,46 63,53 0,06 67,26 3,79 89,54 26,07 
15 51,18 54,56 3,38 51,28 0,10 57,20 6,03 87,43 36,26 
16 54,29 56,20 1,91 54,31 0,02 58,39 4,10 94,48 40,19 
17 61,44 62,07 0,63 61,48 0,04 64,23 2,80 87,83 26,39 
18 48,89 51,66 2,77 48,94 0,05 53,60 4,71 83,72 34,83 
19 39,33 43,61 4,29 39,37 0,05 45,69 6,36 75,65 36,33 
20 44,11 47,53 3,41 44,19 0,07 49,96 5,84 72,67 28,56 
21 44,24 50,49 6,25 44,26 0,01 52,27 8,03 85,86 41,62 
22 33,25 46,40 13,15 33,28 0,04 54,51 21,26 93,35 60,11 
23 47,16 54,89 7,72 47,17 0,01 59,63 12,47 97,51 50,34 
24 46,11 65,23 19,12 46,12 0,01 74,19 28,08 107,25 61,14 
25 48,40 50,79 2,39 48,40 0,00 54,36 5,96 95,88 47,48 
26 52,03 52,95 0,92 52,05 0,02 55,06 3,03 77,79 25,76 
27 44,72 46,62 1,90 44,94 0,22 48,45 3,73 78,07 33,35 
28 38,55 48,39 9,84 38,57 0,02 52,61 14,06 80,90 42,35 
29 40,89 45,16 4,27 40,95 0,06 47,73 6,84 76,97 36,08 
30 47,44 48,99 1,56 47,46 0,02 52,00 4,56 80,66 33,22 
31 52,82 53,95 1,13 52,90 0,08 56,52 3,70 79,84 27,02 
Média 51,39 54,96 3,57 51,45 0,06 58,03 6,64 85,41 34,02 
 
No mês de outubro o preço médio de mercado foi de 51,39 €/MWh. Para o cenário sem 
PRE Eólica verifica-se que o preço passou para 54,96 €/MWh, o que corresponde a um 
aumento de 3,57 €/MWh. No caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-se uma variação de 0,06 
€/MWh, obtendo-se um novo preço de 51,45 €/MWh. Para o caso sem PRE total de Portugal, o 
preço apresentou uma variação de 6,64 €/MWh, verificando-se um preço médio de 58,03 
€/MWh. Por último, para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou para 85,41 
€/MWh, com uma variação média de 34,02 €/MWh. 
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Tabela 5.35 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
novembro. 
Novembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 41,42 48,07 6,66 41,42 0,00 50,47 9,05 89,90 48,49 
2 34,93 41,94 7,01 34,93 0,00 44,75 9,81 78,36 43,43 
3 28,44 40,19 11,75 28,44 0,00 44,13 15,69 65,78 37,34 
4 27,43 40,60 13,17 27,43 0,00 43,07 15,64 65,41 37,98 
5 26,56 38,98 12,43 26,56 0,00 42,86 16,30 60,85 34,29 
6 28,57 40,16 11,59 28,57 0,00 44,08 15,51 63,91 35,34 
7 34,30 43,01 8,71 34,30 0,00 45,40 11,10 65,83 31,53 
8 40,38 48,42 8,04 40,39 0,00 52,78 12,40 74,89 34,51 
9 40,97 50,33 9,36 41,25 0,27 60,02 19,04 81,82 40,84 
10 44,44 49,41 4,97 44,65 0,21 53,34 8,89 86,03 41,59 
11 45,51 48,66 3,15 45,71 0,20 51,31 5,80 90,05 44,54 
12 43,87 46,44 2,57 44,08 0,21 48,58 4,71 90,70 46,83 
13 46,37 48,44 2,07 46,65 0,28 50,73 4,35 97,83 51,45 
14 44,97 47,35 2,38 45,25 0,28 49,45 4,48 96,33 51,36 
15 43,40 45,70 2,31 43,62 0,22 47,83 4,43 93,10 49,70 
16 41,70 43,83 2,14 41,87 0,17 45,40 3,70 87,21 45,51 
17 41,27 43,67 2,40 41,30 0,03 45,56 4,29 85,18 43,91 
18 45,09 48,01 2,92 45,09 0,00 49,90 4,81 90,39 45,30 
19 50,04 53,06 3,02 50,04 0,00 55,32 5,29 101,57 51,54 
20 53,65 56,89 3,24 53,65 0,00 59,80 6,15 111,44 57,79 
21 53,98 57,25 3,27 53,98 0,00 60,17 6,19 114,17 60,19 
22 52,99 59,58 6,59 52,99 0,00 65,11 12,12 116,43 63,44 
23 49,43 52,53 3,10 49,43 0,00 54,49 5,06 100,23 50,79 
24 44,19 47,30 3,11 44,19 0,00 48,89 4,70 85,09 40,90 
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Tabela 5.36 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de novembro. 
Novembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 45,13 46,70 1,56 45,19 0,05 48,19 3,05 70,57 25,43 
2 36,02 40,92 4,90 36,13 0,11 43,89 7,88 76,05 40,04 
3 41,38 44,39 3,01 41,38 0,00 46,55 5,17 76,05 34,67 
4 15,00 36,76 21,77 15,13 0,14 41,42 26,42 81,53 66,53 
5 32,23 48,90 16,67 32,28 0,05 53,29 21,05 93,29 61,05 
6 48,70 49,70 1,00 48,70 0,00 53,36 4,66 87,73 39,04 
7 50,33 51,49 1,16 50,34 0,01 53,65 3,32 83,60 33,27 
8 41,69 45,68 3,99 41,70 0,01 47,57 5,88 83,25 41,56 
9 37,68 41,00 3,32 37,94 0,26 42,53 4,85 69,96 32,28 
10 28,17 37,31 9,13 28,32 0,15 42,57 14,40 61,31 33,14 
11 39,14 44,49 5,35 39,16 0,02 47,29 8,15 92,95 53,81 
12 44,36 47,46 3,09 44,39 0,02 50,19 5,82 87,60 43,24 
13 36,52 47,12 10,61 36,61 0,09 55,69 19,18 90,36 53,85 
14 32,12 41,43 9,32 32,48 0,36 47,17 15,05 80,80 48,69 
15 30,34 36,12 5,77 30,70 0,35 38,65 8,31 82,39 52,05 
16 42,82 44,55 1,73 42,84 0,01 45,64 2,82 80,29 37,47 
17 47,95 49,93 1,98 47,99 0,04 51,63 3,68 84,91 36,96 
18 45,06 47,78 2,72 45,08 0,02 49,73 4,67 92,26 47,20 
19 35,35 40,26 4,92 35,42 0,08 42,21 6,87 90,42 55,08 
20 47,91 50,27 2,36 48,03 0,12 53,22 5,31 96,50 48,59 
21 46,98 48,97 1,99 46,99 0,01 51,23 4,25 98,24 51,26 
22 49,44 51,47 2,03 49,44 0,00 53,56 4,12 95,81 46,38 
23 45,95 49,12 3,16 45,95 0,00 50,48 4,53 89,85 43,90 
24 35,75 41,77 6,03 35,84 0,10 43,63 7,88 79,88 44,14 
25 40,42 50,69 10,27 40,44 0,02 54,77 14,35 104,02 63,60 
26 45,46 53,00 7,53 45,52 0,06 57,66 12,19 99,25 53,79 
27 48,11 60,19 12,07 48,13 0,02 66,17 18,06 102,56 54,44 
28 55,61 61,91 6,30 55,67 0,06 65,12 9,51 95,55 39,94 
29 56,61 59,07 2,46 56,68 0,07 60,57 3,96 90,56 33,95 
30 52,64 56,38 3,73 52,75 0,11 59,18 6,53 98,05 45,41 
Média 41,83 47,49 5,66 41,91 0,08 50,56 8,73 87,19 45,36 
 
No mês de novembro o preço médio de mercado foi de 41,83 €/MWh, tal como se pode 
verificar na Tabela 5.36. Para o cenário sem PRE Eólica o preço passou para 47,49 €/MWh, o 
que corresponde a um aumento de 5,66 €/MWh. Para o caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-
se uma variação de 0,08 €/MWh, obtendo-se um novo preço de 41,91 €/MWh. No caso sem 
PRE total de Portugal, o preço apresentou uma variação de 8,73 €/MWh, verificando-se um 
preço médio de 50,56 €/MWh. Para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou 
para 87,19 €/MWh, o que corresponde a uma variação média de 45,36 €/MWh. 
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Tabela 5.37 - Preços médios horários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de 
dezembro. 
Dezembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 63,78 70,96 7,18 63,78 0,00 74,32 10,54 118,34 54,56 
2 54,56 67,64 13,07 54,56 0,00 71,54 16,97 105,50 50,94 
3 43,93 58,15 14,22 43,93 0,00 62,72 18,79 93,33 49,40 
4 42,31 60,80 18,49 42,31 0,00 65,99 23,67 92,59 50,27 
5 40,90 51,97 11,08 40,90 0,00 56,49 15,60 84,24 43,35 
6 43,02 56,23 13,21 43,02 0,00 61,07 18,05 88,07 45,04 
7 47,18 53,06 5,88 47,18 0,00 55,48 8,30 85,60 38,42 
8 57,45 66,02 8,57 57,45 0,00 70,93 13,49 95,52 38,07 
9 59,44 67,69 8,25 59,82 0,38 74,97 15,53 102,23 42,79 
10 65,67 73,91 8,23 66,17 0,50 81,07 15,39 110,92 45,25 
11 67,72 74,74 7,01 68,12 0,40 82,17 14,44 117,70 49,97 
12 66,88 71,10 4,21 67,22 0,34 75,89 9,00 116,10 49,21 
13 68,73 72,91 4,19 69,09 0,36 79,19 10,46 118,63 49,91 
14 67,41 70,91 3,50 67,80 0,39 76,95 9,54 117,77 50,36 
15 65,68 71,49 5,81 66,03 0,35 77,77 12,08 115,85 50,17 
16 62,50 71,54 9,03 63,61 1,11 78,96 16,46 111,58 49,08 
17 62,14 66,49 4,35 62,20 0,06 71,94 9,80 105,78 43,64 
18 68,87 75,03 6,17 68,87 0,00 82,70 13,83 114,76 45,89 
19 76,77 86,15 9,38 76,77 0,00 96,11 19,33 127,06 50,29 
20 81,00 93,97 12,97 81,00 0,00 102,98 21,98 136,74 55,74 
21 80,81 94,43 13,62 80,81 0,00 103,76 22,94 140,03 59,22 
22 79,31 96,05 16,74 79,31 0,00 107,22 27,92 140,81 61,51 
23 74,57 88,31 13,73 74,57 0,00 96,84 22,26 130,71 56,13 
24 65,39 74,44 9,05 65,39 0,00 79,90 14,51 112,54 47,15 
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Tabela 5.38 - Preços médios diários obtidos nos vários cenários analisados para o mês de dezembro. 
Dezembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Dia 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
1 45,49 63,85 18,35 46,19 0,70 71,40 25,91 98,50 53,00 
2 65,58 79,09 13,50 65,65 0,07 85,95 20,36 108,29 42,70 
3 74,73 89,71 14,98 74,95 0,22 113,28 38,55 118,86 44,13 
4 86,74 90,41 3,67 86,98 0,24 97,94 11,20 121,11 34,37 
5 80,12 81,84 1,72 80,20 0,08 85,59 5,47 121,06 40,94 
6 72,42 77,50 5,08 72,51 0,09 81,15 8,73 129,16 56,74 
7 86,12 88,07 1,94 86,27 0,15 92,57 6,44 117,27 31,15 
8 93,01 93,19 0,18 93,08 0,08 95,52 2,51 113,79 20,78 
9 85,71 89,04 3,33 85,77 0,06 92,28 6,57 120,97 35,26 
10 81,41 104,43 23,02 81,52 0,11 117,29 35,88 137,13 55,72 
11 67,81 84,59 16,78 67,88 0,07 91,56 23,74 131,66 63,85 
12 87,46 91,73 4,27 87,48 0,01 94,38 6,92 126,45 38,99 
13 90,40 92,30 1,89 90,40 0,00 96,05 5,65 123,92 33,52 
14 80,52 86,89 6,37 80,97 0,44 93,04 12,51 118,29 37,76 
15 74,44 77,69 3,25 74,69 0,25 81,39 6,95 114,26 39,82 
16 75,67 85,77 10,10 75,84 0,17 89,64 13,97 129,08 53,41 
17 91,42 93,67 2,25 91,42 0,00 96,97 5,55 127,56 36,14 
18 91,85 96,56 4,71 91,85 0,00 100,23 8,38 132,00 40,16 
19 72,79 84,61 11,83 72,84 0,05 88,12 15,33 134,48 61,70 
20 62,06 73,78 11,72 62,14 0,08 85,82 23,76 117,84 55,78 
21 80,72 81,65 0,92 80,83 0,11 85,49 4,77 117,70 36,98 
22 71,44 73,64 2,20 71,69 0,25 77,48 6,04 109,03 37,59 
23 60,61 68,16 7,55 60,68 0,07 72,03 11,42 114,60 54,00 
24 8,74 25,56 16,82 8,74 0,01 33,43 24,70 83,09 74,36 
25 5,14 28,30 23,16 6,40 1,26 30,18 25,04 72,38 67,24 
26 12,70 33,70 21,00 12,76 0,06 41,04 28,34 84,28 71,58 
27 13,88 34,67 20,79 13,88 0,00 40,74 26,86 86,15 72,26 
28 22,47 27,95 5,48 22,58 0,12 30,36 7,89 85,53 63,06 
29 41,22 42,60 1,38 41,35 0,13 47,15 5,92 89,40 48,17 
30 38,66 68,19 29,54 38,72 0,06 95,01 56,35 111,00 72,35 
31 23,95 30,61 6,66 24,04 0,09 34,20 10,24 69,96 46,01 
Média 62,75 72,25 9,50 62,91 0,16 78,62 15,87 111,77 49,02 
 
No mês de dezembro o preço médio de mercado foi de 62,75 €/MWh. Para o cenário sem 
PRE Eólica verifica-se que o preço passou para 72,25 €/MWh, o que corresponde a um 
aumento de 9,50 €/MWh. No caso sem PRE Fotovoltaica, verificou-se uma variação de 0,16 
€/MWh, obtendo-se um novo preço de 62,91 €/MWh. Para o caso sem PRE total de Portugal, o 
preço apresentou uma variação de 15,87 €/MWh, verificando-se um preço médio de 78,62 
€/MWh. Por último, para o cenário sem PRE total do MIBEL, o preço médio passou para 111,77 
€/MWh, com uma variação média de 49,02 €/MWh. 
Por fim na Tabela 5.39 apresentam-se os preços médios mensais, as variações médias 
mensais e ainda o preço médio anual obtido para cada cenário. 
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Tabela 5.39 - Preços médios mensais obtidos nos vários cenários analisados para o ano de 2013. 
 
A evolução das variações médias mensais encontra-se ilustrada na Figura 5.13. 
Analisando-se os resultados obtidos verifica-se que as maiores variações médias ocorreram no 
mês de março. Desta forma, para este mês obteve-se uma variação média de 15,54 €/MWh 
para o cenário sem PRE Eólica, 0,71 €/MWh para o cenário sem PRE Fotovoltaica, 27,68 
€/MWh para o cenário sem PRE total de Portugal e 53,68 €/MWh para o cenário sem PRE total 
do MIBEL. Verificou-se ainda que o mês de dezembro apresentou o preço médio de mercado 
mais elevado com um valor de 62,75 €/MWh. Para este mês, obteve-se um preço médio de 
72,25 €/MWh no cenário sem PRE Eólica e um preço médio de 62,91 €/MWh para um cenário 
sem PRE Fotovoltaica. Para o cenário sem PRE total de Portugal o preço médio foi de 78,62 
€/MWh, enquanto no cenário sem PRE total do MIBEL o preço médio para o mês de dezembro 
apresentou o valor de 111,77 €/MWh apresentando-se como o valor mais elevado do ano. Os 
preços e as variações médias anuais obtidas para cada cenário são apresentados na Tabela 
5.40. Tal como seria de esperar, a maior variação de preços ocorreu para o cenário sem PRE 
total do MIBEL. Isto explica-se pelo facto de esta variação dos preços ser tanto maior quanto 
maior for a produção de energia associada a esse cenário. Desta forma, conclui-se que no ano 
de 2013 o preço de mercado aumentaria em média 5,75 €/MWh sem a PRE Eólica, 0,16 
€/MWh sem a PRE Fotovoltaica, 10,74 €/MWh sem a PRE total de Portugal e 39,26 €/MWh 
sem PRE total do MIBEL. 
 
Tabela 5.40 - Preços e variações médias anuais obtidas para cada cenário analisado para o ano de 
2013. 
  PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Ano 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
2013 43,37 49,13 5,75 43,53 0,16 54,11 10,74 82,63 39,26 
2013 PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Mês 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Variação 
(€/MWh) 
Janeiro 48,34 56,50 8,16 48,39 0,05 64,10 15,75 95,85 47,51 
Fevereiro 43,47 51,42 7,95 43,56 0,09 59,30 15,83 92,12 48,65 
Março 22,66 38,20 15,54 23,38 0,71 50,34 27,68 76,34 53,68 
Abril 16,01 22,00 5,98 16,16 0,14 29,26 13,25 52,09 36,08 
Maio 42,92 45,46 2,53 43,04 0,12 48,43 5,50 79,36 36,43 
Junho 41,42 44,68 3,26 41,57 0,15 46,84 5,42 75,97 34,56 
Julho 51,30 53,12 1,83 51,41 0,11 55,55 4,25 79,31 28,02 
Agosto 47,82 49,80 1,97 47,91 0,09 51,85 4,03 75,25 27,43 
Setembro 50,55 53,64 3,09 50,66 0,11 56,47 5,92 80,89 30,35 
Outubro 51,39 54,96 3,57 51,45 0,06 58,03 6,64 85,41 34,02 
Novembro 41,83 47,49 5,66 41,91 0,08 50,56 8,73 87,19 45,36 
Dezembro 62,75 72,25 9,50 62,91 0,16 78,62 15,87 111,77 49,02 
Média 43,37 49,13 5,75 43,53 0,16 54,11 10,74 82,63 39,26 
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Figura 5.13 - Variações médias mensais obtidas para os vários cenários analisados para o ano de 2013. 
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Capítulo 6  
 
Conclusões 
6.1 Considerações Finais 
Ao longo das últimas décadas tem-se assistido a profundas alterações no setor elétrico. As 
reestruturações levadas a cabo visaram a desverticalização do setor que até então era 
caraterizado pela sua estrutura verticalmente integrada. Estas alterações tiveram um papel 
fulcral no aumento da competitividade do setor, nomeadamente através da liberalização de 
determinadas áreas como a produção e a comercialização de energia elétrica. A nível 
Europeu foram sendo criados mercados regionais de energia, nos quais se insere o Mercado 
Ibérico de Eletricidade (MIBEL) que engloba Portugal e Espanha. No seguimento da 
liberalização da atividade de produção, foram introduzidos mecanismos de negociação de 
energia elétrica em mercado que, aliados ao aparecimento de novos intervenientes, 
contribuíram para o aumento da competitividade do setor. Estes mercados de negociação de 
energia elétrica são designados por Mercados Pool. 
O conceito de Produção em Regime Especial (PRE) teve o seu surgimento aquando da 
adoção de novas políticas energéticas, que visavam aumentar a produção de energia elétrica 
a partir de fontes renováveis ou endógenas. Este conceito distingue-se do conceito de 
Produção em Regime Ordinário (PRO) pela forma de tratamento comercial da energia assim 
produzida. Se por um lado a PRO é remunerada com base nos preços obtidos em mercado, a 
PRE em Portugal obtém a sua remuneração com base em tarifas Feed-in, que variam 
consoante o tipo de tecnologia utilizada. Na PRO incluem-se as centrais de produção 
convencionais (carvão, gás natural) assim como os grandes aproveitamentos hídricos. Por 
outro lado, incluem-se na PRE a produção eólica e fotovoltaica, a cogeração, e as mini-
hídricas com capacidade até 10 MVA. A PRE possui ainda um caráter prioritário, o que 
significa que toda a energia elétrica assim produzida é integrada no despacho de energia. 
Apesar de ser remunerada com base em tarifas previamente fixadas, a PRE é integrada em 
mercado sobre a forma de propostas a preço nulo, adquirindo, assim, especial relevância a 
análise do impacto da PRE nos preços de mercado do MIBEL. 
Numa fase inicial deste trabalho estabeleceu-se como objetivo avaliar o impacto da PRE 
nos preços de mercado do MIBEL para os meses de abril e de julho de 2013. No entanto, em 
virtude de se ter conseguido implementar com sucesso uma aplicação computacional em VBA 
que permitiu automatizar todos os passos necessários para realizar esta avaliação, tornou-se 
possível avaliar um período de tempo bastante mais alargado. Desta forma, decidiu-se alargar 
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a extensão do período a analisar, de forma a cobrir todo o ano de 2013. Obtiveram-se, assim, 
resultados para todas as horas do ano de 2013, superando largamente a expetativa inicial. 
Para cada uma destas horas foi calculado o novo preço de mercado para um cenário sem PRE 
Eólica de Portugal, para um cenário sem PRE Fotovoltaica de Portugal, para um cenário sem 
PRE total de Portugal e para um cenário sem PRE total do MIBEL. Para cada cenário e para 
cada hora analisada obteve-se um novo preço tornando, assim, possível avaliar o respetivo 
impacto nos preços de mercado do MIBEL. Desta forma, a implementação da aplicação 
computacional permitiu calcular o novo preço para 4 diferentes cenários para cada uma das 
8760 horas do ano de 2013, o que corresponde a um total de 35040 resultados obtidos. No 
tratamento de resultados obtiveram-se ainda os preços médios mensais para cada cenário, 
assim como o preço médio anual e respetiva variação face ao preço médio obtido em 
mercado. Deste modo, relativamente ao ano de 2013, concluiu-se que para um cenário sem 
PRE Eólica de Portugal o preço de mercado do MIBEL aumentaria 5,75 €/MWh, passando de 
43,37 €/MWh para 49,13 €/MWh. Para um cenário sem PRE Fotovoltaica de Portugal o preço 
de mercado aumentaria 0,16 €/MWh passando para 43,53 €/MWh. Para um cenário sem PRE 
total de Portugal o preço de mercado aumentaria 10,74 €/MWh passando para os 54,11 
€/MWh. Por fim, para um cenário sem PRE total do MIBEL o preço de mercado do MIBEL 
aumentaria 39,26 €/MWh passando para os 82,63 €/MWh. Tal como esperado, a maior 
variação de preço ocorreu para este último cenário, devido ao facto de englobar toda a PRE 
de Portugal e Espanha. Verificou-se, então, que quanto maior for a energia elétrica produzida 
a partir de uma dada tecnologia de PRE, maior será também o seu impacto nos preços de 
mercado. Assim se explica, por exemplo, que a variação obtida no cenário sem PRE Eólica 
seja bastante maior que a variação obtida no cenário sem PRE Fotovoltaica, uma vez que a 
capacidade eólica instalada em Portugal é muito superior à capacidade fotovoltaica 
instalada. 
 
 
6.2 Trabalhos Futuros 
Em termos de trabalhos futuros seria interessante estender a análise à PRE Térmica e à 
PRE Hidráulica referentes a Portugal, à semelhança da análise realizada relativamente à PRE 
Eólica e à PRE Fotovoltaica. Nesse sentido, teria todo o interesse adaptar a aplicação 
computacional já desenvolvida, de modo a incluir estas funcionalidades.  
Por outro lado, tal como neste trabalho foi avaliado o impacto da PRE total do MIBEL, 
poderia também avaliar-se o impacto da PRE Eólica total do MIBEL e da PRE Fotovoltaica total 
do MIBEL nos preços de mercado. Para isso seria necessário ter acesso aos valores da 
produção eólica e fotovoltaica em Espanha para cada hora, algo que não foi possível no 
decorrer deste trabalho. 
Todos os resultados obtidos neste trabalho referem-se ao ano de 2013. No entanto, a 
aplicação computacional desenvolvida permitiria obter resultados para qualquer outro ano 
caso tal fosse pretendido. Neste sentido, apenas seria necessário ter acesso aos dados da PRE 
relativos ao ano a considerar, algo que neste trabalho só foi possível através da colaboração 
da EDP Produção na disponibilização dos dados da PRE relativos ao ano de 2013. 
Por último, deve referir-se que o algoritmo utilizado para obtenção do ponto de 
interseção entre as curvas agregadas de compra e de venda se revelou algo demorado e 
pesado do ponto de vista computacional. Neste sentido, seria interessante adaptar a 
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aplicação computacional desenvolvida de modo a utilizar retas que aproximem as curvas 
agregadas de compra e de venda, a fim de realizar uma análise comparativa entre os 
resultados obtidos por estes dois métodos. Neste caso, teria particular interesse analisar se a 
diminuição do tempo de processamento da aplicação computacional compensaria, de alguma 
forma, o erro introduzido por este método aproximado. 
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Anexo A 
Tabela A.1 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de janeiro. 
Janeiro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 48,37 57,01 1738,31 48,37 0,04 63,94 2776,34 96,36 16610,87 
2 39,31 43,92 1742,15 39,31 0,04 46,36 2763,83 85,79 16269,12 
3 30,75 37,05 1746,88 30,75 0,04 40,25 2772,72 72,33 15997,36 
4 27,77 34,02 1727,05 27,85 0,04 37,09 2755,34 68,78 15878,72 
5 26,13 33,26 1705,43 26,13 0,04 36,30 2734,13 65,61 15798,11 
6 27,30 34,35 1650,07 27,30 0,04 37,25 2676,54 66,74 15753,07 
7 31,48 38,11 1594,46 31,48 0,04 41,46 2641,99 71,55 15724,16 
8 44,04 53,82 1552,14 44,04 0,26 62,14 2752,83 76,25 15732,23 
9 44,36 52,89 1511,11 44,37 16,41 65,39 2778,00 80,91 16341,94 
10 50,83 58,57 1433,83 50,97 50,83 76,58 2769,78 96,71 16718,09 
11 54,18 62,26 1362,29 54,40 73,90 71,29 2739,35 98,37 17266,08 
12 53,97 57,49 1342,17 54,13 89,51 62,73 2732,75 99,50 17963,49 
13 56,55 62,25 1377,83 56,79 92,42 70,23 2765,63 110,03 18630,41 
14 55,02 58,84 1412,61 55,13 89,42 64,96 2774,91 106,51 18779,75 
15 52,71 56,24 1455,98 52,79 83,10 60,58 2804,11 101,40 18825,57 
16 49,70 53,02 1484,15 49,79 65,46 57,91 2814,65 96,16 18712,42 
17 49,16 52,79 1518,19 49,18 30,67 56,77 2817,02 93,05 18285,52 
18 53,25 61,44 1618,56 53,25 3,13 69,92 2893,73 99,52 17689,54 
19 58,09 70,66 1672,75 58,09 0,04 82,98 2962,01 113,69 17339,44 
20 65,14 82,31 1705,38 65,14 0,04 96,95 3008,82 130,55 17381,82 
21 65,06 77,26 1722,07 65,06 0,04 87,74 3024,16 126,08 17591,56 
22 65,68 81,00 1732,11 65,68 0,04 93,72 3022,30 129,45 17797,54 
23 59,53 76,20 1749,53 59,53 0,04 86,17 2980,42 115,58 17815,96 
24 51,88 61,30 1760,42 51,88 0,04 69,64 2981,56 99,56 17664,79 
Média 48,34 56,50 1596,48 48,39 24,82 64,10 2822,62 95,85 17190,32 
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Tabela A.2 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de fevereiro. 
Fevereiro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 48,38 53,67 1652,65 48,38 0,01 58,97 2823,01 100,62 16415,35 
2 39,26 45,17 1652,72 39,26 0,01 48,63 2813,83 85,05 16170,60 
3 31,64 45,55 1628,99 31,64 0,01 49,25 2791,27 75,00 15969,72 
4 29,75 42,62 1620,63 29,75 0,01 48,32 2787,96 71,15 15892,74 
5 28,15 42,93 1627,58 28,15 0,01 46,96 2795,38 67,62 15838,48 
6 29,26 41,68 1587,45 29,26 0,01 45,24 2754,34 69,03 15834,34 
7 33,27 40,60 1557,80 33,27 0,01 43,32 2745,21 69,57 15770,19 
8 41,70 54,65 1503,34 41,70 4,35 61,07 2848,87 76,36 15922,18 
9 39,75 48,72 1444,27 40,11 44,20 57,26 2870,61 75,45 16841,83 
10 43,70 50,94 1375,96 43,87 87,94 64,73 2874,32 87,57 17670,84 
11 45,90 50,47 1322,09 46,17 115,74 60,16 2858,53 91,34 18632,18 
12 45,28 49,54 1290,46 45,70 128,83 54,24 2835,62 92,32 19553,32 
13 46,29 49,70 1305,55 46,39 133,20 54,85 2846,36 98,04 20301,31 
14 45,01 48,37 1340,62 45,26 132,64 53,50 2854,99 97,58 20442,53 
15 43,42 46,72 1396,22 43,67 127,24 51,99 2900,72 94,56 20500,08 
16 40,34 44,18 1468,27 40,56 104,19 48,68 2952,25 88,85 20332,18 
17 38,99 42,78 1514,10 39,14 70,76 47,72 2967,18 85,49 19891,93 
18 42,90 46,61 1512,23 42,91 21,85 51,56 2917,71 89,09 18977,29 
19 49,05 59,78 1561,85 49,05 0,19 76,49 2963,21 104,37 17897,84 
20 57,34 72,57 1632,72 57,34 0,01 90,45 3053,88 125,69 17401,89 
21 59,76 67,52 1659,98 59,76 0,01 78,48 3086,06 125,02 17361,18 
22 59,64 70,00 1651,33 59,64 0,01 85,51 3066,60 128,76 17415,15 
23 54,82 63,69 1640,75 54,82 0,01 78,85 2985,87 114,26 17393,90 
24 49,60 55,65 1629,22 49,60 0,01 66,93 2962,14 98,01 17298,58 
Média 43,47 51,42 1524,03 43,56 40,47 59,30 2889,83 92,12 17738,57 
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Tabela A.3 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de março. 
Março PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 20,69 39,93 2073,55 20,69 0,01 49,11 3263,65 81,99 17206,50 
2 16,69 20,15 2044,56 16,69 0,01 23,65 3225,38 62,39 16845,77 
3 13,50 20,54 2054,85 13,50 0,01 24,38 3237,40 50,96 16431,20 
4 12,96 22,53 2081,33 12,96 0,00 25,73 3267,31 49,15 16298,47 
5 12,25 20,49 2075,33 12,25 0,01 24,09 3262,53 44,21 16135,76 
6 12,87 18,38 2044,67 12,87 0,01 21,68 3229,01 41,65 16066,72 
7 15,09 18,15 1992,05 15,09 0,28 20,43 3194,76 46,49 15992,81 
8 18,54 38,09 1969,63 21,56 13,03 49,11 3320,68 66,54 16180,65 
9 16,38 36,38 1962,92 18,76 48,59 52,73 3378,24 65,65 17298,89 
10 22,74 37,38 1994,44 23,64 71,28 52,17 3459,20 73,29 18321,61 
11 24,50 40,80 1972,32 26,89 83,89 53,73 3459,69 80,80 19374,52 
12 24,50 39,64 1957,46 25,67 93,08 52,31 3455,69 79,62 20126,32 
13 26,53 43,64 2023,25 26,79 100,71 57,62 3522,46 88,56 20690,73 
14 25,30 45,14 2072,91 26,83 100,45 60,35 3544,69 89,76 20862,97 
15 23,32 39,76 2103,10 25,87 99,29 56,30 3569,93 85,51 20848,97 
16 21,77 32,55 2130,58 22,79 84,02 39,99 3581,54 75,07 20625,08 
17 20,65 37,57 2161,63 22,51 60,49 49,52 3589,11 77,75 20057,12 
18 22,61 42,87 2153,64 22,66 25,50 59,88 3549,59 81,96 19322,95 
19 22,33 46,25 2135,84 22,33 1,92 73,53 3527,27 90,16 18363,05 
20 31,44 57,35 2154,92 31,44 0,02 82,09 3560,45 104,15 17753,67 
21 41,04 64,29 2156,61 41,04 0,01 77,85 3567,28 112,80 17579,58 
22 40,31 63,66 2154,60 40,31 0,01 77,80 3559,04 110,83 17613,09 
23 31,13 49,54 2170,03 31,13 0,01 69,22 3528,93 93,16 17700,42 
24 26,74 41,77 2117,97 26,74 0,00 54,97 3472,67 79,68 17671,98 
Média 22,63 38,22 2073,26 23,36 32,61 50,38 3430,27 76,35 18140,37 
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Tabela A.4 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de abril. 
Abril PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 16,90 36,72 1602,34 16,90 0,00 46,78 2737,68 71,76 15120,94 
2 12,60 21,66 1600,81 12,60 0,00 27,52 2726,65 54,28 14546,85 
3 10,40 16,47 1605,00 10,40 0,00 19,77 2733,53 46,15 14076,41 
4 9,41 14,78 1626,57 9,41 0,00 17,53 2758,93 41,13 13713,09 
5 8,54 13,43 1623,80 8,54 0,00 16,26 2758,34 35,53 13392,22 
6 9,45 13,73 1612,28 9,45 0,00 16,52 2749,60 33,48 13311,28 
7 12,93 20,37 1613,17 12,93 0,07 25,49 2767,33 40,31 13608,25 
8 11,10 19,51 1574,64 11,31 11,58 38,42 2890,18 43,95 13851,81 
9 10,17 17,24 1479,19 10,46 54,26 32,36 2855,04 35,55 14923,49 
10 17,23 24,39 1409,74 17,53 96,32 36,87 2876,67 47,00 16215,93 
11 19,95 27,40 1373,47 20,28 122,69 39,05 2873,26 60,85 17552,20 
12 18,93 24,87 1334,67 19,19 140,19 33,36 2850,52 60,41 18367,04 
13 19,03 23,45 1303,48 19,48 146,63 32,44 2820,00 64,38 19030,12 
14 19,19 23,86 1327,39 19,65 147,29 34,06 2836,98 63,99 19465,61 
15 16,75 20,79 1357,48 17,03 142,91 28,48 2831,87 56,82 19597,33 
16 16,12 19,06 1387,78 16,29 134,21 24,44 2850,36 54,48 19677,82 
17 14,58 16,65 1410,36 14,91 117,82 19,89 2856,64 48,84 19423,74 
18 14,63 17,38 1436,30 14,83 94,73 20,96 2861,80 48,35 19080,19 
19 14,57 17,42 1423,46 14,60 58,86 21,18 2815,71 46,25 18489,51 
20 14,71 18,97 1397,62 14,81 13,36 25,94 2755,01 48,14 17682,04 
21 20,46 28,01 1423,92 20,46 0,06 35,81 2786,33 57,31 16877,07 
22 29,62 35,07 1423,69 29,62 0,00 42,11 2783,76 71,33 16466,65 
23 26,53 31,93 1444,28 26,53 0,00 36,91 2779,83 64,91 16313,64 
24 20,56 24,84 1477,21 20,56 0,00 30,19 2779,99 55,02 16109,09 
Média 16,01 22,00 1469,53 16,16 53,38 29,26 2805,67 52,09 16537,18 
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Tabela A.5 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de maio. 
Maio PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 44,25 47,58 1166,70 44,25 0,00 49,79 2074,52 86,14 12872,05 
2 40,03 42,74 1096,30 40,03 0,00 44,73 1992,71 72,93 12372,53 
3 36,44 39,73 1068,71 36,44 0,00 41,89 1963,85 64,42 12144,33 
4 35,33 38,90 1058,09 35,33 0,00 41,22 1956,13 62,36 11904,30 
5 34,13 38,35 1061,02 34,13 0,00 41,09 1965,62 60,05 11703,42 
6 35,65 38,90 1072,79 35,65 0,00 41,05 1977,77 60,87 11522,35 
7 40,16 42,72 1097,67 40,21 3,05 44,47 2024,13 63,72 11408,02 
8 43,78 46,89 1074,09 43,80 29,63 50,07 2188,31 66,31 11607,37 
9 44,18 46,81 976,68 44,44 69,81 51,93 2150,51 73,04 12974,49 
10 46,10 48,05 886,84 46,30 104,43 53,18 2185,17 84,11 14105,15 
11 47,34 49,08 819,57 47,58 131,18 54,77 2167,30 91,05 15204,63 
12 46,62 47,57 782,24 46,83 143,56 49,59 2142,49 90,33 15828,14 
13 46,72 47,78 807,95 46,98 150,21 49,92 2163,96 92,76 16310,39 
14 46,80 47,98 905,28 47,01 152,29 50,15 2251,75 94,61 16648,73 
15 44,32 46,06 1013,47 44,65 152,05 48,11 2327,73 89,85 16922,86 
16 43,23 44,74 1123,37 43,52 143,19 47,24 2423,16 88,37 17192,38 
17 41,55 43,53 1234,60 41,87 124,23 45,50 2517,52 83,87 17315,97 
18 40,98 43,06 1350,53 41,11 99,62 44,97 2609,15 81,48 17214,60 
19 40,25 43,01 1424,26 40,49 67,34 44,77 2654,28 78,25 16893,62 
20 42,31 45,43 1417,40 42,34 27,16 47,97 2618,00 79,23 16206,83 
21 45,32 48,25 1406,67 45,32 2,27 51,43 2609,75 81,88 15277,83 
22 48,72 52,54 1412,25 48,72 0,00 58,70 2610,29 92,20 14578,44 
23 49,11 51,83 1377,95 49,11 0,00 57,28 2536,43 89,41 14276,26 
24 46,88 49,43 1304,16 46,88 0,00 52,41 2395,98 77,34 14037,45 
Média 42,92 45,46 1122,44 43,04 58,33 48,43 2271,10 79,36 14438,42 
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Tabela A.6 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de junho. 
Junho PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 40,61 44,54 1308,89 40,61 0,00 46,58 2172,56 78,21 13515,88 
2 37,14 42,54 1334,28 37,14 0,00 44,65 2187,54 65,81 12970,95 
3 32,64 40,27 1335,82 32,64 0,00 43,07 2188,47 59,72 12658,03 
4 32,31 39,81 1346,76 32,31 0,00 42,37 2199,84 57,46 12334,18 
5 31,25 38,94 1367,88 31,25 0,00 41,42 2220,48 55,67 12094,62 
6 32,15 39,66 1383,62 32,15 0,00 41,77 2235,15 55,64 11927,22 
7 36,56 42,40 1394,77 36,56 5,11 44,01 2265,68 58,25 11745,74 
8 40,36 45,92 1357,55 40,98 33,38 47,97 2392,91 62,05 11854,13 
9 41,78 44,70 1224,05 42,16 70,09 47,56 2314,74 70,65 13260,05 
10 42,98 45,04 1026,15 43,17 103,19 47,11 2230,74 79,10 14520,57 
11 44,81 45,96 849,71 45,05 127,25 48,38 2097,52 84,37 15324,67 
12 45,54 46,75 743,40 45,78 144,21 48,65 2000,63 86,52 15743,70 
13 46,78 47,74 686,23 47,03 152,99 50,10 1931,46 92,18 16124,88 
14 46,69 47,77 679,58 46,95 154,58 50,06 1908,79 93,54 16452,20 
15 44,57 45,96 714,96 44,92 151,75 48,43 1901,68 85,91 16723,19 
16 43,88 45,63 801,17 44,20 146,24 47,93 1977,73 84,91 16944,44 
17 42,71 44,59 905,78 42,94 131,62 46,86 2067,99 81,16 17051,65 
18 42,31 44,29 968,56 42,48 109,30 46,49 2111,33 79,72 16976,30 
19 41,36 43,32 1017,89 41,52 77,00 45,30 2137,67 77,77 16669,96 
20 42,69 44,47 1046,10 42,83 38,60 46,29 2137,39 78,83 16103,59 
21 44,95 46,65 1082,21 44,95 6,63 48,46 2179,45 82,95 15303,91 
22 47,54 49,29 1155,83 47,54 0,00 50,95 2251,15 90,49 14631,45 
23 48,32 50,23 1196,26 48,32 0,00 52,08 2246,73 89,07 14475,76 
24 44,11 45,93 1240,98 44,11 0,00 47,70 2256,16 73,35 14343,85 
Média 41,42 44,68 1090,35 41,57 60,50 46,84 2150,57 75,97 14572,96 
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Tabela A.7 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de julho. 
Julho PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 54,25 55,74 797,37 54,25 0,00 57,11 1628,02 83,66 11744,10 
2 49,74 52,08 791,66 49,74 0,00 54,61 1610,82 71,24 11212,94 
3 42,29 47,95 789,42 42,29 0,00 51,66 1607,08 64,79 10855,03 
4 39,53 45,13 775,97 39,53 0,00 49,21 1595,16 62,21 10490,65 
5 36,84 42,92 759,69 36,84 0,00 46,97 1577,15 61,39 10176,18 
6 39,44 42,63 757,95 39,44 0,00 45,55 1571,76 62,29 9850,73 
7 43,93 46,08 744,12 43,93 2,01 48,55 1575,09 63,53 9551,72 
8 48,80 50,09 686,22 48,82 24,50 52,52 1699,61 66,17 9606,51 
9 49,93 51,09 561,28 50,00 61,65 53,14 1632,19 70,77 10980,90 
10 52,65 53,31 439,94 52,79 99,84 55,10 1589,00 79,72 12191,20 
11 55,34 55,99 355,20 55,52 133,36 58,43 1540,51 87,64 13088,72 
12 55,75 56,31 313,68 56,06 154,76 59,26 1516,33 87,57 13556,95 
13 56,96 57,58 320,71 57,31 165,91 60,37 1521,84 89,78 14042,29 
14 57,18 57,83 363,66 57,50 167,73 59,92 1559,37 96,13 14474,97 
15 55,15 56,09 431,31 55,55 165,53 58,67 1599,03 87,81 14769,81 
16 55,25 56,26 511,33 55,54 158,08 58,96 1667,55 85,11 14970,62 
17 54,69 55,66 593,03 54,88 143,82 58,19 1737,63 83,77 15073,18 
18 53,99 55,13 689,32 54,16 119,59 57,35 1815,30 85,52 15056,93 
19 53,06 54,58 759,67 53,19 85,03 56,43 1855,68 84,25 14836,03 
20 54,07 55,36 782,58 54,13 39,71 57,04 1836,40 87,14 14243,83 
21 55,02 56,09 790,43 55,02 5,88 57,72 1838,35 87,07 13445,24 
22 55,84 56,85 825,81 55,84 0,00 58,68 1870,47 87,72 12779,90 
23 56,99 58,23 825,88 56,99 0,00 59,97 1843,34 88,18 12696,73 
24 54,45 55,97 805,65 54,45 0,00 57,78 1807,58 80,07 12665,13 
Média 51,30 53,12 644,66 51,41 63,64 55,55 1670,64 79,31 12598,35 
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Tabela A.8 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de agosto. 
Agosto PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 49,15 51,26 1165,15 49,15 0,00 52,96 2031,49 81,36 12393,35 
2 44,09 46,71 1191,61 44,09 0,00 48,63 2047,57 69,84 11895,59 
3 40,13 43,09 1204,44 40,13 0,00 45,26 2059,55 63,93 11468,84 
4 37,07 41,14 1208,49 37,07 0,00 43,17 2064,37 61,46 11094,80 
5 34,40 39,94 1191,70 34,40 0,01 43,06 2046,83 58,72 10716,68 
6 37,00 41,02 1186,95 37,00 0,01 43,02 2040,88 59,51 10442,53 
7 40,57 42,82 1179,39 40,57 0,21 44,85 2047,44 61,04 10233,67 
8 43,90 46,25 1137,56 43,99 16,38 48,47 2152,67 62,85 10199,72 
9 45,95 48,02 998,52 46,28 65,17 50,27 2078,11 64,63 10566,04 
10 49,12 50,33 800,35 49,35 112,33 52,61 1971,19 70,41 11521,03 
11 51,23 52,37 648,45 51,46 145,81 54,57 1852,65 78,56 12631,33 
12 52,07 52,84 537,63 52,25 166,50 55,12 1757,29 82,01 13224,55 
13 53,35 54,13 485,08 53,48 175,87 56,01 1700,99 86,20 13632,34 
14 54,41 55,01 493,85 54,54 178,56 57,16 1700,43 90,63 13924,88 
15 52,14 53,07 579,62 52,37 173,27 54,91 1751,25 85,43 14064,81 
16 52,21 53,12 698,90 52,38 165,04 55,09 1864,63 85,34 14319,93 
17 51,29 52,58 825,38 51,47 146,83 54,55 1973,48 83,77 14402,50 
18 51,18 52,56 923,21 51,29 115,22 54,59 2039,49 83,34 14371,81 
19 50,35 51,75 999,63 50,38 72,84 53,66 2077,56 80,98 14240,64 
20 50,94 52,45 1035,82 50,95 22,18 54,22 2069,86 80,31 13794,94 
21 51,50 53,26 1101,93 51,50 0,95 55,17 2141,99 79,64 13109,30 
22 52,85 55,01 1155,67 52,85 0,00 56,84 2197,45 82,06 12713,71 
23 52,91 54,78 1167,32 52,91 0,00 56,82 2186,17 79,91 12814,29 
24 49,90 51,57 1187,32 49,90 0,00 53,47 2196,38 74,09 12847,35 
Média 47,82 49,80 962,67 47,91 64,88 51,85 2002,07 75,25 12526,03 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 116  Anexo A 
 
 
 
Tabela A.9 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de setembro. 
Setembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 49,93 52,81 1072,39 49,93 0,02 55,42 1959,83 77,59 11569,95 
2 43,91 49,27 1114,78 43,91 0,01 52,61 1990,07 69,69 11143,98 
3 39,47 45,62 1151,57 39,47 0,01 49,48 2026,00 65,49 10842,94 
4 38,16 45,68 1162,15 38,16 0,01 49,68 2034,76 62,94 10569,89 
5 36,36 45,12 1183,50 36,36 0,01 50,04 2058,24 62,92 10321,19 
6 37,47 43,85 1175,37 37,47 0,02 47,23 2047,95 62,71 10146,45 
7 43,64 47,06 1160,80 43,64 0,02 49,01 2049,68 65,22 10025,21 
8 49,92 53,64 1172,08 49,92 4,45 56,22 2202,93 69,90 10119,03 
9 51,16 53,97 1109,31 51,25 42,56 56,61 2197,85 73,94 11038,31 
10 54,21 55,83 995,44 54,38 90,12 57,42 2163,60 81,78 11914,64 
11 55,22 56,54 875,30 55,42 125,46 58,44 2074,83 87,68 13346,13 
12 54,70 56,01 794,03 54,90 145,54 58,04 2011,52 90,00 14230,55 
13 55,13 56,56 740,11 55,44 153,49 59,19 1959,27 92,68 14745,19 
14 55,53 56,82 731,35 55,82 157,03 59,71 1946,68 93,93 15011,77 
15 53,27 54,93 759,27 53,74 155,70 57,79 1948,20 90,22 15111,95 
16 52,42 54,63 802,59 52,82 143,08 58,73 1983,01 86,40 15261,02 
17 51,75 55,41 856,92 52,04 120,54 60,78 2019,26 83,72 15191,27 
18 52,20 53,95 910,17 52,38 86,26 56,99 2036,55 86,57 14872,28 
19 53,07 54,74 948,20 53,16 37,77 57,26 2031,68 86,16 14294,96 
20 54,79 56,22 988,24 54,79 3,24 58,11 2043,99 86,43 13293,07 
21 59,62 61,31 1037,03 59,62 0,01 63,18 2109,78 95,40 12514,22 
22 62,04 63,73 1062,73 62,04 0,01 65,71 2135,50 101,50 12424,57 
23 57,32 59,43 1088,63 57,32 0,01 61,36 2142,90 90,32 12738,04 
24 51,82 54,17 1128,65 51,82 0,00 56,25 2174,52 78,24 12753,83 
Média 50,55 53,64 1000,86 50,66 52,72 56,47 2056,19 80,89 12645,02 
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Tabela A.10 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de outubro. 
Outubro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 49,59 53,42 1356,18 49,59 0,06 55,94 2288,07 84,37 12429,06 
2 43,10 47,34 1341,93 43,10 0,08 49,49 2264,49 75,11 12067,36 
3 37,94 43,78 1315,20 37,94 0,06 47,85 2239,55 68,92 11834,29 
4 36,30 42,15 1316,72 36,30 0,06 46,54 2240,98 66,96 11651,23 
5 34,66 41,80 1299,34 34,66 0,07 45,90 2221,97 64,83 11513,75 
6 36,59 42,22 1281,60 36,59 0,07 46,04 2204,59 65,11 11390,49 
7 44,41 47,69 1232,76 44,41 0,06 49,77 2175,09 68,71 11191,27 
8 51,86 55,42 1169,89 51,88 5,01 57,68 2270,09 74,18 11238,19 
9 53,47 58,63 1126,32 53,54 36,46 61,80 2283,63 81,78 12152,26 
10 56,10 61,46 1048,21 56,15 83,33 66,69 2301,09 91,13 12888,31 
11 57,30 62,87 1007,85 57,35 113,09 67,42 2295,03 96,22 13872,57 
12 56,37 62,05 983,63 56,64 130,32 66,54 2286,76 98,04 14852,70 
13 56,61 58,34 983,85 56,78 140,90 60,58 2288,46 98,37 15420,18 
14 56,40 58,02 996,06 56,56 143,53 60,31 2295,82 99,67 15719,88 
15 54,55 56,40 1029,25 54,83 134,75 58,95 2291,83 93,99 15850,10 
16 53,45 55,31 1092,91 53,58 117,22 58,17 2344,50 90,75 15886,80 
17 52,07 54,49 1127,43 52,26 88,04 57,84 2351,07 87,73 15593,69 
18 53,79 55,85 1132,35 53,89 48,82 59,07 2319,25 87,49 14954,22 
19 55,37 57,35 1155,44 55,38 10,08 59,99 2310,45 88,50 13911,87 
20 56,99 58,86 1193,40 56,99 0,09 61,20 2343,39 88,30 12902,95 
21 62,46 64,64 1239,85 62,46 0,02 67,07 2413,24 101,72 12531,29 
22 63,25 65,47 1261,34 63,25 0,02 68,29 2426,00 103,69 12689,18 
23 58,26 60,40 1273,37 58,26 0,03 62,70 2408,80 93,61 13003,13 
24 52,47 55,09 1267,41 52,47 0,00 56,97 2380,73 80,62 13012,63 
Média 51,39 54,96 1176,34 51,45 43,84 58,03 2301,87 85,41 13273,22 
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Tabela A.11 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
novembro. 
Novembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 41,42 48,07 1883,60 41,42 0,00 50,47 2860,80 89,90 16267,12 
2 34,93 41,94 1853,84 34,93 0,00 44,75 2822,59 78,36 15793,00 
3 28,44 40,19 1844,39 28,44 0,00 44,13 2812,78 65,78 15524,09 
4 27,43 40,60 1861,78 27,43 0,00 43,07 2832,10 65,41 15446,47 
5 26,56 38,98 1901,35 26,56 0,00 42,86 2873,10 60,85 15405,71 
6 28,57 40,16 1940,27 28,57 0,00 44,08 2910,81 63,91 15439,61 
7 34,30 43,01 1965,70 34,30 0,00 45,40 2953,50 65,83 15479,12 
8 40,38 48,42 1975,39 40,39 8,66 52,78 3107,35 74,89 15635,27 
9 40,97 50,33 1924,68 41,25 66,23 60,02 3169,72 81,82 16576,39 
10 44,44 49,41 1777,86 44,65 121,30 53,34 3120,10 86,03 17601,73 
11 45,51 48,66 1658,98 45,71 147,02 51,31 3042,90 90,05 18724,19 
12 43,87 46,44 1565,21 44,08 158,17 48,58 2954,79 90,70 19650,38 
13 46,37 48,44 1497,68 46,65 159,30 50,73 2878,20 97,83 20183,40 
14 44,97 47,35 1450,66 45,25 151,42 49,45 2791,60 96,33 20189,99 
15 43,40 45,70 1423,87 43,62 132,77 47,83 2734,90 93,10 20187,16 
16 41,70 43,83 1421,63 41,87 98,27 45,40 2699,88 87,21 19979,27 
17 41,27 43,67 1477,52 41,30 36,90 45,56 2696,53 85,18 19276,70 
18 45,09 48,01 1639,84 45,09 0,88 49,90 2825,19 90,39 18126,59 
19 50,04 53,06 1796,24 50,04 0,00 55,32 3005,09 101,57 17450,67 
20 53,65 56,89 1882,28 53,65 0,00 59,80 3117,99 111,44 17491,11 
21 53,98 57,25 1927,28 53,98 0,00 60,17 3163,94 114,17 17601,06 
22 52,99 59,58 1919,20 52,99 0,00 65,11 3132,61 116,43 17817,27 
23 49,43 52,53 1919,79 49,43 0,00 54,49 3066,31 100,23 17866,40 
24 44,19 47,30 1962,23 44,19 0,00 48,89 3097,69 85,09 17637,32 
Média 41,83 47,49 1769,64 41,91 45,04 50,56 2944,60 87,19 17556,25 
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Tabela A.12 - Energia e preços médios horários obtidos nos vários cenários para o mês de 
dezembro. 
Dezembro PRE Eólica PRE Fotovoltaica PRE Total de Portugal PRE MIBEL 
Hora 
Preço PT 
(€/MWh)  
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
Preço 
(€/MWh) 
Energia 
(MWh) 
1 63,78 70,96 1916,84 63,78 0,00 74,32 2900,28 118,34 14550,65 
2 54,56 67,64 1909,55 54,56 0,00 71,54 2883,32 105,50 14095,95 
3 43,93 58,15 1897,93 43,93 0,00 62,72 2871,21 93,33 13720,30 
4 42,31 60,80 1866,29 42,31 0,00 65,99 2840,73 92,59 13471,20 
5 40,90 51,97 1820,85 40,90 0,00 56,49 2795,50 84,24 13323,38 
6 43,02 56,23 1793,91 43,02 0,00 61,07 2771,37 88,07 13208,61 
7 47,18 53,06 1776,13 47,18 0,00 55,48 2767,91 85,60 13101,76 
8 57,45 66,02 1779,43 57,45 0,86 70,93 2895,56 95,52 13278,73 
9 59,44 67,69 1748,57 59,82 36,17 74,97 2943,99 102,23 13992,19 
10 65,67 73,91 1696,09 66,17 98,30 81,07 3001,18 110,92 14732,71 
11 67,72 74,74 1614,63 68,12 131,50 82,17 2970,66 117,70 15609,93 
12 66,88 71,10 1521,82 67,22 144,95 75,89 2882,68 116,10 16316,87 
13 68,73 72,91 1431,14 69,09 145,94 79,19 2780,65 118,63 16670,18 
14 67,41 70,91 1373,03 67,80 138,74 76,95 2693,38 117,77 16601,73 
15 65,68 71,49 1354,30 66,03 120,27 77,77 2649,10 115,85 16425,13 
16 62,50 71,54 1343,78 63,61 85,10 78,96 2600,32 111,58 16057,57 
17 62,14 66,49 1371,23 62,20 25,73 71,94 2567,01 105,78 15386,85 
18 68,87 75,03 1470,97 68,87 0,20 82,70 2643,06 114,76 14453,80 
19 76,77 86,15 1550,45 76,77 0,13 96,11 2744,87 127,06 14164,43 
20 81,00 93,97 1611,77 81,00 0,00 102,98 2827,55 136,74 14402,60 
21 80,81 94,43 1684,04 80,81 0,00 103,76 2894,94 140,03 14694,53 
22 79,31 96,05 1743,38 79,31 0,00 107,22 2933,44 140,81 14967,87 
23 74,57 88,31 1791,04 74,57 0,00 96,84 2932,81 130,71 15160,06 
24 65,39 74,44 1822,60 65,39 0,00 79,90 2954,58 112,54 15051,98 
Média 62,75 72,25 1662,07 62,91 38,66 78,62 2822,75 111,77 14726,63 
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